






















































Fabrícia Isabel Sousa Silva
Destinos sociais: Desigualdades escolares
e critérios de formação de turmas
Outubro de 2014
Universidade do Minho




Mestrado em Desenvolvimento e Políticas Sociais
Trabalho Efetuado sob a orientação da
Professora Doutora Rita Maria Gonçalves Ribeiro
Universidade do Minho
Instituto de Ciências Sociais
Fabrícia Isabel Sousa Silva
Destinos sociais: Desigualdades escolares




Nome: Fabrícia Isabel Sousa Silva 
Endereço electrónico: fabriciasousasilva@sapo.pt   Telefone: 935274666 
Número do Bilhete de Identidade: 13603124 
 
 
Título da dissertação de mestrado: Destinos sociais: Desigualdades escolares e critérios de 
formação de turmas 
 
Orientador: Professora Doutora Rita Maria Gonçalves Ribeiro 
Ano de conclusão: 2014 
 










É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO PARCIAL DESTA TESE APENAS PARA EFEITOS DE 
INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO ESCRITA DO INTERESSADO, QUE A TAL SE 
COMPROMETE. 
 







A produção desta investigação representou uma etapa fundamental na minha vida 
académica e pessoal, onde estiveram envolvidas várias pessoas a quem gostaria de agradecer. 
Quero agradecer à minha orientadora de mestrado, a professora Rita Ribeiro, por ter 
aceitado este desafio e colaborado comigo na elaboração do meu estudo, por todas as valiosas 
sugestões dadas, pela motivação, pelos saberes transmitidos que serviram para o meu 
crescimento académico e pelo acompanhamento prestado ao longo desta etapa. 
Agradeço também ao professor Carlos Alberto Gomes, por ter realizado a entrevista 
exploratória, pela disponibilidade e pelas sugestões dadas. O seu contributo foi muito importante 
para me elucidar sobre várias questões ligadas a esta área 
Gostaria de deixar o meu apreço à direcção, aos directores de turmas e ao pessoal não 
docente das duas escolas que colaboraram comigo, sem a sua disponibilidade, simpatia e 
colaboração o meu estudo não seria possível. 
Aos meus queridos pais e avó, um enorme obrigada pelo apoio, amor e carinho que me 
deram ao longo desta etapa da minha vida. 
Aos meus amigos, em especial à Joana e à Inês, pela amizade, companheirismo, 
compreensão e paciência e ao Braúlio por ter tornado esta experiência mais alegre e feliz. 
Ao meu namorado porque sempre acreditou em mim e me apoiou nas dificuldades que 
encontrei ao longo desta fase tão importante para mim. 
 
 













O presente estudo, realizado para a obtenção do grau de mestre em Sociologia – área 
de especialização em Desenvolvimento e Políticas Sociais, tem como objectivo conhecer os 
critérios de formação de turmas, adoptados pela escola, para permitir o sucesso escolar e 
combater as desigualdades escolares dos alunos. O processo de agrupamento dos alunos em 
turmas e o impacto que este tem sobre o desempenho escolar têm sido abordados ao longo do 
tempo pela literatura sobre a educação e é uma temática alvo de análise sociológica, uma vez 
que, e de acordo com teorias sustentadas por vários autores, a turma frequentada condiciona as 
oportunidades de sucesso dos alunos. A recolha de informação incidiu sobre os dados 
sociodemográficos dos alunos disponibilizados por duas escolas da cidade de Braga, dos 
regulamentos internos das mesmas, bem como em entrevistas semi-directivas, aplicadas a 
membros das equipas de constituição de turmas, a directores de turma e a presidentes da 
associação de pais. A análise documental permitiu concluir que as escolas organizam as turmas 
com base em critérios heterogéneos de forma a estarem equilibradas de acordo com o sexo, 
com a idade, com o nível socioeconómico, com os conhecimentos escolares e estabelecem um 
número limite de alunos por turma. A análise descritiva das turmas através dos dados 
sociodemográficos concluiu que, de uma forma, geral, as turmas de ambas as escolas são 
heterógenas. Apesar de ser esta a prática das escolas a análise de conteúdo das entrevistas 
concluiu que alguns agentes escolares são apologistas da formação de turmas homogéneas. Os 
resultados salientam a importância da aplicação e escolha dos critérios, uma vez que as 
características da turma podem influenciar o sucesso escolar dos alunos e consequentemente o 
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The present study, conducted in order to achieve the Master‟s Degree in Sociology –
specialization field of Development and Social Policy, aims to understand the criteria implied in 
the composition of classes, adopted by schools, to enable academic success and tackling 
inequalities of school students. The process of grouping students in classes and the impact this 
has on school performance have been addressed over time through literature related to 
education, and it‟s a target subject of sociological analysis, since, and according to theories held 
by several authors, attended class determines the opportunities for student success. The 
collected information focused on the sociodemographic data of students available from two 
schools in the city of Braga, on its internal regulations, as well as semi-structured interviews, 
applied to members of the teams to set up classes, the class directors and the president of the 
parents association. The documental analyses allowed us to conclude that schools organize their 
classes based in heterogeneous criteria in order to make them balanced according to sex, age, 
socioeconomic level, school knowledge, thus establishing a minimal student number per class. 
The descriptive analysis of the classes through the sociodemographic data concluded that, 
overall, classes from both schools are heterogeneous. In spite of this being the practice of 
schools, the content of interviews concluded that some scholar agents are apologists of the 
composition of homogeneous classes. The results emphasize the importance of application and 
choice of criteria, since the characteristics of the class may influence the academic success of 
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O estudo acerca das desigualdades e sucesso escolar enquanto objecto de análise 
científica decorre da ambição das sociedades modernas em proporcionar igualdade de 
oportunidades aos indivíduos, tornando-se, portanto, um problema de destaque sociológico. 
Contudo, é preciso ter em conta que estamos a entrar num domínio de grande 
amplitude e complexidade pelas múltiplas dimensões que nele se cruzam, pelo que “não é 
possível „o‟ livro que diga tudo sobre a escola e sobre a educação. A escola e a educação são 
demasiado abrangentes, plurais e ricas […] para que uma só obra dê conta de todas as 
questões que as envolvem e que elas envolvem” (Almeida, 2008: 17). 
Uma vez que as questões ligadas à educação, nomeadamente às desigualdades 
escolares são tão vastas, o objectivo da presente investigação centra-se na problemática dos 
critérios de formação de turmas, adoptados pelas escolas, para permitir o sucesso escolar e 
combater as desigualdade escolares dos alunos. 
Actualmente a preocupação por esta temática tem aumentado em Portugal. O Ministério 
da Educação e Ciência procedeu a alterações legislativas para a constituição das turmas, 
algumas escolas realizaram projectos neste âmbito utilizando critérios de homogeneidade 
referentes ao nível de conhecimentos, e a comunicação social tem dado um especial relevo a 
este tema. A importância deste assunto revela-se no facto dos agentes escolares terem a 
percepção de que a forma como as turmas são organizadas tem impacto no rendimento escolar 
dos alunos, na forma de gerir a sala de aula pelo professor e, em última instância, no destino 
social dos alunos. 
Todavia, a investigação acerca da forma como se organizam as turmas tem tido pouca 
incidência no nosso país. Logo, conhecer as dinâmicas escolares, as práticas das escolas 
relativas ao modo de agrupar os alunos e as representações dos agentes escolares torna-se 
fundamental para aprofundar conhecimentos nesta área e contribuir para o impulso de 
investigações futuras. 
Terminada a apresentação geral do estudo passo a apresentar a sua estrutura. 
O primeiro capítulo tem como objectivo abordar a emergência da sociologia da educação 
e a noção de escola, apresentar alguma teoria produzida sobre as desigualdades escolares, 
desde as “teorias da reprodução” de Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron (1970) até às 
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teorias mais contemporâneas, abordar o processo de democratização escolar e apresentar as 
investigações realizadas sobre as desigualdades escolares em Portugal. 
Além disto é apresentada uma reflexão e síntese teórica dos factores que promovem ou 
dificultam o sucesso escolar, uma vez que o “êxito na e da escola é um factor importante para o 
desenvolvimento, a integração e o bem-estar, quer de cada individuo, quer dos grupos e da 
sociedade como um todo” (Veloso, 2013: 1). Aborda-se também a evolução das condições do 
sucesso escolar em Portugal, isto é, apresentam-se as políticas educativas e as investigações 
realizadas acerca desta temática.  
Será explorada a dicotomia heterogeneidade vs. homogeneidade expondo os argumentos 
de alguns autores acerca desta temática, em conjunto com uma exposição sobre a evolução das 
políticas educativas portuguesas acerca dos critérios de formação de turmas. Por fim, serão 
apresentadas as investigações realizadas em Portugal acerca da constituição das turmas. 
No segundo capítulo, será apresentada a metodologia, que inclui a enunciação do 
objectivo central e dos objectivos específicos da investigação e a descrição da amostra, quer do 
estudo quantitativo, quer do qualitativo. Serão também expostos os instrumentos de recolha de 
dados (guiões de entrevista, fichas sociodemográficas e pautas de avaliação dos alunos e 
regulamentos internos das escolas), bem como as estratégias utilizadas para a análise. 
No terceiro e último capítulo serão apresentados, a partir do Despacho n.º 5048-B/2013 
do Ministério da Educação e Ciência, os critérios vigentes para a formação de turmas do 2º ciclo 
em Portugal. Em seguida serão expostas as políticas de constituição de turmas utilizadas pelas 
duas escolas, por meio da análise dos regulamentos internos. No sentido de complementar as 
informações das práticas de ambas as escolas serão articulados os dados recolhidos através das 
entrevistas aos agentes escolares. Por fim, serão apresentados os resultados da análise 
qualitativa, através da análise de conteúdo das entrevistas, bem como a análise quantitativa dos 








CAPÍTULO 1 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1.1 - Desigualdades Escolares 
 
As questões relacionadas com as desigualdades, o sucesso e o desempenho escolar 
têm sido amplamente estudadas pelos investigadores e provocaram ao longo do tempo múltiplas 
interrogações. 
De um modo geral, têm dado importância ou atribuem as desigualdades sociais, 
associadas à desigualdade de trajectórias escolares, sobretudo a factores externos à escola. Tal 
como indica Seabra (2009: 81), as causas devem-se às “condições sociais dos progenitores do 
aluno, à origem étnico-nacional do próprio e/ou dos seus ascendentes, ao território de residência 
(rural, urbano, centro da cidade, subúrbios) e, mais recentemente, à condição de género”. 
Segundo Alves (2007: 53), “as escolas também exercem influência neste processo quando as 
suas políticas e práticas pedagógicas podem estruturar tais desigualdades no âmbito escolar”. 
Podemos definir o conceito de desigualdades escolares como “desigualdades de 
carreira”, ou seja, dificuldades de “acesso a um determinado nível de ensino ou orientação na 
carreira escolar, bem como de sucesso (resultados, aquisição de conhecimentos, etc.) em 
função da origem social (classe social, género, pertença étnica, etc.) dos indivíduos” (Abrantes, 
2010: 62). 
A sociologia da educação assumiu-se a partir dos anos 1950/60 com a queda do 
fascismo e do nazismo e com a restauração das democracias na Europa. Começaram a surgir 
os primeiros materiais empíricos acerca das desigualdades educacionais, oriundos de discursos 
reformistas que valorizavam estas questões. 
O interesse pela educação nasce, assim, da necessidade de transmitir os 
conhecimentos apropriados para a participação dos indivíduos na sociedade e supõe “focalizar 
os processos de transmissão intergeracional, indagando sobre as condições que tornam possível 
a permanência, ao longo do tempo, das hierarquias que dão sentido às interacções entre os 
grupos em sociedades específicas” (Almeida, 2008: 1). 
Nas sociedades contemporâneas, a escola assume um papel fundamental para a 
formação dos indivíduos e “torna-se progressivamente encarregada também de garantir que o 
destino social dos indivíduos deixe de ser definido pelo nascimento” (Almeida, 2008: 1). Esta 
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noção de destino social referida por Almeida (2008), foi também avançada por Daniel Bertaux 
(1978), e é fundamental para compreender “como nos tornámos no que somos e como nos 
tornamos no que seremos” (Bertaux 1978: 8). Da obra de Bertaux (1978), podemos retirar a 
ideia de que poucos acreditam que o destino dos indivíduos seja determinado por Deus, pela 
hereditariedade biológica, pelos astros ou até mesmo pela sociedade. Contudo, poucos ousam 
afirmar que o destino está inteiramente nas nossas mãos. As estruturas sociais1 não 
condicionam na totalidade a agência mas acabam por limitar o percurso dos indivíduos. 
Como refere Maia (2002: 271), “falar das oportunidades de vida implica falar de 
oportunidades limitadas, sobretudo para grupos de baixo estatuto social”. Exemplifica a falta de 
oportunidades com o abandono escolar e o desemprego. Estes indicadores podem levar a 
possibilidades reduzidas em termos económicos, culturais e sociais.  
Não podemos falar em desigualdades sociais e escolares sem mencionar Émile 
Durkheim, um dos fundadores da sociologia. A questão da desigualdade das oportunidades já 
era uma problemática para este autor da transição do século XIX para o século XX. Para ele, é a 
divisão do trabalho que as origina. 
Estas questões acerca da igualdade das oportunidades ainda prevalecem e geram 
debate à volta de duas questões centrais: “deverão ser seleccionados os melhores alunos, 
reservando-lhes os diplomas, ou deverão ser dadas oportunidades a todos, baixando o nível dos 
estudos? […], deverão as universidades e as escolas em geral privilegiar o óptimo, ignorando a 
igualdade de oportunidades, ou considerar a igualdade em detrimento da qualidade?” (Maia, 
2002: 119). 
Voltando aos factores que produzem as desigualdades escolares, podemos referir que o 
papel da educação é central na nossa sociedade e é determinante “no nível das remunerações e 
nas oportunidades de emprego das pessoas […], sendo os níveis educativos fundamentais para 
a explicação da distribuição dos rendimentos e da pobreza” (Lemos, 2013: 151).  
Considero ainda importante fazer referência ao conceito da escola e ao que ela 
representa. Erving Goffman via a escola como uma instituição total, tal como as fábricas, os 
lares para idosos, os hospitais psiquiátricos, as prisões, etc. Por instituição total entende-se “um 
lugar de residência e de trabalho onde um grande número de indivíduos, colocados numa 
mesma situação, cortados do mundo exterior por um período relativamente longo, levam em 
                                                          
1Noção de sociedade como um conjunto constituído por vários grupos ou subgrupos que, em interacção uns com os outros, permitem a 
coordenação do todo social (Maia, 2002). 
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conjunto uma vida reclusa segundo modalidades explícita e minuciosamente regulamentadas” 
(Goffman, 1968: 41 apud Maia, 2002: 207). Ainda que a classificação da escola como 
instituição total seja discutível, a escola é, de facto, um local onde os indivíduos permanecem 
uma grande parte das suas vidas, “inculca valores, normas, hábitos e atitudes (Maia, 2002: 
129), representa uma forma de “controle das colectividades” e é um local “de produção da 
individualidade” (Ferreira, 2012: 79). É também um espaço entre a família, as colectividades e o 
mundo do trabalho e detém o poder de classificar e distribuir os diplomas/certificados que irão 
definir o “percurso social a que estão destinados seus possuidores” (Almeida & Martins, 2008: 
1). Sendo obrigatória a frequência na escola, as famílias e o estado dividem a responsabilidade e 
o trabalho da formação das novas gerações (Almeida, 2012). 
Face ao contributo da educação para o desenvolvimento económico surgem as teorias 
do capital humano e das reservas de talentos. A primeira refere-se aos benefícios dos 
investimentos escolares por parte dos indivíduos, traduzidos na possibilidade de oportunidades 
de carreira, em salários, etc. Porém, esta teoria foi contrariada com os argumentos de que o 
saber profissional só alcança o êxito, em forma de capital, através do seu empregador e de que 
é difícil rentabilizar o investimento dos indivíduos na educação. A segunda teoria defende que 
existe uma reserva real, que se refere às aptidões escolares do momento, e uma reserva 
potencial, relacionada com as aptidões escolares possíveis (Haecht, 1994). 
É indispensável a este propósito mencionar o célebre relatório Coleman, realizado em 
1966, ao falarmos de educação e das desigualdades escolares. Além do seu contributo 
científico, originou outros estudos nesta área. Estudou a influência das diferenças de raça, cor, 
religião, origem geográfica e origem social nas oportunidades de educação. Também procurou 
conhecer a variabilidade entre as escolas, de forma a subsidiar a implementação de políticas de 
melhoria escolar. Os resultados revelaram que as diferenças de desempenho eram explicadas 
pelas variáveis socioeconómicas em vez de factores intra-escolares. Conclui também que o 
desempenho das crianças com um nível socioeconómico mais baixo, que frequentavam escolas 
homogéneas, era pior do que as crianças, do mesmo nível socioeconómico, que frequentavam 
escolas heterogéneas. Devido ao relatório, as acções em termos de educação foram valorizadas 
e a multiculturalidade nas escolas foi considerada (Bonamino, 1999). 
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As “teorias da reprodução”, inicialmente avançadas por Pierre Bourdieu e Jean-Claude 
Passeron (1970), foram, e ainda são, seguidas por inúmeros autores2 que analisam a relação 
entre a sociedade e a escola, esclarecendo os mecanismos através dos quais a escola tende a 
reproduzir as desigualdades sociais preexistentes (Seabra, 2009). Esta perspectiva contraria a 
“teoria dos dotes”3, ou seja, as desigualdades escolares relacionam-se com os factores sociais e 
não com factores meramente individuais e psicológicos. O papel e os efeitos da escola passam a 
ser encarados como decisivos na produção dos resultados escolares dos indivíduos. 
Segundo Bourdieu e Passeron, o sistema de ensino tem uma dupla missão, garantindo, 
assim, a sua auto-reprodução e capacidade de a exercer. A primeira, refere-se à função própria 
de inculcação, ou seja, à auto-reprodução; a segunda, relaciona-se com a reprodução das 
relações entre os grupos ou classes, isto é, numa tarefa de perpetuação das estruturas sociais 
(Haecht, 1994). O sistema de ensino deve, portanto, “assegurar a produção e a reprodução, 
pelos seus próprios meios, das condições institucionais do desconhecimento da violência 
simbólica que ela proporciona, por outras palavras, do reconhecimento da sua legitimidade 
como instituição pedagógica” (Haecht, 1994: 24). Os autores relacionam a relação pedagógica 
como uma relação de comunicação, logo, o rendimento é avaliado segundo características 
sociais e escolares dos receptores (Haecht, 1994).  
É, igualmente, importante referir os conceitos de capital social e cultural, avançados por 
Bourdieu, para uma melhor compreensão da teoria da reprodução. Por capital entendemos tudo 
o que pode integrar as “apostas” dos indivíduos, isto é, “é um instrumento de apropriação das 
oportunidades teoricamente oferecidas a todos, bem como uma “energia social” susceptível de 
produzir efeitos na competência social” (Bourdieu, 1980: 109 apud Martínez, 2003: 88). 
Os seus críticos definem capital como poder, usado para realizar os interesses de uns 
actores concretos, na capacidade de exercer controlo e como “relação social que define a 
apropriação diferencial pelos sujeitos do produto socialmente produzido” (Martínez, 2003: 88). 
Contrariamente à perspectiva de Marx, que entende o capital a partir de um carácter 
económico e material, Bourdieu refere que o capital pode assumir diferentes formas (capital 
económico, social, simbólico e cultural). Tendo em conta a natureza do meu estudo passo a 
                                                          
2 Por exemplo, Louis Althusser, que na sua obra considera o sistema das diferentes escolas públicas e privadas como Aparelho Ideológico do 
Estado. O autor define Aparelho Ideológico do Estado como “um certo número de realidades que se apresentam ao observador imediato sob a 
forma de instituições distintas e especializadas” (Althusser, 1970: 43). Assim, a escola educa através de “métodos apropriados de sanções, de 
exclusões, de selecção, etc., não só os seus oficiantes, mas as suas ovelhas” (Althusser, 1970: 47). 
3 Teoria enunciada no próximo capítulo. 
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apresentar exclusivamente os significados de capital social e cultural bem como o seu modo de 
funcionamento no campo social4. 
Relativamente ao capital social podemos referir que é o agregado dos recursos actuais e 
potenciais de que se dispõe por pertencer a um grupo, em função da rede mais ou menos 
institucionalizada de que disfrute. O seu volume dependerá do tamanho da rede de conexões 
que possa mobilizar e do volume das outras formas de capital que esse grupo possua. Podem 
ser amigos mais ou menos íntimos ou membros de um clube com rígidas normas de acesso, 
sendo a nobreza a forma mais institucionalizada de capital social. O acesso a novos membros à 
rede pode variar por completo a sua definição. Por isto, nas sociedades modernas surgiram 
mecanismos que garantem a homogeneidade de contactos sociais, como por exemplo, enviar os 
filhos para certas escolas, passar as férias e tempos livres em determinados lugares…, de 
maneira que os contactos mais prováveis sejam com pessoas de uma posição social equivalente 
(Martínez, 2003). 
Para Bourdieu, “a noção de capital cultural antes do mais impôs-se como uma hipótese 
indispensável para dar conta da desigualdade de rendibilidade escolar de crianças oriundas de 
diferentes classes sociais através de uma correlação do êxito escolar (…) com a distribuição do 
capital cultural entre as classes e as fracções de classe” (Nogueira & Catani, 1998: 63). É, 
portanto, desde o seu início uma noção ligada ao estudo de certos processos mediante os quais 
desigualdades sociais se dissimulam sob formas socialmente aceitáveis, no centro das quais 
estão as afirmadas e estimuladas pela visão escolar (Nunes, 1999). 
De acordo com o autor, o capital cultural pode existir sob três formas: estado 
incorporado, sob a forma de disposições duráveis do organismo; estado objectivado, sob a forma 
de bens culturais, quadros, livros, dicionários, instrumentos, máquinas, que constituem o traço 
ou a realização de teorias ou de críticas de teorias, de problemáticas, etc.; estado 
institucionalizado, forma de objectivação que é indispensável distinguir, visto que, como se vê 
com o título escolar, ela confere ao capital cultural que ela é tida por garantir propriedades 
inteiramente originais (Nogueira & Catani, 1998). 
Assim, segundo Bourdieu e Passeron, a escola “é o local onde se opera a transformação 
do capital social em capital cultural institucionalizado, que permite à hereditariedade social 
realizar-se em toda a legitimidade: instrumento supremo privilegiado de não aparecer como de 
                                                          
4 Conceito avançado por Pierre Bourdieu referente ao espaço social hierarquizado com autonomia e regras próprias, onde o indivíduo age 




entre os privilegiados, ela (a escola) consegue muito mais facilmente convencer os deserdados 
de que eles devem o seu destino escolar e social às suas deficiências de dons de méritos, que, 
em matéria de cultura, a falta absoluta exclui a consciência dessa falta” (Bourdieu & Passeron, 
1970:253 apud Haecht, 1994: 28). 
A teoria da reprodução assenta, portanto, na máxima da violência como constitutiva do 
social e que a socialização só pode proceder desse modo, quer se trate da educação familiar, 
escolar, religiosa, profissional, militar ou qualquer outra (Haecht, 1994). Sendo a família o local 
de construção do hábito primário, “a escola é daqueles onde se joga a eficácia desse hábito na 
perpetuação das relações sociais ou seja das relações de dominação” (Haecht, 1994: 28). 
A escola deixa de ser analisada como uma instituição natural, local de reprodução dos 
saberes e habilidades solicitadas pela divisão do trabalho e passa a ser vista, de acordo com o 
pensamento de Bourdieu, como o “instrumento de produção/reprodução das relações de força, 
isto é, da sociedade na sua mesma essência (Haecht, 1994: 29)”. Através dos diplomas/títulos, 
a escola, reforça a desigualdade social entre os indivíduos. Assim, o capital social impõe-se ao 
capital escolar. 
Segundo Haecht (1994), os indivíduos das classes sociais mais favorecidas exploram e 
valorizam a diversidade do sistema de ensino, enquanto alguns membros dos meios populares 
acreditam no reconhecimento da excelência e, outros, sofrem uma obrigação escolar alongada. 
Assim, o autor acredita que os estudantes das classes médias são os que sofrem mais, sentindo-
se enganados, uma vez que foram formados por dois sistemas de valores irredutíveis, isto é, o 
princípio meritocrático e rejeição da selecção ao mesmo tempo. 
Para Bourdieu e Passeron, as fracas ambições dos indivíduos das classes mais 
desfavorecidas advêm de uma “avaliação realista das dificuldades a ultrapassar, uma 
interiorização das probabilidades objectivas em esperanças subjectivas, sem que se possa 
jamais verdadeiramente saber se é porque se é „resignado‟ e porque não aderimos aos valores 
de sucesso que não „subimos‟ socialmente ou se é principalmente porque se sabe ou se sente, 
a gerações, retido ou mantido „em baixo‟ pelo „peso das coisas‟, inextrincável e invisível 
encabrestamento das heranças não desejadas, que alguém se resigna e renuncia à sua 
„estrela‟?” (Haecht, 1994: 69). 
Embora, para alguns autores, os factores sociais tenham uma grande influência nas 
desigualdades escolares, Parsons afirmava que caminhávamos para uma sociedade mais 
meritocrática na qual “os estatutos sociais seriam progressivamente menos baseados nas 
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origens sociais e mais no mérito de cada um” (Abrantes, 2010: 53). Assim, e de acordo com a 
perspectiva meritocrática, os indivíduos mais talentosos e competentes com funções superiores 
devem ser mais bem remunerados e aos indivíduos menos competentes ou incompetentes 
restar-lhe-ão funções mais baixas, pior remuneradas. As classificações escolares, diplomas, 
certificados assumem-se como factores de diferenciação e selectividade social. 
 
1.1.1 – O acesso à educação em Portugal 
 
Comparativamente com outros países da Europa, Portugal tardou na aplicação de 
algumas medidas no sistema educativo. Enquanto na maioria dos países da Europa, na década 
de 1950, a escolaridade obrigatória já era no mínimo seis anos, sendo nalguns casos de oito ou 
nove anos e já iniciavam o processo de alargamento ao ensino secundário, Portugal ainda 
iniciava o alargamento da escolaridade obrigatória de três para quatro anos. Em 1964, é 
decretado o ensino obrigatório de seis anos para os alunos que iniciaram a escolaridade nesse 
ano (Lemos, 2013) 
Contudo, com o fim da ditadura salazarista, em 1974, o sistema de ensino português 
sofreu grandes alterações. Uma delas e, talvez, a mais importante, embora ainda no fim do 
período ditatorial, foi a nova reforma do sistema educativo, introduzida em 1973, pelo então 
Ministro da Educação, Veiga Simão. Esta reforma referia-se ao acesso à escola, ou seja, a 
democratização do acesso à educação. Todavia, a reforma não chegou a ser totalmente 
implementada, devido ao golpe militar de 25 de Abril de 1974, que instaura o estado 
democrático (Ministério da Educação & OEI, 2003). 
Em 1986, com a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo, é consagrado: “o 
direito à educação e à cultura para todas as crianças, é alargada para 9 anos a escolaridade 
obrigatória, garante-se a formação de todos os jovens para a vida activa, o direito a uma justa e 
efectiva igualdade de oportunidades, a liberdade de aprender e ensinar, a formação de jovens e 
adultos que abandonaram o sistema (ensino recorrente) e a melhoria educativa de toda a 
população” (Ministério da Educação & OEI, 2003). Foi estabelecida uma nova organização do 
sistema educativo, com a criação da educação pré-escolar, a educação escolar e a educação 
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extra-escolar (actividades de alfabetização, de educação de base e de iniciação e 
aperfeiçoamento profissional). 
Assim, foram dados passos muito importantes para resolver os problemas 
organizacionais do sistema educativo, bem como “ultrapassar atrasos e estrangulamentos que 
remontam ao século XIX” (Ministério da Educação & OEI, 2003). Começaram a ser introduzidas 
políticas sociais e políticas educativas, isto é, políticas dirigidas a alunos de classes mais 
desfavorecidas cujo destino, sem acesso à escola, seria o mercado de trabalho ou a emigração. 
O sistema educativo português sofreu, pois, uma evolução quantitativa considerável, abrindo-se 
sucessivamente a novos grupos sociais e a faixas etárias mais alargadas. Tal como refere Diogo 
(2013: 1) “o nível de formação das gerações mais jovens não parou de aumentar e a escola 
ocupa hoje um lugar central na estrutura da sociedade e na vida dos indivíduos, das famílias e 
das comunidades locais”. 
Uma das reformas passou pela implementação de alguns apoios aos estudantes. Estes 
apoios consistem, por exemplo, no SASE (Serviço de Acção Social Escolar) que trata dos 
subsídios escolares e garante apoio alimentar nos refeitórios das escolas, aquisição de manuais 
e materiais escolares; consiste também na atribuição de bolsas universitárias, nomeadamente 
no pagamento de propinas, de subsídios de transportes, entre outros. São, sobretudo, medidas 
que visam o apoio e acesso de todos para a permanência na vida escolar. 
Mais recentemente, uma outra medida foi introduzida no sistema de ensino português: o 
alargamento da idade de cumprimento da escolaridade obrigatória até aos 18 anos e a 
universalidade da educação pré-escolar para as crianças a partir dos cinco anos de idade. 
De acordo com Decreto de Lei nº 176/2012, o cumprimento da escolaridade de 12 
anos é relevante para o progresso social, económico e cultural de todos os portugueses. Este 
processo deverá ser seguro, contínuo e coerente, garantido a promoção da qualidade e da 
exigência no ensino e o desenvolvimento de todos os alunos, assegurando que todos os cidadãos 
até aos 18 anos possam receber uma educação e uma formação de qualidade. 
É importante referir que Portugal atravessa, actualmente, um período de grande crise 
económica e social e que é um dos países com maior taxa de desemprego, nomeadamente 
desemprego jovem, da Europa. O mercado de trabalho está saturado e não permite dar entrada 
aos recém-formados que saem das universidades. Isto faz com que haja um período de latência 
e descontentamento para estes indivíduos que em muitos casos se vêm obrigados a procurar 
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oportunidades profissionais fora do país e, consequentemente, não contribuir activamente para a 
economia do país de origem. 
 
1.1.2 – Estudo das Desigualdades Escolares em Portugal 
 
A ampliação do sistema de ensino português despertou o interesse da investigação 
sobre as desigualdades escolares. Deste modo, começaram a surgir estudos nesse âmbito. 
Tal como indica Abrantes (2010), podemos destacar os seguintes estudos produzidos 
em Portugal: os trabalhos do Gabinete de Investigações Sociais, no final da década de 70, que 
se interrogavam sobre a composição social da população universitária e a selectividade do 
sistema de ensino; nos anos 70 e 80, estudos acerca do acesso e insucesso tendo em conta a 
classe social; a emergência de congressos realizados pela Associação Portuguesa de Sociologia 
e da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação referentes a temas como o abandono 
escolar, sucesso escolar, formação profissional, políticas educativas, cultura organizacional da 
escola, entre outros. Para além destes, Abrantes (2010) acrescenta alguns trabalhos de carácter 
empírico, de autores como: Pedro Abrantes, Ana Almeida e Maria Vieira, Ana Benavente, Ana 
Matias Diogo, Teresa Seabra, entre outros. 
Contudo, Abrantes (2010), bem como Diogo (2013), apontam certas limitações da 
investigação nesta área, por exemplo: a escassez de trabalhos que façam o estado da arte das 
desigualdades sociais na educação; a falta de indicadores estatísticos nacionais sobre as origens 
sociais dos alunos, que impossibilita os estudos sobre a evolução das desigualdades sociais na 
educação e comparação nesta temática com outros países. 
Ainda que tenham sido produzidas, nas últimas duas décadas, bastantes trabalhos 
acerca das desigualdades escolares, poucos “relacionam simultaneamente múltiplas dimensões 
de análise, articulando, por exemplo, organização escolar e dinâmicas familiares, ou ainda, 
políticas educativas, organização escolar e dinâmicas familiares” (Abrantes, 2010: 66-67). Este 
autor acrescenta ainda que é necessária a construção de um conhecimento sistemático e global, 
que a nível metodológico são escassos os métodos mistos de análise e destaca o especial 
enfoque que é dado às investigações sobre o ensino superior (Abrantes, 2010). Diogo (2013) 
também aponta para a necessidade de consolidar o conhecimento acerca desta temática, e 
sugere mais investigação e reflexão sobre os resultados obtidos pelas investigações realizadas. 
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De acordo com Diogo (2013: 2) “as desigualdades educativas não são de fácil 
apreensão, quer pela sua natureza multifactorial, quer porque se transfiguram continuamente”. 
Deste modo torna-se difícil, para os investigadores, delimitar um objecto de estudo concreto para 
análise das desigualdades escolares devido à abrangência da Sociologia da Educação. 
Apesar das alterações vividas, das medidas implementadas no sistema de ensino 
português e dos estudos produzidos, as desigualdades escolares não reduziram expressivamente 
e actualmente constituem um grave problema no nosso país. Comparativamente com a União 
Europeia e a OCDE, Portugal continua a ter uma população muito desqualificada (observatório 
das desigualdades, 2012a apud Diogo, 2013).  
De acordo com o Observatório das desigualdades (2010), acerca do “Abandono precoce 
de educação e formação: tendência de queda em Portugal e na Europa”, Portugal desce mais 
que o conjunto da União Europeia. Contudo, este valor não tem sido linear, sendo que ganhou 
mais consistência nos últimos 6 anos. É utilizado o indicador abandono de educação e formação 
para analisar o abandono escolar, uma vez que expressa melhor as desigualdades educacionais 
entre países. 
O gráfico 1 representa grandes variações entre os países da UE. Os países com taxas de 
abandono mais baixas são a Eslovénia (4,4%) e a Eslováquia (5,3%). Espanha (24,9%) e Malta 
(22,6%) encontram-nos nos primeiros lugares, com as taxas de abandono mais altas. Portugal 
(20,8%) ainda apresenta valores muito elevados, revelando dificuldades na inclusão da 
população jovem na educação pós-básica. A média europeia situa-se nos 12,8 %. 
 
Gráfico 1 População entre 18 e 24 anos que não completou o ensino secundário e que não está inscrita no 
sistema de educação e formação, em Portugal e na EU-27, em 2012 (%) 
Fonte: Observatório das desigualdades 
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Além das diferenças evidentes entre Portugal e a UE e a OCDE, são também visíveis 
diferenças significativas do nível de escolarização entre as diferentes regiões de Portugal. Se 
analisarmos o gráfico 2, verificamos que a maioria (26,3 %) da população activa possui o 1º ciclo 
de escolaridade, sendo que 70% não ultrapassa o 3º nível básico de escolaridade. A região 
Centro apresenta a percentagem mais elevada (8,0 %) de população sem escolaridade enquanto 
a região de Lisboa e Vale do Tejo tem a percentagem mais elevada de população com o ensino 
superior (20,2 %). A região que apresenta a menor percentagem da população com o ensino 
superior é a região Autónoma dos Açores (8,0 %). 
 
Gráfico 2 Nível de escolaridade da população activa, por região NUT II 2008 
 
Fonte: Observatório das desigualdades 
 
Relativamente à desigualdade de género face à educação, a tabela 1 revela que as 
diferenças entre homens e mulheres a nível do abandono escolar precoce do sistema educativo, 
são bastante evidentes. Os dados agregados para o país mostram que a taxa de abandono 
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escolar entre os 18 e os 24 anos é de 27,1% para os homens e de 14,3% para as mulheres. Os 
homens apresentam taxas mais elevadas de abandono face às mulheres em todas as regiões do 
país. As diferenças entre as regiões não são muito acentuadas, à excepção das Regiões 
Autónomas da Madeira e dos Açores. 
 
Tabela 1 População entre 18 e 24 anos que não completou o ensino secundário e que não está inscrita no sistema 
de educação e formação segundo o sexo, Portugal, em 2012 (%) 
Fonte: Observatório das desigualdades 
 
 
Como vimos, o desenvolvimento e expansão do sistema de ensino está ligado à 
democratização das sociedades modernas. A escola revela-se um elemento fundamental na vida 
dos indivíduos, através “da sua função de legitimação de uma ordem social baseada em 
estatutos sociais adquiridos por mérito, e não herdados por nascimento, a condição social 
continua a ser fonte de desigualdades na escola” (Diogo, 2013: 102). 
De forma a minimizar as desigualdades escolares dos indivíduos foram realizados 
estudos que contribuíram para melhorar o conhecimento científico nesta área. Em Portugal 
também foram produzidos vários estudos, implementadas medidas de combate ao abandono e 








1.2 - Sucesso Escolar 
 
Nas sociedades contemporâneas o sucesso escolar constitui uma problemática central 
do sistema educativo e por conseguinte da sociologia da educação, dos alunos e das suas 
famílias. Tal como refere Postic (1995: 9), “a preocupação actual dos que se interrogam sobre o 
funcionamento do sistema educativo é a de encontrar os meios pedagógicos para assegurar a 
todos os alunos as condições para o sucesso escolar”. 
As práticas pedagógicas e organizacionais acerca do insucesso escolar são 
historicamente diferenciadas nos diversos países. Na Europa, o reconhecimento do insucesso 
escolar como problema social surge no final da década de 1950, simultaneamente com o 
alargamento, a democratização do acesso e a massificação do ensino secundário (Isambert-
Jamati, 1985 apud Lemos, 2013). 
É importante referir que o insucesso escolar “era visto como uma questão psicológica 
individual e não como uma questão social (Lemos, 2013: 156)”. Acreditava-se na “teoria dos 
dotes”, ou seja, o sucesso ou insucesso dos alunos era conferido e explicado através dos dotes 
naturais dos indivíduos, rejeitando a influência social ou política. 
Lemos (2013) aponta três razões essenciais que contribuíram para a constatação do 
insucesso escolar como problema social: a primeira, de carácter quantitativo, está ligada ao 
crescimento do número de indivíduos de classes médias e desfavorecidas envolvidos no 
fenómeno e ao crescimento dos custos decorrentes do aumento do número de alunos nas 
escolas; a segunda razão está relacionada com a aceitação das teorias do capital humano e de 
que o sucesso escolar tem impacto não apenas a nível individual como também a nível social, 
nomeadamente no que se refere ao desenvolvimento económico das sociedades; a terceira 
razão apontada pelo autor está associada à emergência de estudos sobre a relação entre o 
insucesso escolar dos alunos e as suas origens sociais e culturais. 
Podemos começar por referir a perspectiva de Postic (1995) que a partir da análise das 
interacções na sala de aula compreende as dificuldades dos alunos. Para o autor, há factores de 
natureza cognitiva e afectiva, que no contexto da sala de aula contribuem para que as diferenças 
dos alunos sejam acentuadas.  
O autor considera a existência de três grandes tipos de dificuldades de ajustamento do 
aluno. A primeira refere-se às dificuldades no desajustamento do aluno às condições provocadas 
pelo professor na situação escolar. A adaptação da criança na sala de aula é fundamental para a 
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sua integração e a posterior aquisição de conhecimentos. É, portanto, necessário que a criança 
encontre formas apropriadas de agir em cada situação através do processo da socialização, uma 
vez que o desenvolvimento social está relacionado com o desenvolvimento cognitivo da criança. 
É importante que a criança aceite este código social e que esteja motivada para integrar o grupo 
social da aula (Postic, 2005). 
A segunda dificuldade está ligada à dificuldade para o aluno em aceder, no plano 
cultural, ao modo cognitivo de funcionamento na situação escolar; ou seja, é importante que os 
alunos percebam o sentido da mensagem que é transmitida pelo professor, bem como os 
objectivos que este pretende alcançar. Os alunos com mais dificuldades não interpretam tão 
facilmente as mensagens do quadro de referência do professor e tendem a dar respostas 
inoportunas. Assim, o autor considera que em vez de o professor tentar descobrir o processo 
cognitivo dos alunos tenta que estes sigam o caminho cognitivo do professor, deste modo torna-
se difícil que o aluno com dificuldades adquira novos processos cognitivos (Postic, 2005). 
A terceira refere-se às dificuldades com a relação que se estabelece entre a pessoa da 
criança ou do adolescente e a pessoa do professor, isto é, para Postic (1995), existem dois 
registos, um que corresponde à comunicação observável (funcional), e outro relacionado com os 
“ecos”. Tendo em conta o que se passa entre o professor e o aluno (imaginário), o aluno vai 
construindo a sua identidade escolar sob o olhar do professor. É uma relação ambivalente, uma 
vez que o professor é visto, pelo aluno, como ajuda e apoio e como um perigo, quando é 
percebido como uma pessoa que invade o seu eu ou impede os seus projectos (Postic, 2005). 
São várias as dificuldades que os alunos encontram na sala de aula e os motivos são 
muitas vezes associados às desigualdades sociais. O papel que a escola e o professor 
desempenham na reprodução das desigualdades é muitas vezes posto em segundo lugar. 
Assim, Postic (1995) considera que a função do professor é essencial no combate às 
desigualdades escolares e ao alcance do sucesso escolar dos alunos, para isso, o professor, 
requer competências técnicas e relacionais, ou seja, “deve conceber as situações de 
aprendizagem, observar os comportamentos de cada aluno perante uma determinada tarefa e 
ajustar-se às necessidades de cada um. Só um compromisso simultâneo do professor e do aluno 
permite o êxito” (Postic, 1995: 25). O professor deve também ser capaz de “interpretar não 
apenas em termos de êxito/fracasso, mas em termos de modos de resolução de um problema 
ou de um tipo de problemas, ou ainda da aquisição de um campo de conhecimentos. Ele deve 
tentar compreender os processos do aluno, de perceber a relação entre os processos que ele 
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escolhe, o tipo de problema, o tipo de conhecimentos. Deve tentar analisar os erros dos alunos, 
para compreender a sua origem, chegando aos erros precedentes àqueles que no momento ele 
faz, às etapas da sua aprendizagem. É preciso que ele examine os acidentes no percurso de 
aprendizagem, bem como a ausência de pré-requisitos, acidentes cognitivos e os acidentes 
afectivos, ligados a experiências passadas, infelizes” (Postic, 1995: 20). 
Para que o trabalho do professor seja realizado, tendo em conta os parâmetros acima 
referidos, é fundamental, de acordo com Postic (1995), que a sua formação inclua instrumentos 
de análise ligados à psicologia cognitiva e relacional. Assim, os professores estarão preparados 
de uma forma mais eficaz para ultrapassar os diversos problemas de aprendizagem dos alunos e 
observar a evolução cognitiva de cada aluno. 
A motivação do aluno é essencial para o seu sucesso, bem como a definição de 
objectivos específicos para futuros projectos pessoais e profissionais. Isto só acontece se o aluno 
se sentir motivado “se se aperceber que possui os meios para alcançar êxito, porque o resultado 
que esperava, quando de situações-problema, foi atingido. Aplicou estratégias cognitivas que o 
levaram ao êxito e tem consciência de possuir os meios eficazes para abordar uma nova tarefa. 
Ganha assim confiança em si próprio e nas suas capacidades se agir e de se desenvolver” 
(Postic, 1995: 22). 
Este autor também critica as formas de pedagogia de apoio, afirmando que estas “visam 
apenas compensar as diferenças de desenvolvimento das crianças, que afectam aquelas que 
pertencem a classes desfavorecidas, mas não atacam os processos que as provocam” (Postic, 
1995: 9). 
Haecht (1994) expõe a teoria de Bernstein que procurou a origem das diferenças do 
sucesso escolar na relação com a autoridade e na forma de linguagem utilizada pela família. 
Bernstein (1975 apud Haecht, 1994) opõe duas formas de uso da linguagem. Estas consistem 
na linguagem formal, dominada pelos membros das classes médias e superiores, e na 
linguagem comum, única forma da expressão dos membros das classes mais desfavorecidas. 
Estas duas formas de uso da linguagem traduzem-se em dois códigos, que o autor denomina de 
código elaborado (independente do contexto social) e código restrito (dependente do contexto 
social). Para o autor “as formas de linguagem, que dependem de características culturais e não 
de características individuais, determinam a possibilidade ou, pelo contrário, a impossibilidade 
de adquirir competências – ao mesmo tempo intelectuais e socais – cuja posse condiciona o 
sucesso escolar e profissional” (Bernstein 1975: 26 apud Haecht, 1994: 71).  
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Bernstein (1975 apud Haecht, 1994), através das suas observações, associou os 
códigos sociolinguísticos às aptidões escolares. Assim, concluiu que as classes superiores 
dominavam os dois códigos, enquanto as classes mais desfavorecidas dominavam apenas o 
código restrito. Contudo, rejeitou uma visão tão simplista e colocou a hipótese de existirem dois 
tipos de famílias “portadoras de estruturas de comunicação diferentemente orientadas” (Haecht, 
1994: 73). Deste modo, identifica dois tipos de famílias. Na primeira, o estatuto dos seus 
membros é fundamental, com papéis muito delimitados e o sistema de comunicação é fraco e 
fechado; na segunda, há a possibilidade de julgamento em função das qualidades psicológicas 
entre os seus membros, os papéis não são determinados e o sistema de comunicação é forte e 
aberto (Haecht, 1994). 
Segundo Faria (1998), a escola tem um papel penalizador, selecciona e penaliza os 
indivíduos com menos capacidades de se adaptar às suas exigências e utiliza as notas como 
critério de avaliação da inteligência. Todavia, afirma que “os sujeitos com concepções mais 
dinâmicas de inteligência e com padrões atribucionais mais adaptativos serão mais capazes de 
lidar com as exigências dos contextos competitivos, pois rentabilizam melhor as suas 
competências, obtêm melhores resultados e são mais capazes de dar resposta à necessidade de 
mostrar sinais de competência, cumprindo assim objectivos centrados no resultado, mais 
adaptados ao contexto escolar, sem no entanto deixarem de perceber que a aprendizagem e o 
desenvolvimento da competência intelectual, através do esforço e do investimento pessoal, são a 
finalidade de todo o processo educativo” (Faria, 1998: 52). 
 
1.2.1 – Sucesso escolar em Portugal 
 
A preocupação e os estudos sobre o sucesso escolar em Portugal começaram a surgir a 
partir da década 1970. Até então, a visão dominante era a de que “o sistema educativo deveria 
seleccionar os mais „aptos‟ condenando os restantes ao insucesso e ao abandono escolares” 
(Veloso, 2013: 1). Devido ao regime democrático que nos rege actualmente, esta ideologia é 
desconsiderada, sendo a igualdade de oportunidades no acesso à educação o princípio 
dominante. Tal como refere Lemos (2013: 158), “o acesso à escola e o sucesso escolar são 
importantes indicadores da equidade e da eficiência dos sistemas escolares”. 
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Tal como o sucesso escolar, a equidade constitui uma problemática central das políticas 
públicas de educação em Portugal e em muitos países do mundo.  
A equidade, em educação, é, de acordo com The Prince´s Trust (2007 apud Lemos, 
2013: 151), “um instrumento fundamental da equidade social”. 
Este conceito pode ter múltiplas interpretações e significados; é, portanto, necessário, 
estabelecer a sua definição. Pode referir-se, como afirma Lemos (2013: 153), “a cada nível do 
sistema escolar, a atribuição de recursos (professores, material pedagógico, tempo de ensino, 
etc.), as condições de aprendizagem (níveis de inclusão ou segregação, currículo, práticas de 
ensino, etc.) e os resultados, quer internos (taxas de abandono, repetência, transição, 
competências adquiridas, etc.) quer externos (efeitos económicos e sociais, como o rendimento 
privado e público)”. 
De acordo com o autor, é possível identificar historicamente três fases nas políticas 
públicas de educação no que diz respeito à equidade. A primeira fase corresponde à igualdade 
de acesso, ou seja, ao direito de todos os indivíduos à frequência da escola independentemente 
da sua origem. Um exemplo da igualdade de acesso são as políticas de estabelecimento e 
alargamento da escolaridade obrigatória e a transição para sistemas escolares menos 
segmentados e elitistas. A segunda fase refere-se à igualdade de tratamento (ou de recursos), ou 
seja, a prestação igualitário do serviço educativo. Neste caso, as políticas são dirigidas aos 
grupos mais desfavorecidos, denominadas de políticas de “educação compensatória” ou de 
“educação prioritária”, que em Portugal se concretizam através dos TEIP (territórios educativos 
de intervenção prioritária”). A terceira fase corresponde à igualdade de resultados e 
competências (Lemos, 2013). 
Herbaut (2001 apud Lemos, 2013: 153) defende que ”a igualdade de acesso […] é 
fundamental como condição de equidade no ensino básico, mas não o é da mesma forma no 
que respeita ao ensino superior. Poderemos até dizer que o princípio da igualdade de acesso é 
hoje predominante na educação pré-escolar, o da igualdade de resultados no ensino básico e o 
da igualdade de oportunidades no ensino secundário e no ensino superior”.  
Relativamente aos estudos acerca do sucesso escolar em Portugal e tendo em conta a 
realidade do país, Veloso (2013: 1) considera “estranha a escassez de estudos científicos 




Até 1995, os registos estatísticos sistemáticos acerca do sucesso escolar eram 
limitados. Referiam-se a estimativas das inscrições, frequências e conclusões (Lemos, 2013). 
Desta forma, Lemos (2013) faz uma revisão estatística da evolução da realidade educativa 
portuguesa, da qual destaco os seguintes resultados: o insucesso escolar teve uma redução 
média de 50% nos últimos 15 anos; tendo em conta a evolução das taxas de retenção e 
desistência nos vários ciclos de ensino, de 1960/61 a 2009/2010, a evolução estimada do 
insucesso nos últimos 50 anos é de queda significativa em todos os ciclos de ensino; a 
reintrodução de exames finais no ensino secundário, na década de 1990, provocou uma subida 
das taxas de insucesso, que só volta a inverter-se no início do ano 2000, voltando a cair com a 
introdução e alargamento de novas vias de ensino (cursos profissionais nas escolas públicas); 
avanço das condições de equidade em resultado da evolução demográfica e dos alargamentos 
da escolaridade obrigatória; continuidade das políticas públicas de educação no que diz respeito 
à dimensão do acesso e menos na dimensão do sucesso. 
Conscientes da necessidade de investigação no campo do sucesso escolar, em 2008, o 
Ministério da Educação para a Ciência e a Tecnologia abriram uma convocatória para 
seleccionar e apoiar estudos relacionados com esta temática. Foram assim, compilados os 
principais resultados no livro: “Sucesso escolar: da compreensão do fenómeno às estratégias 
para o alcançar” (Veloso, 2013). De acordo com Veloso (2013: 1-2) “estes estudos permitem-
nos desenvolver uma visão plural e multidisciplinar sobre um „fenómeno social total‟, utilizando a 
famosa expressão de Marcel Mauss, como é o sucesso escolar”. 
De acordo com dados da OCDE (2012), 32% da população activa completou pelo menos 
o ensino secundário.  
Tendo em conta dados do estudo “Educação em Números - Portugal 2014” realizado 
pela Direcção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC), representados no gráfico 3, 
no ano de 2012/2013 houve uma evolução significativa da taxa de transição/conclusão (81%) 
no ensino secundário comparativamente com 2001/01. Esta percentagem traduz uma evolução 








Gráfico 3 Taxa de transição/conclusão (%), por nível de ensino e ciclo, em Portugal (2000/01 – 2012/13) 
Fonte: Direcção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 
 
Um indicador de insucesso escolar é a retenção, embora, como refere Veloso (2013: 10) 
“possa ser resultado de doença prolongada, faltas intermitentes, ou até do desejo de um aluno 
(ou dos seus pais) de repetir um ano para melhor se preparar para um determinado objectivo 
(por exemplo, melhorar as notas de ingresso no ensino superior)”. É, portanto, importante definir 
e explorar este conceito para uma compreensão mais clara. 
A retenção é, por definição, “a situação em que o aluno se mantém no mesmo nível de 
ensino durante um ano adicional, em vez de avançar para um nível superior juntamente com os 
respectivos pares da mesma idade” (Brophy, 2006 apud Veloso, 2013: 10). 
Há argumentos a favor e contra a prática deste fenómeno académico, passarei, 
portanto, a apresentar alguns que considero mais importantes. Os defensores desta política 
acreditam que é “uma acção correctiva válida que proporciona aos alunos a oportunidade de 
desenvolver a destreza necessária para o sucesso na matéria curricular mais exigente do ano 
escolar seguinte […], conduz a grupos de alunos mais homogéneos, resultado que consideram 
como uma consequência desejável […] e que coloca todos os alunos em pé de igualdade, o que 
torna a retenção um processo democrático” (Veloso, 2013: 10). Referem, ainda, estudos que 
apontam que “ao fim de um ano, um aluno retido melhora a sua posição académica na turma” 
(Hong & Raudenbush, 2005; Rebelo, 2009 apud Veloso, 2013: 10). 
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Por outro lado, os opositores da retenção apontam estudos que demonstram que “a 
longo prazo, os alunos retidos não adquirem benefícios a nível de desempenho e podem sofrer 
prejuízos relativamente a variáveis socioafectivas, como auto-estima, relações com os pares e 
atitudes respeitantes à escola” (Hong & Raudenbush, 2005; Jimerson, 2001; Rebelo, 2009; Xia 
& Kirby, 2009 apud Veloso, 2013: 10) e, evidenciam "que pode haver benefícios aparentes a 
curto prazo, mas estes benefícios desaparecem ao chegar ao 6º ano de escolaridade” (Jimerson 
et all, 1977; Karweit, 1999; Xia & Kirby, 2009 apud Veloso, 2013: 11). 
Como vimos, são bastante contraditórias as posições dos vários investigadores acerca 
dos efeitos académicos e socioafectivos da retenção. Porém e como refere Veloso (2013: 11), o 
efeito económico da retenção condiciona o funcionamento das escolas, isto é, “um sistema 
educativo é mais eficaz, em termos económicos, se os alunos avançarem para níveis 
subsequentes na altura prevista. Cada aluno que repete um ano cria, no mínimo, o mesmo 
efeito económico que um aluno novo. Factores como o número de alunos por turma, número de 
professores a contratar e despesas para material são influenciados pela taxa de retenção”. 
Portugal estabeleceu como objectivo, até 2015, a redução das taxas de repetição 
(Ministério da Educação, 2010 apud Veloso, 2013). Contudo, e como refere Veloso (2013: 11), 
“em vez de serem vistas como resultado de investigação, estas políticas propostas são 
frequentemente descritas pelos defensores da retenção como „facilitismo‟. A noção de promoção 
social – um aluno avança com os seus pares do grupo etário por razões essencialmente sociais, 
apesar de ter fraco desempenho – tem sido redondamente atacada”. 
Segundo dados da DGEEC (2014), presentes na tabela 25, a taxa de retenção e 
desistência nos ensinos básicos e secundário, por nível de ensino e ciclo, no continente diminuiu 
consideravelmente. O nível de ensino onde se destaca mais a descida da taxa de retenção e 
desistência é no ensino secundário, com menos 20.7 % do que no ano lectivo 2000/01. Por 






                                                          




Tabela 2 Taxa de retenção e desistência (%) nos ensinos básicos e secundário, por nível de ensino e ciclo, em 
Portugal e no continente (2000/01 – 2012/13) 
 
Fonte: Direcção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 
 
De acordo com Veloso (2013: 22), “um dos objectivos da educação numa sociedade 
democrática deverá ser a implementação de alterações estruturais que reduzem a necessidade 
de recorrer à retenção, como primeira instância”. Assim, propõe: reduzir a necessidade 
percebida de retenção excessiva e substituir a mera repetição de um ano académico por 
prevenção ou recuperação específica. E acrescenta “que as soluções não se encontram em 
políticas de retenção, nem em políticas de promoção social, mas sim nas oportunidades de 
aprendizagem” (Veloso, 2013: 22). 
Para possibilitar o sucesso escolar e consequentemente reduzir as taxas de retenção, 
Darling-Hammond apresenta quatro estratégias que Veloso (2013) utiliza para enquadrar a 
conjuntura portuguesa. As estratégias são: o desenvolvimento profissional dos professores; a 
reorganização do sistema escolar; serviços e suportes dirigidos directamente a quem precisa; e o 
melhor uso da avaliação de conhecimentos para apoiar o desenvolvimento de um bom ensino.  
Relativamente ao desenvolvimento profissional Veloso (2013), refere que as alterações 
sociais ocorridas em Portugal, nos últimos 40 anos, podem estar na origem do facto de alguns 
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professores estarem mal preparados para situações com que hoje estão confrontados 
(imigração, mudanças curriculares, avanços tecnológicos, culturais juvenis e políticas de 
inclusão) e sublinha a importância do desenvolvimento profissional dos professores como 
“condição indispensável para uma educação e uma formação de alta qualidade” (Comissão 
Europeia, 2007 apud Veloso, 2013: 22-23). 
Sobre a organização escolar, alerta para a prevenção da necessidade de retenção. Para 
tal, é fundamental: a supervisão constante dos alunos nas primeiras fases de desenvolvimento 
das competências de literacia, maior envolvimento dos pais na educação dos seus filhos, maior 
duração do contacto entre os professores e os alunos que permitirá conhecê-los melhor e 
compreender as dificuldades que possam sentir (Veloso, 2013). 
A estratégia dos serviços e suportes sugere que estejam disponíveis, constantemente, 
iniciativas pedagógicas dirigidas aos alunos com dificuldades na aprendizagem e que sejam 
dadas por alguém que tenha conhecimento dos objectivos dos professores e que compreenda as 
dificuldades do aluno. No entanto, Veloso (2013) admite que estes tipos de apoio requerem 
grandes recursos por parte da escola. 
Por último, a avaliação de conhecimentos para apoiar o desenvolvimento de um bom 
ensino consiste no uso de uma variedade de tipos de avaliação por parte do professor. De 
acordo com a autora, os resultados de um teste “dizem tanto sobre o professor e o próprio teste 
como sobre o aluno” (Veloso, 2013: 24). Assim, com a utilização de vários tipos de avaliação, o 
professor tomará conhecimento sobre o seu ensino, uma vez que, “o objectivo da avaliação é 
identificar e acompanhar as necessidades de aprendizagem não atendidas, e não apenas 
documentar fracasso e seguir em frente” (Brophy, 2006: 25 apud Veloso, 2013: 24). 
No seu livro “Estudar é preciso? ...: Percursos e práticas de construção do sucesso 
escolar no quotidiano de jovens na escola pública”, Santos (2013) defende que a evolução da 
qualidade da educação depende da renovação das condições de trabalho. Desta forma, enumera 
várias medidas, que acredita, serem necessárias para alcançar o aperfeiçoamento do sistema de 
ensino, que passo a citar: “para que a educação mude têm também que mudar as condições de 
trabalho […] as condições de que falo passam por um currículo realista, humanamente possível 
para adolescentes e jovens de todas as classes sociais, que permita a apropriação do 
conhecimento por todos […] carga horária ajustada a adolescentes que têm uma vida (e a 
querem e devem viver) e não autómatos que circulem casa-escola, escola-casa […] programas 
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exequíveis, programas que seja possível ministrar num ano lectivo, com algum aproveitamento 
por parte dos alunos (Santos, 2013: 210)”. 
Como vimos, há vários factores que dificultam e possibilitam o sucesso escolar dos 
alunos, dos quais destaco, sem carácter exaustivo: factores de natureza cognitiva e afectiva, a 
adaptação à sala de aula, a relação com o professor, a motivação do aluno (Postic, 1995); o 
domínio dos diferentes códigos de linguagem utilizados pelas famílias (Bernstein, 1975 apud 
Haecht, 1994); factores de inteligência e padrões atribucionais mais adaptativos (Faria, 1998); 
ambiente familiar, competitividade do sistema escolar (Gilly, 1981); a organização escolar, 
serviços e suportes pedagógicos, os efeitos da retenção, as características da turma (Veloso, 
2013) e as condições de trabalho (Santos, 2013). 
 
 
1.3 - Homogeneidade e heterogeneidade na formação de turmas 
 
Até agora vimos as questões ligadas às desigualdades escolares bem como as 
contribuições teóricas de alguns autores acerca dos factores que condicionam o sucesso escolar. 
As desigualdades também podem estar relacionadas com a forma como as escolas 
organizam as turmas e os critérios de selecção que utilizam. Estas questões estão relacionadas 
com a dicotomia heterogeneidade vs. homogeneidade, ou seja, se o modo de distribuir os alunos 
pelas turmas e a existência de turmas de nível tem impacto no desempenho, nas aspirações dos 
alunos e no seu desenvolvimento social. 
Antes de mais, parece-me pertinente enunciar o conceito de turma para enquadrar esta 
problemática. Assim, de acordo com Barreiros (1996: 97), “na turma teremos um conjunto de 
indivíduos (objectos) possuindo atributos (propriedades) que ao interagirem dão origem ao 
aparecimento das relações que cimentam o conjunto. E se a turma é um grupo artificial, nela se 
pode detectar, tal como nos grupos naturais, a existência de uma história, de uma evolução, de 
metas e regras próprias e de circuitos de comunicação entre os seus subsistemas e com os 
sistemas que lhe estão próximos”. 
Os critérios de formação de turmas utilizados pelas escolas sofreram várias alterações 
ao longo do tempo e tendem a variar entre a formação homogénea e a heterogénea. Tal como 
refere Gomes (2005: 229), “da mesma forma que as diferenças individuais e sociais afectam o 
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relacionamento professor-aluno, a distribuição espacial dos alunos na sala e a constituição dos 
grupos parecem ter importantes implicações”. 
Segundo algumas pesquisas, os processos de organização das turmas não deveria ser 
baseado apenas em mecanismos pedagógicos, uma vez que “pode haver uma estreita relação 
entre a formação do aluno nas salas de aula e o desenvolvimento ou prolongamento das 
desigualdades” (Costa & Kolinski, 2008; Alves & Soares, 2007; Barboza, 2006; Gomes, 2005 
apud Marassi, 2010: 12).  
A escola tem, portanto, um papel fundamental e, apesar de as características individuais 
serem relevantes na aprendizagem, as escolas podem maximizar ou minimizar as desigualdades 
entre os alunos, dependendo da forma como organizam as turmas (Alves, 2006 apud Bernardo, 
2006). 
Mesmo após a obra La Reproduction, Pierre Bourdieu manteve a sua opinião acerca do 
sistema escolar, isto é, persistiu na ideia de que “o sistema escolar age como um algoritmo de 
classificação objectivada: ele distribui os indivíduos que lhe são propostos em classes tão 
homogéneas quanto possível e também diferentes entre elas quanto possível, do ponto de vista 
de um certo número de critérios determinantes. Daí, ele contribui para reproduzir e para 
legitimar o conjunto das diferenças que constituem, em cada momento, a estrutura social, 
opondo a tendência à entropia niveladora que implicaria uma real independência estatística das 
posições no espaço escolar em relação às posições no espaço social” (Bourdieu & Saint-Martin, 
1987: 17 apud Haecht, 1994: 29). 
Relativamente à dicotomia heterogeneidade vs. homogeneidade referida anteriormente, 
Antunes (2010) afirma que se tem constatado que existe uma relação entre o grau de 
heterogeneidade da turma, o seu rendimento médio, o nível inicial de cada aluno e o seu 
desempenho na respectiva turma. Este autor também refere que “a escolha da escola e o 
agrupamento dos alunos por turma podem ter sérias implicações para o sucesso e a equidade” 
(Antunes, 2010: 31). O papel da escola é, portanto, determinante, uma vez que condiciona o 
destino social dos alunos. 
Marassi (2010: 15) analisou se os procedimentos e critérios para a organização dos 
alunos na sala de aula contribuem ou não para a (re)produção das desigualdades educacionais 
e/ou sociais, e concluiu que “a formação das turmas apresenta relativa importância no 
desempenho dos alunos e, consequentemente na promoção ou não das disparidades entre os 
alunos”. Tal como Alves (2007), que no seu estudo mostra que os critérios de formação de 
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turmas contribuem para que as pequenas diferenças entre os alunos se transformem em 
grandes diferenças entre os grupos e incitam a estratificação escolar de uma forma mais ampla. 
Alves (2007) chama a atenção para a importância de discutir as consequências para as 
escolas do impacto das turmas no desempenho dos alunos e, acrescenta que “o efeito do 
contexto das salas de aula é um dos temas privilegiados na pesquisa sobre o efeito-escola, 
porque em geral há muito maior variação no nível das salas de aula do que no nível das escolas 
[…] são as variáveis associadas à estrutura social da sala de aula, resultantes dos critérios 
adoptados pela escola ou pelo sistema educacional para formar as turmas, as que mais 
explicam a variabilidade entre as turmas” (Creemers, 2002; Jonag, 2002; Hallinan, 1994; 
Lamb, 2002; Fullanton, 2002 apud Alves, 2007: 18). 
São várias as perspectivas acerca do processo de agrupamento dos alunos em turmas e 
o modo como as escolas fazem a gestão da diversidade. Alguns autores defendem que as 
turmas devem ser organizadas de forma homogénea e outros de forma heterogénea, isto é, 
agrupar os alunos com competências e aptidões semelhantes ou por outro lado agrupar alunos 
com capacidades diferentes. Quando falamos em homogeneidade é importante explicar que me 
refiro à constituição de turmas segundo determinadas propriedades partilhadas, como sejam a 
idade, sexo, nível socioeconómico, resultados escolares, etc. 
A formação de grupos homogéneos segundo o aproveitamento dos alunos, para facilitar 
o trabalho do professor e elevar o rendimento dos alunos, é uma prática encontrada em alguns 
sistemas escolares (Gomes, 2005). Deste modo, passarei a apresentar, em primeiro lugar, as 
perspectivas de alguns autores que defendem que as turmas deverão ser agrupadas de forma 
homogénea e, em segundo lugar, as perspectivas de alguns autores que acreditam que as 
turmas devem ser formadas com base na heterogeneidade. 
De acordo com Crahay (2000), há autores que defendem que as diferenças individuais 
condicionam o bom funcionamento das turmas e, por sua vez, limitam as possibilidades de 
aprendizagem quer dos bons quer dos maus alunos; acreditam ser necessário adoptar medidas 
cujo efeito esperado é o aumento da homogeneidade das turmas e, quando possível, as 
condições de aprendizagem serão mais direccionadas para um determinado aluno. 
Para Turney (apud Slavin, 1996 apud Costa, 2013), a formação de turmas com base na 
homogeneidade permite que os alunos evoluam conforme as suas capacidades, uma vez que o 
ensino é mais direccionado e individualizado. Também possibilita maior participação dos alunos 
com menos capacidades, dado que não se intimidam pelos melhores alunos. Por outro lado, os 
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alunos com mais capacidades mantêm o interesse, a motivação e o ritmo de aprendizagem não 
se atrasam pelos alunos com mais dificuldades.  
De acordo com a perspectiva de Hallinan (1994 apud Alves, 2007: 47) a constituição de 
turmas segundo as capacidades dos alunos melhora o ensino e permite que os professores 
apropriem a aula ao nível dos alunos. Contudo, o autor refere que esta prática “cria 
oportunidades desiguais de aprendizado […] As escolas estabelecem objectivos bem mais 
singelos para as turmas com nível mais baixo, sem perspectiva de alcançar alguma equidade”. 
Relativamente à segunda perspectiva, alguns autores defendem que a heterogeneidade é 
uma riqueza que é necessário desenvolver e explorar, que as turmas heterogéneas constituem o 
modo de agrupamento principal, e que a heterogeneidade escolar é uma forma de combate às 
desigualdades escolares (Davezies, 2005 apud Gomes, 2005). 
Segundo a perspectiva de Antunes (2010: 27), numa sociedade democrática “dividir os 
alunos com base nas suas capacidades de aprendizagem é insustentável”. 
Gomes (2005: 234) menciona as consequências de misturar os bons e maus alunos e 
refere que a homogeneidade pode “baixar o nível de ensino-aprendizagem e passar um rolo 
compressor sobre todos, impedindo ou dificultando a excelência”.  
Crahay (2002 apud Gomes, 2005), através das pesquisas que realizou na Europa 
Ocidental e na América do Norte, concluiu que: a formação de turmas homogéneas não é 
vantajosa e que alguns estudos dão vantagem às turmas heterogéneas; os efeitos da 
homogeneidade beneficia os bons alunos, contudo, o autor refere que a organização flexível de 
grupos homogéneos formados segundo o nível de domínio de uma competência específica gera 
efeitos positivos. 
Cortesão (2007) afirma que o mundo é um “arco-íris de culturas”. A autora utiliza esta 
metáfora para ilustrar a heterogeneidade de culturas existentes numa sala de aula, realçando 
que é importante ter em conta que a existência das diferentes cores do arco-íris (alunos com 
características diferentes) permitirá uma visão mais ampla da nossa cultura. Assim, “a 
heterogeneidade de uma turma pode ser tida como uma fonte potencial de uma riqueza e não 
um obstáculo à realização de actividades de ensino-aprendizagem” (Marassi, 2010: 13). 
Quanto à distribuição de alunos “bons” e “maus” pelas turmas, Cortesão (2007: 7-8) 
explica que “o que acontece com mais facilidade é optar-se por certos critérios de organização, 
sem que se tenha consciência dos efeitos uniformizadores e selectivos que eles poderão ter”, 
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acrescenta ainda que as formas de organização podem configurar-se como instrumentos de 
homogeneização, fechamento, segregação, selectividade e rotulagem. 
Defensor da heterogeneidade, Abrantes (2010: 66-67), afirma que “se por um lado é 
bom juntar alunos com dificuldades é mau porque estes conformam-se com notas baixas, uma 
vez que o nível dos colegas também é baixo, não são estimulados”.  
Riordan (2004 apud Gomes, 2005: 234) afirma que “segundo a maior parte da 
pesquisa, a formação de turmas homogéneas aumenta o hiato de aproveitamento entre as mais 
e os menos „fortes‟ ”. 
Para Duru-Bellat e Mingat (1997 apud Antunes, 2010) a formação de turmas 
homogéneas beneficia os alunos com melhores capacidades, enquanto os alunos com mais 
dificuldades retiram melhores resultados em turmas heterogéneas. 
Alguns estudos efectuados comprovam que a estratificação dentro das escolas e das 
salas de aula diferencia os alunos, ou seja, os alunos que frequentam turmas que são 
consideradas de nível superior têm mais probabilidade de alcançar melhor aproveitamento, 
enquanto entre os alunos que frequentam turmas com um nível de conhecimentos inferior, o 
aproveitamento tende a diminuir (Gomes, 2005). 
De acordo com uma investigação realizada por Morgan (1997 apud Gomes, 2005), os 
alunos de um nível socioeconómico superior eram colocados em turmas mais avançadas e os 
alunos com nível socioeconómico inferior eram colocados em turmas menos avançadas, assim, 
para o autor, esta prática perpetua a distinção e a selectividade social. 
Também é importante mencionar o papel dos colegas quanto à motivação para a 
aprendizagem e aquisição de conhecimentos, uma vez que estes exercem influência e 
transmitem conhecimentos entre si (Gomes, 2005). 
Contudo, há estudos que negam os efeitos da estratificação dos alunos tendo em conta 
o aproveitamento. Para Jencks (1973 apud Gomes, 2005: 232) a “abolição da referida prática 
[turmas homogéneas] não reduziria significativamente as desigualdades de desempenho entre 
os alunos”. 
Kulik e Kulik (1982 apud Gomes, 2005) realizaram uma análise de 52 estudos em 
escolas secundárias e concluíram que os benefícios do agrupamento homogéneo eram 
pequenos mas significativos, ou seja, os bons alunos, que recebiam ensino mais exigente 
tiveram um efeito mais positivo do que os alunos mais fracos que tiveram um impacto 
insignificante, porém não negativo. Também concluíram que os alunos agrupados conforme o 
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rendimento desenvolveram atitudes mais positivas em relação aos conteúdos programáticos que 
os alunos não agrupados (Gomes, 2005).  
Por outro lado, e de acordo com um estudo realizado por Natriello, Pallas e Alexander 
(1989 apud Gomes, 2005), os estudantes das turmas mais fracas obtiveram resultados piores 
que os colegas com o mesmo nível de capacidade que estudavam em escolas que não 
adoptaram a organização homogénea. 
Segundo Crahay (2002 apud Gomes, 2005: 303), a solução de uma escola com 
igualdade de oportunidades para todos consiste na constituição de escolas sem turmas, ou seja, 
“o critério seria o da agregação dos alunos por níveis de competências equivalentes, segundo 
módulos hierarquizados”. Porém, Gomes (2005) alerta para a dificuldade da implementação 
desta medida, devido às grandes dimensões das escolas e pelo facto da comunidade escolar ter 
formações muito heterogéneas. Assim, sugere “cautela em face da formação de grupos 
homogéneos, visto que existe uma persistente tendência de as origens sociais e o capital cultural 
atraírem condições educacionais correspondentes. É preciso atenção ao processo acumulativo 
pelo qual os rios correm para o mar” (Gomes, 2005: 235). 
Darling-Hammond (1998 apud Veloso, 2013: 23) descreve um modelo de constituição 
de turmas adoptado na Prússia no século XIX, em que os alunos eram agregados com base na 
idade. A autora defende que “é altura de repensar a variável idade como o factor primordial na 
constituição inicial de turmas, permitindo maior variabilidade e heterogeneidade dos grupos, sem 
qualquer conotação de incompetência ou reprovação”. Todavia, Brophy (2006 apud Veloso, 
2013: 23) defende que os alunos mais velhos de turmas constituídas segundo a idade “têm 
sempre maior probabilidade de abandonar a escola, seja qual for a razão por que são os mais 
velhos”. Holmes (2006 apud Veloso, 2013: 24) também refere que “um aluno com um ano de 
idade a mais que os seus pares na turma tem maior probabilidade de exibir problemas de 
comportamento. Porém, o assunto requer mais investigação, nomeadamente no contexto 
português”. 
Gomes (2005) refere que as turmas que têm melhor aproveitamento tendem a ser 
leccionadas pelos melhores professores, uma vez que os bons docentes preferem os bons 
alunos. O autor também refere que as expectativas dos encarregados de educação são 
influenciadas pelo nível da turma. Com a formação de turmas realizada através do critério do 
mérito (rendimento anterior), as diferenças sociais são validadas e o nível da sala de aula é 
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segregado. É desta forma que há tendência de associar o nível de aprendizagem das turmas ao 
nível socioeconómico dos alunos e das suas famílias (Gomes, 2005). 
 
1.3.1 - As políticas de constituição de turmas em Portugal 
 
A gestão da diversidade, isto é, a homogeneidade e heterogeneidade das turmas, é um 
critério a ter em conta pela escola para combater com as desigualdades escolares. Assim, ao 
longo do tempo, foram efectuadas algumas alterações no sistema de ensino em Portugal. 
De acordo com Barroso (1995: 652 apud Antunes, 2010), o critério mais antigo para a 
constituição das turmas dos alunos dos liceus, entre 1836 e 1960, era o estabelecimento de um 
limite numérico dos alunos. 
Com a expansão do ensino e para responder à exigência de “ensinar a muitos como se 
fossem um só”, dividiram-se os alunos em classes e agrupamentos organizados com base no 
princípio da homogeneidade, isto é, pela idade e pela capacidade dos alunos (Antunes, 2010: 
26). 
A preocupação com a homogeneidade do grupo parecia constituir a preocupação e o 
requisito fundamentais para o sucesso desta estrutura pedagógica. 
Tomando como referência a pesquisa que efectuou aos relatórios dos reitores 
produzidos entre 1835/36 e 1959/60, Barroso (1995 apud Antunes, 2010) realizou uma 
investigação onde foram isolados catorze tipos de critérios para a formação de turmas. O autor 
concluiu que a preocupação com a homogeneidade - segundo a idade, as capacidades físicas e 
mentais, o sexo e o nível socioeconómico - consistiu no critério principal utilizado pelos reitores 
na constituição de turmas. Assim, foi utilizado este enquadramento jurídico-formal para a 
composição das turmas. O autor acrescenta que “alguns reitores perceberam que organizar 
turmas de nível, sobretudo quando se arrumavam os alunos „fortes‟ numa turma (geralmente a 
A) e os alunos „fracos‟ na(s) outra(s), poderia ter fortes efeitos de desmobilização sobre os 
alunos do segundo grupo. Mesmo cometendo „infidelidades normativas‟, optavam, a „título de 
experiência‟, por constituir turmas intencionalmente heterogéneas, seja recorrendo à agregação 
aleatória, seja distribuindo „os alunos fortes e fracos‟ equilibradamente por todas as turmas” 
(Barroso, 1995: 655 apud Antunes, 2010: 28). 
32 
 
É importante referir, tal como Antunes (2010: 28) que “apesar da forte regulamentação 
existente em Portugal acerca da constituição de turmas, as orientações tendem a ser genéricas, 
deixando espaços para a auto-regulação e para a definição de orientações próprias que reflictam 
a cultura político-pedagógica das escolas. Essas orientações referem-se ao número mínimo e 
máximo de alunos por turma, consoante os níveis de ensino, à existência ou não de alunos com 
necessidades educativas especiais e à tipologia dos cursos e em relação à distribuição dos 
alunos retidos”. 
Se analisarmos o Despacho nº 13 765/2004 comparativamente com o Despacho nº 14 
026/2007, podemos verificar que foram realizados alguns ajustamentos. O primeiro refere que 
“não poderão ser constituídas turmas apenas com alunos em situação de retenção, com 
excepção de projectos devidamente fundamentados pelo órgão de direcção executiva dos 
estabelecimentos de ensino, ouvido o conselho pedagógico, e dos casos previstos nos 
mecanismos de transição dos planos de estudo do Decreto-Lei nº 286/89, de 29 de Agosto, 
para os planos de estudo da Portaria nº 710/2001, de 11 de Julho”. O segundo determina que 
“não poderão ser constituídas turmas apenas com alunos em situação de retenção, devendo ser 
respeitada, em cada turma, a heterogeneidade do público escolar, com excepção de projectos 
devidamente fundamentados pelo órgão de direcção executiva/direcção pedagógica dos 
estabelecimentos de ensino, ouvido o conselho pedagógico”. Foi, portanto, acrescentado o dever 
de se constituírem turmas heterogéneas.  
De acordo com o Despacho nº 5048-B/2013 relativo à constituição de turmas, 
funcionamento e rede escolar “na constituição das turmas deve ser respeitada a 
heterogeneidade das crianças e jovens, podendo, no entanto, o director perante situações 
pertinentes, e após ouvir o conselho pedagógico, atender a outros critérios que sejam 
determinantes para a promoção do sucesso e o combate ao abandono escolares”. Podemos, 
portanto, afirmar que tal como no Decreto-Lei nº 286/89, de 29 de Agosto, a direcção das 
escolas é dotada de uma certa liberdade para a gestão pedagógica, isto é, na definição das 
normas, orientações e procedimentos a respeitar no agrupamento dos alunos em turmas.  
Actualmente, como medida de promoção ao sucesso escolar, o Ministério da Educação 
e Ciência, legislou novas normas acerca da constituição de turmas, com a criação de grupos de 
homogeneidade relativa.  
Estas alterações, presentes no artigo 22.º do Despacho n.º 13/2014, permitem: a 
constituição de grupos temporários de alunos com características semelhantes, na mesma 
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turma ou em turmas diferentes. O objectivo é “colmatar dificuldades detectadas e desenvolver 
capacidades evidenciadas, favorecendo a igualdade de oportunidades no percurso escolar do 
aluno”. Relativamente às actividades a desenvolver nestes grupos, o despacho define que 
“podem ser realizadas em períodos de duração distintos, conforme as necessidades dos 
alunos”. O despacho acrescenta que “compete ao professor titular de turma no 1.º ciclo e ao 
conselho de turma nos 2.º e 3.º ciclos identificar alunos que revelem elevada capacidade de 
aprendizagem” e que “o professor titular de turma no 1.º ciclo e o conselho de turma nos 2.º e 
3.º ciclos definem as actividades e as estratégias para optimizar o desempenho dos alunos com 
elevada capacidade de aprendizagem”. 
 
. 
1.3.2 – Estudos/projectos acerca da constituição de turmas em Portugal 
 
Existem estudos acerca da constituição das turmas e dos seus efeitos, porém são 
escassos em Portugal. Conhecer os critérios aplicados pelas escolas é essencial para 
compreender o sucesso escolar e também para produzir conhecimento científico. 
Marassi (2010) refere que a ausência de estudos mais aprofundados impede que haja 
uma conclusão definitiva sobre a possibilidade do uso de políticas de cariz mais homogéneo ou 
heterogéneo e que “o problema deve continuar a ser observado” e indica “a necessidade de 
mantermos a nossa atenção no quotidiano escolar” (Esteban, 2006 apud Marassi, 2010: 14). 
A decisão política sobre a forma de agrupamento dos alunos é extremamente 
importante, pois além de se reflectir no desempenho, pode promover as diferenças entre os 
alunos. Como indica Duru-Bellat (2002 apud Seabra, 2009: 27), é necessário dispormos de 
“teorias de médio alcance que permitam analisar as interacções entre a origem social e o 
destino social, em que a escola tem um papel de intermediária, agindo e retroagindo sobre essa 
relação entre a origem e o destino”  
De acordo com o Despacho n.º 100/2010, em 2010, o Ministério da Educação lançou o 
Programa Mais Sucesso Escolar como “apoio ao desenvolvimento de projectos de escola para a 
melhoria dos resultados escolares no ensino básico, com o objectivo de reduzir as taxas de 
retenção e de elevar a qualidade e o nível de sucesso dos alunos”. Este programa teve como 
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referência o projecto Turma Mais e o projecto Fénix aplicados em anos lectivos anteriores e que 
serviram como modelo ao programa. Passarei, portanto, a apresentar os dois projectos. 
O projecto Turma Mais, com origem na Escola Secundária Rainha Santa Isabel de 
Estremoz, tem como objectivo a integração e a sobrevivência escolar de todos os alunos 
(Ministério da Educação, S.d). 
A formação da turma é feita através de critérios de homogeneidade relativa de acordo 
com as dificuldades específicas de cada aluno. A Turma Mais é uma turma sem alunos fixos, 
agregados temporariamente, provenientes de várias turmas do mesmo ano de escolaridade 
(Ministério da Educação, S.d). 
Cada grupo de alunos tem um horário de trabalho, carga horária e professor da turma 
de origem. Os conteúdos programáticos são os mesmos, contudo os alunos podem beneficiar de 
um apoio mais individualizado de acordo com os seus ritmos de aprendizagem. Este modelo 
abrange as disciplinas com os piores resultados escolares. A avaliação é feita através da 
avaliação diagnóstica, formativa e sumativa tendo em conta as informações recolhidas 
(Ministério da Educação, S.d). 
O modelo Fénix surgiu no Agrupamento Campo Aberto, em Beiriz, com o objectivo de 
proporcionar condições para os alunos alcançarem o sucesso escolar. Este projecto visa apoiar 
os alunos com dificuldades nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática ou outra que 
apresente taxas baixas de sucesso escolar e adequa-se a todos os anos de escolaridade do 
ensino básico podendo ainda abranger o ensino Secundário. Os alunos são agrupados, 
provisoriamente, em pequenos grupos em outra sala (ninhos). Existem dois ninhos com níveis de 
aprendizagem diferentes, por cada disciplina (Língua Portuguesa, Matemática e Inglês) e para 
cada ano (Ministério da Educação, S.d). 
Os ninhos funcionam no mesmo tempo lectivo do que a turma de origem, assim, os 
alunos não são sobrecarregados com tempos extra. Quando o nível de desempenho esperado é 
atingido, os alunos regressam à sua turma de origem. Também são criados ninhos para os 
alunos com maior sucesso escolar de forma a alcançar a excelência. A avaliação é feita segundo 
a dimensão académica, comportamental, relacional, emocional e ao nível do envolvimento. 
(Ministério da Educação, S.d). 
Em Portugal, existem algumas escolas de tipologia híbrida6 que procuram melhorar a 
qualidade das aprendizagens e o sucesso escolar dos seus alunos, através de práticas 
                                                          
6 As escolas de tipologia híbrida separam os alunos com ritmos de aprendizagem diferentes de forma a promover o sucesso escolar. 
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organizacionais próprias. As escolas com esta tipologia apoiam grupos de alunos com ritmos de 
aprendizagem diferentes, ou seja, promovem um ensino mais individualizado, possibilitando a 
recuperação de aprendizagens e promovem práticas de trabalho colaborativo entre professores, 
nomeadamente, nas disciplinas intervencionadas em cada escola, bem como nas dinâmicas do 
conselho de docentes/turma (DGIDC, S.d.). 
Segundo uma notícia publicada no jornal Expresso (Leiria, 2012), na escola Padre 
António Vieira, em Lisboa, foram separados alunos de acordo com o nível de aprendizagem. Esta 
separação ocorreu nas aulas de Português e Matemática dos alunos do 9º ano. Os conteúdos 
programáticos mantiveram-se os mesmos para todos e o nível de exigência divergiu de acordo 
com o nível de aprendizagem.  
Os alunos foram divididos em três grupos: um que agrega os estudantes mais fracos, 
outro com os alunos de nível médio e outro com os melhores alunos de várias turmas. A escola 
já havia iniciado um programa de combate ao insucesso, em 2009, mas apenas com alunos 
com mais dificuldades. Devido aos efeitos positivos desta experiência e ao aumento da taxa de 
sucesso, a escola decidiu continuar a formar turmas de nível, uma vez que acredita ser 
vantajoso a criação de grupos mais homogéneos (Leiria, 2012). 
No âmbito de um estágio profissional, Costa (2013) realizou um estudo ao abrigo do 
projecto “Zarcompensa” na escola secundária João Gonçalves Zanco, em Matosinhos, com o 
objectivo de verificar a eficácia da formação de turmas homogéneas (turmas de nível) e 
identificar as suas vantagens e desvantagens (através de entrevistas à comunidade escolar). Este 
projecto foi desenvolvido como medida de combate ao insucesso escolar e consistiu na 
reorganização das turmas de 10º ano por nível de desempenho, de acordo com os resultados 
obtidos nos testes de avaliação diagnóstica das disciplinas de Português e Matemática. 
Em resposta ao primeiro objectivo, a autora refere que o projecto “Zarcompensa” teve 
resultados bastante positivos, uma vez que as classificações dos alunos foram positivas e 
significativas. O facto de terem formado grupos mais reduzidos possibilitou melhores condições 
de trabalho (Costa, 2013). 
Em relação ao segundo objectivo, Costa (2013) aponta para as seguintes vantagens na 
formação de turmas com um nível homogéneo: promove o sucesso educativo tendo em conta os 
interesses do aluno; possibilita a concepção de objectivos mais rigorosos através de metas mais 
acessíveis; promove a igualdade de oportunidades em termos de ensino, considerando a 
diversidade dos alunos; facilita o processo de ensino aprendizagem, por meio de uma prática 
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mais direccionada; simplifica a intervenção do professor; respeita os diferentes ritmos de 
aprendizagem; possibilita a aquisição de competências básicas aos alunos menos dotados. 
A autora aponta para o facto de poder existir um risco na formação de turmas com estas 
características, uma vez que os alunos, de nível inferior podem ser estigmatizados; contudo, 
defende que “se for realizado um trabalho significativo com estes alunos e com a comunidade 
escolar, a inclusão está assegurada e o factor social deixa de ser uma possível desvantagem” 
(Costa, 2013: 64). 
De acordo com o jornal Público (Faria, 2014), a escola Básica do 1º ciclo dos 
Templários, em Tomar, também criou uma turma com características homogéneas, contudo a 
homogeneidade refere-se a critérios sócio-culturais, isto é, foram agregados alunos 
exclusivamente de etnia cigana. 
A idade dos alunos que frequentam a turma varia entre os 7 e os 14 anos e não estão, 
portanto, no mesmo nível/ciclo de ensino. 
É importante referir que a Lei nº 134/99 considera práticas discriminatórias, “as acções 
ou omissões que, em razão da pertença de qualquer pessoa a determinada raça, cor, 
nacionalidade ou origem étnica, violem o princípio da igualdade”, nomeadamente “a constituição 
de turmas ou a adopção de outras medidas de organização interna nos estabelecimentos de 
ensino público ou privado, segundo critérios de discriminação racial, salvo se tais critérios forem 
justificados pelos objectivos referidos no nº 2 do artigo 3º”. 
O ponto 2 do artigo 3º refere que “o disposto na presente lei não prejudica a vigência e 
aplicação das disposições de natureza legislativa, regulamentar ou administrativa, que 
beneficiem certos grupos desfavorecidos com o objectivo de garantir o exercício, em condições 
de igualdade, dos direitos nele referidos”. 
É, portanto, ilegal o agrupamento de alunos oriundos de uma só minoria, contudo, é 
possível implementar estas práticas com o objectivo de melhorar a situação desses alunos. 
Mais uma vez, constatasse que no que se refere às políticas educativas e apesar de a lei 








CAPÍTULO 2 - PROBLEMÁTICA E METODOLOGIA 
 
Em sociologia, a forma de conceber o processo de investigação não é linear nem 
consensual. As abordagens possíveis são várias e, frequentemente, até opostas. Ao investigador 
compete optar por aquela que melhor se adequa ao estudo e universo em causa. 
Segundo Miranda (2012: 2), “a preocupação com o sucesso escolar, e a sua natureza 
multidimensional e multideterminada, justifica o estudo de variáveis associadas ao aluno, à 
prática pedagógica do professor, à rede de apoio familiar e às políticas educativas”. Torna-se, 
assim, importante na investigação neste campo, ter em conta as variáveis a cima mencionadas 
bem como, mais especificamente, a forma como estas gerem o processo de organização das 
turmas. 
Como vimos, em Portugal a estrutura do sistema de ensino tem sofrido várias 
transformações no que se refere à forma como se organizam as turmas. Porém, o 
questionamento cívico, e mesmo académico, sobre esta temática tem tido pouca incidência no 
nosso país. 
Assim sendo, e tendo em conta a revisão bibliográfica realizada, o presente estudo parte 
da seguinte questão de investigação: 
 
Quais são os critérios de formação de turmas utilizados pelas escolas, para permitir o 
sucesso e combater as desigualdades escolares dos alunos? 
 
Em termos gerais, e como forma de resposta ao problema apresentado, este estudo tem 
como objectivo geral: conhecer os critérios de formação de turmas, adoptados pela escola, para 
permitir o sucesso escolar e combater as desigualdades escolares dos alunos. 
Os objectivos específicos são: 
 
1- Caracterizar o sucesso escolar, apresentando investigações que explicam e 
identificam os factores que o possibilitam;  
2- Apresentar as perspectivas que sustentam a dicotomia heterogeneidade vs. 
homogeneidade; 
3- Identificar os critérios utilizados pelas escolas na formação de turmas;  
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4- Conhecer, através de entrevistas semi-directivas, a opinião dos agentes 
escolares (directores de turmas, membros da equipa de constituição de turmas e presidentes da 
associação de pais) directamente envolvidos nesta questão; 
5- Verificar, recorrendo a dados sociodemográficos, a composição das turmas das 
duas escolas, ou seja, averiguar se os alunos que integram a mesma turma têm características 
semelhantes (idade, sexo, localidade, classificações e nível de escolaridade dos pais);  
6- Comparar as características dos alunos (idade, sexo, localidade, classificações e 
nível de escolaridade dos pais) que integram as primeiras (A e B) e últimas turmas (G e H). 
 
Face à problematização exposta, a metodologia que se afigura mais adequada para 
concretizar a investigação empírica implica recorrer à triangulação, com objectivo de expandir os 
dados através da utilização de técnicas quantitativas e qualitativas. De acordo com Haguette “os 
métodos quantitativos supõem uma população de objectos de observação comparável entre si e 
os métodos qualitativos enfatizam as especificidades de um fenómeno em termos de suas 
origens e de sua razão de ser” (Haguette, 2000: 63). 
De forma a responder à questão de investigação e aos objectivos propostos, é 
necessário recorrer à metodologia qualitativa, através da aplicação de entrevistas semi-directivas 
para conhecer a perspectiva dos agentes escolares sobre esta temática. Além disto, para 
complementar a informação recolhida, foi utilizada a análise quantitativa para caracterizar as 
turmas. 
A população do estudo quantitativo é composta por alunos de duas escolas públicas do 
ensino básico do distrito de Braga. Uma vez que os dados recolhidos são de carácter 
confidencial não será indicado o nome das escolas. Os dados são destinados à criação de uma 
amostra com fins de investigação académica e, portanto, não é relevante mencionar a origem 
dos dados recolhidos. Posto isto, para distinguir as escolas denominei-as de escola Azul e escola 
Verde. 
A amostra para este estudo foi constituída por 8 turmas do 5º ano de escolaridade do 
ano lectivo 2010/2011 (4 turmas da escola Azul e 4 turmas da escola Verde). O universo desta 
amostra é composto por 207 alunos, sendo que 99 alunos são da escola Azul e 108 alunos são 
da escola Verde. 
Em ambas as escolas, as 4 turmas referem-se às primeiras (A e B) e às últimas (G e H). 
Esta selecção deveu-se ao facto de existir a crença ao nível do senso comum de que a letra da 
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turma, por exemplo a turma A, está relacionada com o nível socioeconómico mais elevado e de 
melhores resultados e a turma H é composta por alunos oriundos de classes mais 
desfavorecidas e com piores resultados escolares. Uma vez que as duas escolas 
disponibilizaram as fichas de caracterização que incluem o sexo, idade, localidade e habilitações 
literárias dos pais e as pautas com as classificações dos alunos, é possível analisar a 
composição das turmas e comparar as características dos alunos que frequentam as turmas A e 
B e as turmas G e H.  
A partir da morada identifiquei as freguesias de residência dos alunos e através de um 
mapa7 fornecido pela câmara municipal de Braga que distingue a tipologia das freguesias (área 
mediamente urbana e área predominantemente urbana), classifiquei a localidade dos alunos. 
Foram também solicitados e disponibilizados, por ambas as escolas, dados de carácter 
documental, isto é, os regulamento internos, úteis para identificar os critérios que utilizam para 
formar as turmas do 5º ano de escolaridade. 
Foram realizadas 13 entrevistas semi-directivas, 7 na escola Azul e 6 na escola Verde. 
Na escola Azul foram realizadas 4 entrevistas aos directores de turmas, 2 entrevistas a membros 
da equipa de constituição de turmas e 1 entrevista ao presidente da associação de pais. Na 
escola Verde realizei 3 entrevistas aos directores de turma, 2 entrevistas a membros da equipa 
de constituição de turmas e 1 entrevista ao presidente da associação de pais. 
 
2.1 - Metodologia qualitativa 
 
Numa fase inicial deste estudo realizei uma entrevista exploratória ao professor Carlos 
Alberto Gomes, docente na Universidade do Minho e doutorado em sociologia da educação. 
Tendo em conta que as entrevistas exploratórias têm como função “revelar determinados 
aspectos do fenómeno estudado em que o investigador não teria espontaneamente pensado por 
si mesmo e, assim, completar as pistas de trabalho sugeridas pelas suas leituras” (Quivy, 1992: 
69), a sua realização foi bastante preciosa, uma vez que melhorou o meu conhecimento nesta 
área, elucidou-me sobre os aspectos a ter em conta para a elaboração desta investigação e 
ajudou-me a encontrar pistas de reflexão. 
                                                          
7 O mapa está disponível em anexo. 
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As entrevistas permitem-nos “ retirar informações e elementos de reflexão mais ricos e 
matizados, e […] possibilitar uma verdadeira troca entre o investigador e o entrevistado, 
possibilitando um grande grau de autenticidade e profundidade” (Quivy, 1992).  
Com a realização das entrevistas, o pretendido foi que os indivíduos falassem 
abertamente, sendo deixado ao investigador o papel de encaminhar a entrevista para os seus 
objectivos. A opção por este tipo de entrevista, e não por uma entrevista estruturada, prende-se 
com o facto de a segunda poder excluir questões e dimensões do fenómeno que seriam 
interessantes para o estudo. O objectivo foi criar um ambiente de confiança mútua, transformar 
a entrevista numa conversa, “ouvir sujeitos que estejam envolvidos no fenómeno estudado e que 
possuam perspectivas diferentes sobre o assunto, até para tentar romper com o pseudo 
consenso que muitas vezes envolve temas presentes no dia-a-dia” (Seabra, 2012: 7).  
Para a elaboração dos três guiões8 aplicados aos directores de turmas, aos membros da 
equipa de constituição de turmas e aos presidentes da associação de pais foram utilizadas, 
parcialmente, algumas perguntas do guião presente no livro “Públicos escolares e regulação da 
educação: lutas concorrenciais na arena educativa” (Antunes, 2010). 
O guião aos directores de turma é composto por quatro partes: procedimento/política da 
escola para a elaboração das turmas, onde pretendo perceber se têm conhecimento do processo 
de organização das turmas utilizado pela escola; temática da homogeneidade vs. 
heterogeneidade, que se refere à percepção que têm sobre as características das turmas; 
opinião, onde pretendo conhecer a sua posição acerca da divisão dos alunos segundo factores 
socioeconómicos e resultados escolares e factores que contribuem para o sucesso escolar, onde 
pretendo saber quais são factores que consideram possibilitar o sucesso escolar. 
O guião aos membros da equipa de constituição de turmas é composto por cinco partes: 
procedimento/política da escola para a elaboração das turmas, onde pretendo conhecer o 
funcionamento deste processo; solicitações para a integração de determinados alunos em 
determinadas turmas, onde pretendo saber se os encarregados de educação recorrem à 
direcção para realizarem esses pedidos; temática da homogeneidade vs. heterogeneidade, que 
se refere à percepção que têm sobre as características das turmas; opinião, onde pretendo 
conhecer a sua posição acerca da divisão dos alunos segundo factores socioeconómicos e 
resultados escolares e factores que contribuem para o sucesso escolar, onde pretendo saber 
quais são factores que consideram possibilitar o sucesso escolar. 
                                                          
8 Guiões em anexo. 
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O guião aos presidentes da associação de pais é composto por cinco partes: 
procedimento/política da escola para a elaboração das turmas, onde pretendo perceber se têm 
conhecimento do processo de organização das turmas utilizado pela escola; solicitações para a 
integração de determinados alunos em determinadas turmas, onde pretendo saber se os 
encarregados de educação recorrem à associação de pais para realizarem esses pedidos; 
temática da homogeneidade vs. heterogeneidade, que se refere à percepção que têm sobre as 
características das turmas; opinião, onde pretendo conhecer a sua posição acerca da divisão dos 
alunos segundo factores socioeconómicos e resultados escolares e factores que contribuem para 
o sucesso escolar, onde pretendo saber quais são factores que consideram possibilitar o 
sucesso escolar. 
Para a recolha de dados, recorri à gravação áudio das entrevistas, através da utilização 
de um gravador digital. Só um entrevistado não permitiu que a entrevista fosse gravada. Em 
média a duração de cada entrevista foi de trinta minutos. Para a análise dos dados, foi realizada 
uma transcrição integral9 das treze entrevistas efectuadas. 
Além da análise da informação verbal das entrevistas, considero relevante analisar de 
forma geral a informação não-verbal, isto é, a postura dos entrevistados durante o decorrer das 
mesmas. Como refere Haguette (2000: 88) “as afirmações de natureza subjectiva estão sempre 
imersas em reacções que devem ser levadas em conta: o estado emocional do informante, suas 
opiniões, suas atitudes.” 
Alguns dos entrevistados revelaram-se um pouco relutantes. Hesitantes em responder, 
por vezes demoravam alguns segundos parecendo procurar as respostas mais correctas ou 
menos comprometedoras. Demonstraram-se também algo tímidos devido a questões que iam 
sendo propostas, uns pelo carácter ansiogénico subjacente a uma entrevista, outros por 
perceberem “a entrevista como uma armadilha para „fazê-los falar‟ sobre coisas ou pessoas, o 
que pode comprometê-los” (Haguette, 2000: 91). 
 Por outro lado, alguns dos entrevistados revelaram-se disponíveis, participativos 
e bastante interessados sobre as questões realizadas. Pareceram satisfeitos por alguém externo 
à comunidade escolar lhes dar a oportunidade de exprimirem a sua opinião acerca desta 
temática. 
De forma a tratar os dados das entrevistas utilizei a análise de conteúdo que consiste 
numa “técnica de investigação que serve para identificar e descrever de forma objectiva, 
                                                          
9 As entrevistas estão transcritas integralmente e em anexo na versão d
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sistemática e quantitativa, os conteúdos que se manifestam nas comunicações e, portanto, das 
propriedades linguísticas de um texto para tirar conclusões em relação às propriedades 
linguísticas das pessoas ou grupos sociais” (Ghiglione et al. 1980; Gil, 1989: 163 apud Dias, 
2009: 189). 
Em primeiro lugar realizou-se uma pré-análise que consistiu em organizar a informação 
recolhida nas entrevistas identificando os pontos comuns que permitiram a aglomeração dos 
excertos em dimensões de análise.  
Em segundo lugar foi realizada a análise geral dos conteúdos dos excertos oriundos das 
entrevistas que dão resposta aos objectivos deste estudo. 
 
2.2 - Metodologia quantitativa 
 
Considero importante aliar a metodologia quantitativa à minha investigação, uma vez 
que pretendo verificar, recorrendo a dados sociodemográficos, a composição das turmas das 
duas escolas e comparar as características dos alunos (idade, sexo, localidade, classificações e 
nível de escolaridade dos pais) que integram as turmas A e B com as turmas G e H. 
Para tratar os dados foi utilizado o programa de análise e tratamento estatístico SPSS, 
que permitiu agregar os dados recolhidos e caracterizar as variáveis para o meu estudo. A 
utilização deste programa permitiu conhecer a realidade das duas escolas. 
Assim, foi efectuada a análise descritiva das seguintes variáveis: sexo (nominal), idade 
(escala), escola frequentada (ordinal), letra da turma (ordinal), localidade (ordinal), escolaridade 
do pai (ordinal), escolaridade da mãe (ordinal) e notas finais (escala). A pesquisa descritiva 
permite “obter, de modo claro, as características de um indivíduo, uma situação, ou um grupo 
com ou sem hipóteses iniciais específicas sobre a natureza das características” (Dias, 2009: 
79). 
Para descrever as variáveis de escala (idade e notas finais), foi utilizada a média como 
medida de tendência central e o desvio-padrão como medida de dispersão. Foi realizada uma 
análise através das tabelas personalizadas que deu origem às seguintes informações: número de 
casos válidos, os valores mínimos e máximos assumidos pelas variáveis na amostra, a média e o 
desvio-padrão. Antes de introduzir os valores das notas finais no SPSS foi realizado, 
manualmente, o cálculo da média das nove disciplinas (Língua Portuguesa, Língua Estrangeira, 
História e Geografia de Portugal, Matemática, Ciências da Natureza, Educação Visual e 
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Tecnologia, Educação Musical, Educação Física, Educação Moral e Religiosa) leccionadas no 5º 
ano de escolaridade, para cada aluno. 
Para descrever a variável nominal (sexo), foi utilizada a moda como medida de tendência 
central e as frequências como medida de dispersão. A análise através das tabelas 
personalizadas forneceu o número de casos válidos e a percentagem de ambos os sexos. 
Para descrever as variáveis ordinais (escola frequentada, letra da turma, localidade, 
escolaridade do pai e da mãe), foi utilizada a mediana como medida de tendência central. A 
análise através das tabelas personalizadas forneceu o número de casos válidos e a percentagem 







CAPÍTULO 3 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
3.1 – Análise dos critérios de formação de turmas em Portugal 
 
Como vimos anteriormente, os critérios para a formação de turmas em Portugal 
sofreram várias alterações. Actualmente é respeitada a heterogeneidade das crianças e jovens, 
contudo, em alguns casos, podem ser constituídos grupos de homogeneidade relativa. 
Uma vez que a amostra deste estudo é constituída por alunos do 5º ano de 
escolaridade, considero importante apresentar mais especificamente as normas que o Ministério 
da Educação e Ciência prevê para este ciclo de ensino. 
De acordo com o artigo 20.º do Despacho n.º 5048-B/2013 as turmas do 2º ciclo do 
ensino básico devem ser compostas por um número mínimo de 26 alunos e um máximo de 30 
alunos e as turmas que incluam alunos com necessidades educativas especiais são constituídas 
por 20 alunos, não podendo incluir mais de 2 alunos nestas condições. 
As indicações dadas pelo Ministério da Educação e Ciência referem-se apenas aos 
limites do número de alunos por turma. Cabe, portanto, às escolas a função de gerir, adequar e 
aplicar os critérios que considerem mais adequados. 
Em seguida, e de acordo com um dos objectivos deste estudo (identificar os critérios 
utilizados pelas escolas na formação de turmas) passarei a apresentar as políticas de 
constituição de turmas adoptadas pela escola Azul e pela escola Verde. 
 
 
3.1.1 - Política de constituição de turmas da escola Azul 
 
  De acordo com o regulamento interno da escola Azul, cabe ao director do agrupamento 
nomear a equipa de docentes responsáveis pela constituição das turmas de cada escola. Estas 
equipas são denominadas de equipas de constituição de grupos/turmas têm como função 
aplicar os critérios “no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos humanos e 
materiais existentes e no respeito pelas regras constantes na legislação em vigor”. 
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Os critérios para a formação de turmas estão definidos no regulamento interno da 
escola. O regulamento refere que “devem prevalecer as estratégias de agrupamento dos alunos 
que, em cada caso, se mostrem mais adequadas à promoção do sucesso educativo”. Também 
refere que “deve ser respeitada a heterogeneidade das crianças e jovens, podendo, no entanto, o 
diretor perante situações pertinentes, e após ouvir o Conselho Pedagógico, atender a outros 
critérios que sejam determinantes para a promoção do sucesso e o combate ao abandono 
escolar”. 
De acordo com o seu regulamento interno a constituição de turmas para o 2º ciclo da 
escola Azul é feita através dos seguintes critérios: 
 
1.  Os alunos retidos devem ser distribuídos pelas turmas, se possível.  
2.  As turmas têm que cumprir o número máximo de alunos permitido por lei. 
3.  As turmas devem ser heterogéneas em relação ao sexo e à idade. 
4.  Para a constituição de turmas do 5º ano, tentar-se-á manter os grupos de alunos 
transitados do 4º ano.  
5.  Sempre que haja necessidade de incluir novos alunos (alunos internos) é 
necessário o parecer dos professores titulares de turma de 4º ano, ou dos directores de turma 
de 5º ano no caso de alunos retidos. 
5.1. Deve-se tentar averiguar o comportamento dos alunos oriundos de outras 
escolas, com o objectivo de os integrar em turmas com capacidade de 
resposta, quer ao nível de lotação quer comportamental. 
5.2. Os alunos poderão ser enquadrados em turma diferente, sempre que se 
justifique e mediante requerimento fundamentado dos encarregados de 
educação. 
6. Em relação aos alunos retidos deve ser solicitado o parecer dos directores de 
turma do ano anterior a fim de se averiguar o seu comportamento, visando a sua integração em 
turmas com capacidade de resposta, quer ao nível de lotação quer comportamental. 
7. Devem-se integrar os irmãos, que se encontrem no mesmo ano de escolaridade, 
na mesma turma, salvo indicações em contrário do encarregado de educação. 
 
Como vimos, para a constituição de turmas do 5º ano, a escola tenta manter os grupos 
de alunos transitados do 4º ano. Para tal, a escola também considera a opinião dos 
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coordenadores do 1º ciclo, ou seja, são fornecidas informações sobre os alunos para a 
constituição das novas turmas: 
“No 5º ano…, neste momento nós tentamos, sempre que possível, manter o 
grupo todo da turma […] e depois naturalmente que falamos com o coordenador do 1º 
ciclo que também tem uma palavra e a seu tempo nós estamos sempre a chamá-lo e 
depois, pontualmente, directamente com os professores envolvidos naquelas turmas que 
por ser, por exemplo, um grupo menor, pelas características do grupo acharmos que é 
por ali a solução para se desfazer um grupo turma para poder validar todas as turmas, 
nós chamamos e ouvimos” (E6-ECT-Azul10). 
  A direcção das escolas é, portanto, dotada de uma certa liberdade para a gestão 
pedagógica, isto é, na definição das normas, orientações e procedimentos a respeitar no 
agrupamento dos alunos em turmas. No decorrer das entrevistas, os membros da equipa de 
constituição de turmas da escola Azul, mencionaram que a escola recorre a um programa 
informático destinado à introdução dos dados dos alunos que constituem a turma e 
posteriormente, se estiverem dentro da normalidade, são validados pelo Ministério da Educação: 
 
“Até ao dia 15 de Julho quando tivermos as turmas constituídas, metemos as 
turmas numa aplicação do ministério e se não estiverem de acordo com aquele 
despacho elas não são aprovadas […] nós metemos sempre numa aplicação informática 
as turmas que temos, o número de alunos, se temos meninos com necessidades 
educativas especiais ou não. A escolaridade dos pais não entra na formação das turmas, 
nem a localidade, nós podemos receber alunos de todos os sítios, não têm que estar na 
área de residência.” (E1-ECT-Azul). 
“Em caso de colisão com aquilo que é determinado pela lei nós temos que fazer 
os ajustes necessários para que as turmas fiquem em normalidade e até que sejam 
aprovados porque se elas não forem validadas não adianta de nada a aplicação dos 
critérios” (E6-ECT-Azul). 
                                                          
10 Ao longo do texto, utilizei uma codificação para identificar o número das entrevistas, neste caso Entrevista 6 (E6), a sigla ECT, que se refere à 
Equipa de Constituição de Turmas e o nome das escolas (Verde ou Azul).  




Conforme podemos verificar, na formação das turmas é tida em consideração a 
heterogeneidade da turma no que se refere à idade, sexo, necessidades educativas especiais, 
aproveitamento escolar e comportamento. As variáveis ligadas à condição sócio-económica dos 
alunos não são consideradas. 
 
3.1.2 - Política de constituição de turmas da escola Verde 
 
De acordo com o regulamento interno da escola Verde é nomeada pelo director da 
escola uma equipa de docentes responsável para a constituição de turmas. 
Os critérios para a formação de turmas estão definidos no regulamento interno da 
escola. 
Este documento define que “se houver alguma razão pedagógica que desaconselhe a 
manutenção de uma dada turma/grupo na transição entre níveis/ciclos, o respetivo DDT/DT11 
deve dar conhecimento desse fato à equipa responsável pela constituição das turmas” e que “os 
alunos podem mudar de grupo/turma por razões de natureza pedagógica e/ou técnica, para o 
que devem ser ouvidos os docentes responsáveis pela turma (DTT/DT)”. 
A constituição de turmas para o 2º ciclo da escola Verde é feita através dos seguintes 
critérios: 
 
1. A constituição de turmas não obriga à manutenção da turma proveniente do 
ciclo anterior. 
2. Deve evitar-se que um aluno permaneça isolado numa turma ou turno, sempre 
que possível. 
3. As turmas devem ser constituídas por alunos do mesmo nível etário. 
4. As turmas devem ser equilibradas quanto ao género.  
 
                                                          
11 As siglas DTT e DT referem-se, respectivamente, a Docente Titular de Turma e Director de Turma. 
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Apesar do referido no ponto 1, a escola Verde, tal como a escola Azul, também tenta 
manter os grupos de alunos transitados do 4º ano e também considera as informações dos 
coordenadores do 1º ciclo sobre os alunos para a constituição das novas turmas: 
“Nós tentamos criar também, por exemplo do 4º para o 5º ano, tentamos criar 
grupos de acordo com indicações dos professores titulares do 1º ciclo, de forma a que, 
quando os alunos fazem a transição das escolas do 1º ciclo para que não se sintam 
muito deslocados, muito isolados, portanto tentamos criar grupos que os professores 
entendam que funcionam bem, que têm características semelhantes, tentamos manter 
esses grupos na constituição das turmas de 5º ano e mesmo até os alunos que vêm de 
fora do agrupamento ou alunos que vêm de fora do agrupamento ou alunos de colégios 
de outras escolas publicas, também é a nossa política fazermos isso, não deixamos 
crianças isoladas” (E1-ECT-Verde). 
A escola também estabeleceu que os alunos provenientes do agrupamento da escola 
têm prioridade nos turnos da manhã. Assim, a prioridade na escolha do turno obedece aos 
seguintes critérios: 
 
1. Os alunos com NEE (Necessidades Educativas Especiais); 
2. Alunos com irmãos a frequentar o turno; 
3. Alunos do ensino artístico articulado e alta competição; 
4. Alunos provenientes das escolas do agrupamento, sendo estes integrados 
segundo o critério da idade – do mais novo ao mais velho 
 
Os alunos oriundos do agrupamento têm, portanto, prioridade nos turnos da manhã, 
sendo que os alunos dos outros agrupamentos, incluindo os retidos, são colocados no turno da 
tarde: 
 
 “Depois cá dentro em termos de turnos para o funcionamento das turmas nós 
temos os nossos critérios que estão no R.I. e estes têm a ver, por exemplo, com os 
alunos do agrupamento, esses têm sempre prioridade na escolha das turmas, tinham 
até agora sempre prioridade e só depois é que entrariam os alunos de fora. Os alunos 
de fora estariam maioritariamente nas turmas da tarde com excepções, por exemplo, 
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dos irmãos, alunos que viessem de fora mas que já tivessem irmãos a frequentar, se os 
irmãos estivessem no turno da manhã ficavam no turno da manhã” (E1-ECT-Verde). 
“Se o irmão já cá está a estudar na escola se estiver de manhã, o irmão entra 
para a manhã, isto é do regulamento específico da escola, se estiver de tarde vai para 




3.2 – Análise das entrevistas 
 
Neste ponto, é feita a análise temática a partir das informações produzidas nas 
entrevistas realizadas aos diferentes agentes escolares (directores de turma, membros da equipa 
de constituição de turmas e presidentes da associação de pais), procurando responder às 
questões iniciais que orientam este trabalho de investigação. 
Antes de mais considero importante referir que a informação recolhida através das 
entrevistas revelou a preocupação dos agentes escolares acerca da diminuição da taxa da 
natalidade em Portugal. Os entrevistados relataram que há uns anos atrás havia bastante 
afluência na entrada dos alunos em ambas as escolas e que se tornava difícil receber todos 
devido ao limite do número de alunos que as escolas podiam incluir. Era necessário aplicar 
critérios mais selectivos para a inclusão dos alunos, por exemplo, seleccionar os alunos de 
acordo com a área de residência ou o local de trabalho dos encarregados de educação. 
Actualmente, ambas as escolas referem que têm o trabalho mais facilitado, uma vez que a 
procura diminuiu: 
 
“Há muitos anos atrás exigiam-nos esses critérios porque tínhamos muitos 
meninos a procurar na nossa escola, hoje já não há tantos porque a natalidade está a 
diminuir, temos muito menos crianças em Braga, nós vemos isso começando pelas 
escolas do primeiro ciclo, já tivemos escolas com muitas mais turmas e agora estão a 
reduzir as turmas do primeiro ciclo mesmo este ano […] Antes nós excluíamos alguns 
meninos, seguíamos os critérios e não conseguíamos meter todos. Era mais fácil, hoje 
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nós somos obrigados a aceitar meninos de todos os sítios, principalmente os meninos 
que vêm do particular, nós não lhes podemos negar a vaga. O ano passado recebemos 
muitos, dadas as dificuldades económicas, muitos meninos que saíram do particular e 
vêm para a escola pública por questões económicas” (E1-ECT-Azul). 
“Nós aqui na escola Verde tivemos sempre, sempre, desde há muitos anos uma 
procura muito maior do que a oferta que podemos dar, isso significa que nós tivemos 
durante muitos anos, agora não nestes últimos dois anos não tanto, porque tem a ver 
com outros factores, a diminuição da natalidade e a difusão de muitas escolas, a 
requalificação de escolas e difusão de colégios e há uma procura menor mas durantes 
muitos anos nós mandávamos todos os anos, por exemplo, no 5º ano, chegamos a 
recusar 80 alunos, é muito!” (E1-ECT-Verde). 
 
3.2.1 – Análise do procedimento/política da escola para a elaboração das 
turmas 
Começo por realizar uma análise global à dimensão procedimento/política da escola 
para a elaboração das turmas que se refere ao conhecimento que os agentes escolares, das 
duas escolas, têm acerca do processo de organização das turmas, da distribuição das turmas 
pelos vários professores e da preferência/escolha dos professores por determinadas turmas. 
Além destes temas abordo junto dos presidentes da associação de pais questões acerca da sua 
participação no processo da organização das turmas. 
Cinco directores de turma revelaram ter conhecimento destas políticas ao nível da 
escola. As direcções das escolas solicitam informações aos directores de turma para que os 
alunos com mau comportamento e problemáticos não fiquem juntos na mesma turma: 
 
“Tenho de alguns, sim, porque sou directora de turma e sou incluída na maioria 
das vezes em reuniões em que se fazem as turmas mediante critérios, características de 
alunos, por exemplo, tendo nós o conhecimento do comportamento do aluno A ou B ou 
C; quando há muitos alunos problemáticos numa turma tendem-se a separá-los de 
maneira a integrarem numa turma onde o seu comportamento melhore e melhore o 




Apesar de cinco directores de turma referirem que estão presentes nas reuniões de 
constituição de turmas e que estão a par dos critérios, dois directores de turma e os dois 
presidentes da associação de pais admitem não ter conhecimento da política utilizada pelas 
escolas: 
 
“Sinceramente não tenho muito conhecimento, porque nós temos uma equipa 
que é responsável pela formação das turmas e, portanto, é essa equipa que se dedica 
exclusivamente a essa função e são eles que sabem os critérios. A única coisa que 
costuma acontecer é que os directores de turma também dão opinião relativamente à 
integração dos alunos que eram da sua turma mas que não transitaram” (E4-DT-Verde). 
 
“Não, não inteiramente, temos conhecimento que tentam equilibrar as turmas 
de alguma forma para que não contenham vários elementos que possam perturbar a 
homogeneidade da turma mas de resto é a escola que faz a selecção” (E7-AP-Azul). 
“Não sei os critérios de cor” (E6-AP-Verde). 
Sobre a questão dos presidentes da associações estarem presentes no processo de 
organização das turmas, os dois entrevistados referem que apesar de não estarem presentes 
gostariam de estar: 
“Sim, deveria ter uma opinião também, provavelmente a fazer e a dar, acerca da 
formação das turmas. No nosso caso a nossa associação tem estado um bocadinho 
desligada, entre aspas, eu entrei este ano, agora no início do ano civil e vamos tentar 
organizarmo-nos de outra forma para que possamos estar mais presentes na escola” 
(E7-AP-Azul). 
“Acho que sim que deve ser feito mas que não deve ser uma questão de 
imposição porque se for imposição até os próprios directores vão dizer assim: “está a 
ver? Eu digo-lhe a eles para fazer e eles não fazem nada” acho que tem que ser uma 
coisa natural” (E6-AP-VERDE). 
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Relativamente à distribuição das turmas pelos vários professores, seis directores de 
turma têm conhecimento do processo, referindo que a distribuição é realizada pela direcção 
aleatoriamente e que apenas opinam sobre a vontade de continuarem com a mesma turma: 
“É também o director que faz isso, nós no final de cada ano a única coisa que 
podemos indicar é se queremos continuidade das turmas que temos ou não, temos que 
dar essa indicação mas a distribuição de novas turmas, vamos imaginar, eu este ano 
terminei os nonos anos vou ter que voltar aos sétimos, os sétimos que me serão 
atribuídos não sou eu que os selecciono é o director que os distribui (E4-DT-Verde)” 
Quanto à escolha ou preferência para leccionar determinadas turmas, todos os 
directores de turma afirmam que não podem escolher as turmas que leccionam e seis afirmam 
que se houvesse essa possibilidade escolheriam: 
“Se tivesse escolhia! Aliás eu este ano tenho duas turmas de 8º, uma delas 
muito, muito complicada e já era complicada no 7º, portanto, se eu tivesse informações 
de 6º relativamente às características dessa turma de certeza que não a escolhia” (E4-
DT-Verde). 
“É assim, se me perguntar se eu tenho preferência, tenho preferência pelas 
turmas melhores, mas não posso escolher” (E3-DT-Azul). 
“Eu acho que deveria haver possibilidade de escolha. Aliás, claro que sem que 
isso fosse limitador depois da organização do trabalho pela direcção, mas os professores 
deveriam poder dizer as suas preferências, porque isso já funcionou assim” (E5-DT-
Azul). 
Três directores de turma indicam que há casos em que os professores solicitam certas 
turmas à direcção da escola: 
 “Sinceramente é assim, há professores que têm informações do 2º ciclo e vão 
à direcção e dizem: “eu quero esta turma porque ouvi dizer que é muito boa, etc…”, 
professores que estão na escola há muito tempo e têm uma certa ligação com a 
direcção…, mas no geral é o director que distribui as turmas, nós não temos qualquer 
possibilidade de escolher esta ou a outra turma (E4-DT-Verde)”. 
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“…Há quem diga que as turmas da manhã são melhores que as turmas da 
tarde e também, se calhar isso pode acontecer, que as turmas da manhã…, eu acho 
que a maior parte dos professores, são professores que já têm muitos anos de casa, 
está a perceber? Sim? Pronto…, portanto isso não sei se é um critério que a escola 
adopta se é por coincidência só (E5-DT-Verde)”. 
 
3.2.2 - Análise à dimensão das solicitações para a integração de 
determinados alunos em determinadas turmas 
Passo agora a realizar a análise global à dimensão solicitações para a integração de 
determinados alunos em determinadas turmas, cujo objectivo é saber se os encarregados de 
educação recorrem à direcção e à associação de pais das escolas para realizarem esses 
pedidos. 
Os dois presidentes da associação de pais negam a existência de pressões por parte dos 
encarregados de educação para a integração dos seus educandos em determinadas turmas, 
enquanto todos os membros das equipas de constituição de turmas admitem existir pressão, 
principalmente para a inclusão dos alunos nas melhores turmas e nos turnos da manhã. Uma 
vez que as escolas utilizavam a localidade como critério de selecção para a entrada dos alunos, 
havia casos em que algumas pessoas colocavam moradas falsas nas matrículas para 
conseguirem ingressar na escola. Desta forma, as escolas começaram a adoptar medidas para 
contornarem essas situações, como afixar publicamente as moradas dos alunos para que se 
alguém detectasse alguma incongruência denunciasse a situação. De forma a justificar aos 
encarregados de educação a colocação de alguns alunos no turno da manhã, foi criado, na 
escola Verde, o critério da data de nascimento, isto é, os alunos mais novos são inseridos 
automaticamente nas turmas da manhã: 
 
“Não, não nos sentimos pressionados pela pais nem nesta situação nem em 
outras, não há qualquer pressão” (E7-AP-Azul). 
“Isso há sempre, isso há sempre, por mais que a gente queira ser neutra, há 




[Pressões externas por] “Desde o presidente da câmara, o vereador, desde os 
mais anónimos aos mais significativos…” (E3-ECT-Verde). 
“Consiste unicamente em pedir o turno da manhã […] utilizamos a tal estratégia 
que nos tirava a pressão […] que foi, como fizemos pela data de nascimento os mais 
velhos não entravam e também mudanças de direcção, por exemplo, houve […] uma vez 
que havia muitas direcções falsas, nós começamos a pôr a morada à frente do nome 
porque nós não tínhamos capacidade de fiscalizar e, portanto, quem se apercebesse 
podia denunciar a situação…” (E3-ECT-Verde). 
 
3.2.3 - Análise da percepção da heterogeneidade vs. homogeneidade 
A análise à dimensão heterogeneidade vs. homogeneidade refere-se à percepção que os 
agentes escolares têm sobre a composição das turmas das suas escolas. É também abordada a 
questão da gestão realizada pelas escolas acerca dos alunos retidos. 
Relativamente à percepção da composição das turmas, todos os entrevistados crêem 
que as turmas, das duas escolas, são heterogéneas em termos socioeconómicos e a nível de 
conhecimentos:  
 
“As turmas são todas heterogéneas, nós temos cinco alunos bons numa turma, 
para aí dez mais ou menos bons e temos cinco ou seis que não estudam e que não 
trabalham e que não querem coisa nenhuma. São heterogéneas todas, pelo menos eu 
acho que são. A nível da escolaridade dos pais também são heterogéneas, na turma que 
eu tenho, tenho desde professores universitários, pessoas com o 9º ou menos (E3-DT-
Azul)”. 
“Eu acho que tem um bocado de tudo, mas se calhar mais heterogéneas do que 
homogéneas aliás eu acho que não era possível fazer turmas, por exemplo, 
arranjadinhas, mas em termos de económicos, quer dizer há aqueles que são carecidos 
mas também há uma grande parte de miúdos com algumas dificuldades, portanto, 
estão misturados tanto a nível económico como de aprendizagem, acho que não se faz 
essa distinção (E5-DT-Verde)”. 
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“São muito, muito heterogéneas!” (E1-ECT-Verde). 
“Em grande parte heterogéneas, os casos de homogeneidade são pontuais; em 
tempos, se eu estivesse a referir os primeiros anos que vim para esta escola, eu diria 
que havia as turmas da manhã e as turmas da tarde com a conotação que elas tinham” 
(E6-ECT-Azul). 
“Eu creio que existe bastante heterogeneidade nas turmas que estão aqui, é a 
minha ideia” (E6-AP-Verde). 
No que se refere à existência de “turmas boas” e “turmas fracas” dentro da mesma 
escola, os directores de turma e os membros das equipas de constituição de turmas, de ambas 
as escolas, referem que existem diferenças no nível de conhecimento e que as turmas da manhã 
são melhores que as da tarde. Segundo estes, os motivos para as turmas serem mais fracas são 
devidos à baixa escolaridade dos encarregados de educação, ao nível socioeconómico e por 
algumas turmas serem constituídas por vários alunos de etnia cigana. Por outro lado, os dois 
presidentes da associação de pais consideram que não existe diferenças entre as turmas: 
“Às vezes poderá calhar uma turma pior do que outra, às vezes acontece…, 
agora estou a pensar em alguns casos, poderá acontecer algum caso em que a 
escolaridade de alguns pais é mais baixa (E3-DT-Azul)”. 
“Também há, aqui sobretudo nota-se que as turmas da manhã são turmas 
melhores e as turmas da tarde são turmas mais fraquinhas, também tem a ver com a 
origem dessas turmas porque normalmente as turmas que vêm das outras escolas do 
agrupamento funcionam da manhã e costumam ser turmas melhores, as da tarde são 
formadas com alunos que são de outras escolas […] como são turmas melhores em 
termos de capacidades, em termos de conhecimento as pessoas que têm mais 
informação e têm um certo nível social acabam por querer que os seus filhos integrem 
essas turmas: „ai põe-me o meu filho nesta turma porque…‟ ”( E4-DT-Verde)”. 
“Pode ter a ver, por exemplo, com a etnia cigana. Nós temos turmas que têm 
mais alunos de etnia cigana […] a nossa área de resistência apanha o bairro X, onde 
estão muitas famílias e portanto esses alunos vêm para o agrupamento e nessas turmas 
o aproveitamento não é muito bom, não é, porque eles faltam muito, faz parte da cultura 
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deles, faltam mesmo muito, quando vêm têm interesses completamente diferentes, os 
resultados não são bons e essas turmas baixam, claro! A média delas baixa, são turmas 
com aproveitamento muito fraco” (E1-ECT-Verde). 
“Não, equilibram-se, existe sempre algum elemento que se pode destacar pela 
positiva ou pela negativa, mas isso é em todas as turmas” (E7-AP-Azul). 
“Não me parece, relativamente aos resultados, não me parece que exista aqui 
uma separação” (E6-AP-Verde). 
Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, os agentes 
escolares, de ambas as escolas, consideram que não é uma realidade. No entanto, alguns 
revelam que essa distinção pode ocorrer em outras escolas devido às mesmas aceitarem, 
primeiramente, os alunos com melhores classificações e, por isso, os alunos com piores 
resultados ocupam as restantes vagas. Também referem que os encarregados de educação 
tentam colocar os seus educandos nas primeiras turmas porque têm a percepção que são as 
melhores: 
“As turmas boas podem ser a G e a H, não há diferença, neste momento, não 
vou falar do que se passou antes que não sei, a A e a B não são de certeza absoluta as 
melhores” (E3-DT-Azul). 
“Eu acho que aqui não, o facto de ser as primeiras turmas ou ser as últimas não 
há grande diferença. Aqui o número [ou letra] não significa necessariamente, digamos, a 
qualidade da turma. Há muitas escolas que ainda é assim, os primeiros são os melhores 
e depois começam a ficar com os alunos que têm mais dificuldades. Deve ser em 
termos de ver o espaço que têm, porque muitas vezes as escolas fazem assim, vão 
aceitando os melhores alunos e depois, quando têm o número de alunos mandam os 
processos que vão chegando para outra escola, portanto ficam sempre com os 
melhores” (E4-DT-Verde). 
 “Não, pelo contrário, nesta escola e durante muitos anos isso aconteceu, as 
pessoas queriam ir para o turno da manhã porque tinham a percepção de que o turno 




“Não, penso que não se aplica; poderá haverá algum grupo de alunos que se 
destaque, mas na sua essência penso que não” (E7-AP-Azul). 
 
“Não tem nada a ver com isso” (E6-AP-Verde). 
 
Em relação aos alunos retidos, os agentes escolares referem que há uma gestão 
particular para estes alunos. A escola disponibiliza apoios, os directores de turmas estão 
presentes nas reuniões para a constituição das turmas onde informam a equipa sobre 
características dos alunos retidos e fazem uma distribuição por diferentes turmas. Não têm, 
portanto, a intenção de agregar esses alunos na mesma turma: 
“Temos o número de alunos que cada turma comporta e temos o grupo base 
que é a turma que transitou e depois temos as vagas que aquela turma tem e temos o 
número de retidos e então dizemos: „ok, nesta turma cabem três retidos, vamos lá ver... 
Vocês têm os retidos, quem são os meninos? Quais são as características da turma? A 
turma é ruim, é bem comportada, tem um bom desempenho, tem interesse em 
prosseguir estudos? Ok… Qual é o retido que se enquadra neste perfil?‟ ” (E1-ECT-
Verde). 
“Eles têm apoios no ano seguinte, são alunos que têm prioridade nos apoios 
que a escola disponibiliza […] são distribuídos” (E3-DT-Azul). 
“Daí os directores de turma estarem presentes na constituição das turmas, a 
receber informações dos alunos. São distribuídos pelas turmas todas” (E4-DT-Azul). 
Durante as entrevistas na escola Azul foi descrita uma experiência que a escola realizou. 
Foram agregados, na mesma turma, os alunos retidos. Alguns já tinham mais do que uma 
retenção, tinham problemas comportamentais e problemas familiares. Por um lado, um director 
de turma descreve que foi uma má experiência e, por outro, um membro da equipa de 
constituição de turmas refere que, apesar das dificuldades, a experiência teve resultados 
positivos: 
“Na turma X eram problemas comportamentais, eram sociais, alguns deles até 
manifestaram ter capacidades, mas depois o resto não ajudava em nada, nem ambiente 
familiar […] foi uma má experiência, penso que não se vai voltar a repetir, foi uma 
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experiência da escola. Acho que pelo menos metade dos alunos conseguiu transitar de 
ano, porque eles foram sujeitos à prova final, eram apenas treze […] Foi uma verdadeira 
turma bomba, quem trabalhou com esses alunos o ano inteiro teve com toda a certeza 
um ano muito difícil, tenho conhecimento dessa, porque tive com ela um mês no início 
do ano e outra também do mesmo género, mas os alunos eram nivelados ao nível das 
capacidades, porque tinham muito poucas e também a nível socioeconómico (E5-DT-
Azul)”. 
“Com a turma X, apesar de ser uma turma muito problemática em termos de 
disciplina, aliás, eram supostamente para integrar um curso alternativo que acabou por 
não ser validado por falta de número mínimo de alunos. É assim, de qualquer forma, e 
nós já tivemos acesso no Conselho Pedagógico ao relatório de avaliação final, apesar de 
tudo acabam por, todos os envolvidos directamente, constatar que ainda assim foi o 
melhor para os alunos que é a nossa preocupação, porque alguns só assim é que 
conseguiram concluir o 6º ano, integrados em turmas normais não conseguiam e depois 
também há a registar por parte de alguns elementos também essa caminhada no 
sentido da evolução desejada, quer em termos de comportamento, quer em termos de 
aproveitamento” (E6-ECT-Azul). 
 
3.2.4 - Análise da opinião dos agentes escolares sobre a composição das 
turmas 
A análise à opinião dos agentes escolares acerca da constituição das turmas através do 
nível socioeconómico dos alunos, determina que a maioria dos entrevistados é apologista da 
diversidade de origens sociais e condições económicas e apenas um defende que seria mais 
benéfico agrupar os alunos de acordo com a sua etnia e origem cultural: 
“Eu sou a favor da heterogeneidade, porque é assim, acho que é muito mau os 
adolescentes olharem à sua volta e verem reflectida a sua imagem no colega de um lado 
e do outro, assim dificilmente vão conseguir evoluir, enquanto se olharem em volta e 
realmente tiverem experiência de um colega que consegue ter outro tipo de postura e 
desenvolvimento, tem-no como exemplo e poderá segui-lo como exemplo, assim como 
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se tiver um colega com capacidades inferiores, etc…, para se poder comparar pela 
positiva ou pela negativa” (E5-DT-Azul). 
“A turma pode representar a sociedade e nós na turma temos do miúdo mais 
inteligente ao menos inteligente, com condições económicas mais favoráveis, menos 
favoráveis, mas representa uma sociedade, um micro sistema social onde todas as 
classes estarão aí representadas e eu penso que é um ganho para todos, é um ganho 
para o bom aluno porque tem noção de que vai encontrar no futuro uma realidade 
parecida com a que tem na turma, desde ter pessoas violentas ou não violentas, poder 
ter pessoas ou não metidas na droga, ter outra gente extremamente muito mais culta 
com outros interesses e por aí fora” (E3-ECT-Verde). 
“Eu creio que seria melhor para Portugal, para todos os alunos, mesmo para 
aqueles com [níveis] socioeconómicos mais débeis, mas também pela parte cognitiva 
que haja turmas dentro do mesmo espaço, do mesmo edifício com características 
iguais. Eu creio que assim consegue-se tirar especificidades maiores […] creio que se se 
juntar aqui uma turma de pessoas que tenham mais de etnia cigana é provável que eles 
sejam capazes de se desenvolver mais eu não tenho a certeza disso, não sou professor, 
nunca fui, mas gostaria de ver um exemplo desses aplicado. Acho que funcionaria 
dentro de uma escola, não era uma escola só para eles. A mesma coisa aplicada a 
pessoal de leste a alguém que tenha uma dificuldade cultural diferente…, etnias, até 
mesmo de pessoas que tenham muita dificuldade de aprendizagem, se estão numa 
turma boa, se a turma por norma é boa e se têm dois ou três alunos com dificuldades 
de aprendizagem, esses elementos com dificuldades de aprendizagem vão perder” (E6-
AP-Verde). 
As opiniões acerca da separação de “bons” e “maus” alunos não são consensuais entre 
os entrevistados. Quatro defendem que deviam ser separados, oito que não e um refere que são 
necessários exemplos de outras experiências para se tomar essa decisão por parte das escolas. 
Os entrevistados a favor da heterogeneidade a nível de conhecimentos na formação de turmas 
argumentam que é importante que os alunos convivam com todo o tipo de colegas, que a 
separação por nível de aprendizagem não resulta, que leccionar turmas com “maus” alunos 
baixa o nível de transmissão de conhecimentos por parte do professor, que os “bons” alunos 
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ajudam os mais fracos a estudar mais e que a heterogeneidade facilita a integração dos alunos 
com mais dificuldades e com mau comportamento: 
“Não, claro que não, por todos os maus juntos, por isso é que temos o cuidado 
de separar, às vezes temos doze, treze repetentes e temos que por um em cada turma. 
Temos dez turmas, aqueles doze, treze têm que ficar separados por as turmas todas 
que temos, não juntar todos na mesma turma, isso não resulta” (E1-ECT-Azul). 
“Se nós pudéssemos separar o aproveitamento do resto eu diria que só por essa 
perspectiva seria bom, só que nós não trabalhamos só o aproveitamento, nós 
trabalhamos a formação para a vida, enquanto formação para a vida eu penso que 
temos obrigação de ir mais longe. Porque eles ficam mais preparados, às vezes nós 
vemos que quando os alunos chegam à universidade não conseguem resolver pequenos 
problemas, porque eles não encontraram pedras pelo caminho, foi tudo muito fácil, eles 
são levados […] eu valorizo muito muito a dimensão humana porque…, e mesmo esta 
capacidade de aprender, aprender as autonomias, porque é isso que eles levam daqui e 
sobretudo esta afectividade que nós procuramos desenvolver aqui eu penso que é isto 
que os marca para o resto da vida” (E6-ECT-Azul). 
“Há quem diga que nós tentamos copiar os nossos melhores exemplos (risos) e 
se vamos a seleccionar só bons e maus numa turma os maus tenderiam a copiar os 
maus e não sei se isso resultava” (E3-DT-Azul). 
Os entrevistados a favor da homogeneidade argumentam que as turmas de nível 
possibilitam que os professores direccionem os conteúdos programáticos e trabalhem em função 
das capacidades e dos diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos; que nas turmas 
heterogéneas os professores dão mais atenção aos “bons” alunos; se a turma tiver 
maioritariamente “maus” alunos, os “bons” ficam prejudicados e vice-versa e que em turmas 
heterogéneas é complicado adoptar estratégias de ensino para todos os alunos: 
“Ter alunos com um nível de aprendizagem muito diferente exige sempre uma 
parte do nosso trabalho na aula em que não se está a falar para uma parte dos alunos 
[…] Se quisermos ter melhores resultados temos que fazer turmas de nível […] porque 
com um nível semelhante eu posso trabalhar com o grupo todo, se eu tenho níveis 
diferentes eu não consigo trabalhar com o grupo todo (E2-DT-Verde)”. 
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 “Creio que me parece que seria uma melhor solução para essas pessoas […] 
eu ponho-me na pele de um professor que tem trinta alunos à sua frente todos 
diferentes, se tiver três ou quatro alunos com características diferentes eu vou 
naturalmente, e isso não é falha do professor, é natural do professor, ir para aquele que 
mais gosta ou ir para aquele que é da maioria e as minorias ficam num caso desses 
postas de lado e se eu tiver três ou quatro pessoas de etnia cigana, como ela é minoria, 
a probabilidade de ser posta de lado é maior e, portanto, se for uma turma em que a 
maioria for de etnia cigana, se tiver lá duas ou três pessoas que não sejam…, imagine 
que está lá um excelente aluno e esse excelente aluno é prejudicado. As minorias são 
naturalmente prejudicadas em qualquer abordagem” (E6-AP-Verde). 
“É assim, eu tenho receio em fazê-lo, mas para o professor era muito melhor e 
podíamos ter turmas cheias, podíamos ter turmas de 28 ou turmas de 15 conforme a 
capacidade de trabalho e a responsabilidade dos alunos, mas é assim, sem o 
conhecimento das consequências que isso traria teria receio de fazer uma coisa dessas, 
mas a título experimental se calhar… (E3-DT-Azul)”. 
“Como é que acha que a gente consegue diversificar estratégias para turmas 
assim [heterogéneas]? Diga-me sinceramente, acha que consegue? Imagine-se a 
trabalhar numa turma destas, mas sabe que é praticamente impossível a menos que 
houvesse uma deslocação a nível da sala de aula que permitisse implementar 
estratégias diferentes e diferenciadas; eu sozinha não consigo. A dificuldade é mesmo 
dentro da sala de aula, porque depois há outro problema que é o problema da 
indisciplina e é muito difícil eu sentar-me ao lado de um aluno, cada vez é mais difícil 
acompanhá-lo individualmente na sala de aula mesmo nas turmas que têm 22 no 
máximo, porque têm necessidades educativas, precisam de apoio individualizado é 
muito complicado fazer isso (E2-DT-Azul)”. 
“…Acho que se intimidam [alunos fracos] e ficam cada mais para trás, o que 
acontecesse é isso […] e muitas vezes os outros, basta a forma de sorrir ou a forma 
relativamente a uma pergunta de um aluno que é mais…, e o aluno cala-se, tende a 
calar-se […] acanha-se, como quem diz: “eu sou um burro!” e fica ali ou eu estou a falar 
com aquele e os outros não ligam nada e perdem-se e a gente está a trabalhar para os 
que não trabalham para os que têm mais dificuldades ou então… O problema é este, é 
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que nós somos levados por aqueles que sabem porque são aqueles que tomam 
iniciativa e colocam questões e nós estamos a avançar com um grupo de alunos, sem 
nos apercebermos muitas vezes que estamos a deixar os outros para trás” (E2-DT-
Verde). 
“Há dois anos atrás, um professor, com a autorização dos pais, seleccionou a 
matéria para o exame para os alunos estudarem, era um risco mas obtiveram resultados 
positivos, se tivessem que ter estudado a matéria toda se calhar não passavam. Tem 
muito mais sucesso educativo os alunos com as turmas homogéneas em termos de 
facilidade de aprendizagem” (E4-DT-Azul) 
Relativamente aos critérios de formação de turmas utilizados pelas escolas, todos os 
membros das equipas de constituição de turmas estão de acordo com os mesmos. Referem que 
têm funcionado bem e que proporcionam um bom ambiente na escola, contudo, admitem que 
há pressão, por parte dos encarregados de educação, para ciar turmas de nível e mencionam 
que a escola pública está em desvantagem em relação aos colégios privados em termos de 
rankings, uma vez que estes têm a possibilidade de seleccionar os melhores “clientes” para 
integrarem as suas turmas, o que se reflecte nos melhores resultados alcançados por essas 
instituições. Por outro lado, alguns directores de turma e os presidentes da associação de pais 
consideram que os critérios deviam ser outros, ou seja, não concordam com a continuidade da 
turma, uma vez que todos os alunos se conhecem e isso faz com que o seu comportamento seja 
pior, e não concordam com o número de alunos por turma, acham que deviam ser menos: 
“A pressão para criar turmas de nível, por estrato social, tem aumentado imenso 
até na própria sociedade; nós vemos quando nós estamos a falar em termos de rankings 
estamos a mudar de filosofia, se eu aceito este modelo dos rankings eu estou…, tenho 
que organizar a escola para uma forma diferente para dar resposta a isso e os pais 
querem isso, juntar os bons para atingir um nível maior” (E3-ECT-Verde). 
“…Aí é extremamente fácil ser director, ser professor, num colégio, porque aí as 
pessoas podem seleccionar como entenderem e é muito mais fácil trabalharem com 




 “Este critério, eu penso que, do 6º para o 7º eu acho que não, porque, aliás, 
eles continuam imaturos porque também chega a uma altura que tem qua haver um 
corte em termos de quem eles acompanham, tem que se estabelecer coisas novas e eu 
acho que assim é uma maneira de manter uma certa infantilidade, e eu sinto isso, por 
isso eu não concordo muito…, eu sei que a escola também, nesse aspecto poderá 
eventualmente estar a ceder às pressões dos pais que pretendem que os grupos se 
mantenham” (E2-DT-Azul). 
“Se eles não estivessem todos juntos, se calhar o comportamento era diferente, 
eu acho que na minha direcção […] o que está a prejudicar mais é o comportamento, 
nem é tanto o estudo, portanto […] conhecem-se muito bem, aquilo é ali um jogo, às 
vezes é um olhar só e eles já se entendem, o que aquele olhar quer dizer, e aquilo 
provoca risos, provoca um bocado…, às vezes até nem sei como hei-de dizer…, gozo! 
Neste caso gozo com os professores, eu acho que isso não é nada bom” (E5-DT-Verde). 
“A gente queria que as turmas tivessem muito menos alunos do que têm 
actualmente […] há pais que às vezes até preferem terem turmas com NEE porque têm 
menos […] esses alunos de NEE, como têm às vezes professores auxiliares a esse nível, 
não perturbam assim tanto as turmas e isso faz com que alguns pais prefiram turmas 
com NEE e há outras que não, não há, digamos, uma uniformidade de pensamento 
relativamente a este assunto” (E6-AP-Verde). 
 
3.2.5 - Análise da opinião sobre os factores que contribuem para o sucesso 
escolar 
Para a dimensão factores que contribuem para o sucesso escolar, os entrevistados 
apontam maioritariamente a família como factor que condiciona o sucesso escolar dos alunos, 
isto é, o investimento na educação, o acompanhamento e o interesse dos pais na vida escolar 
dos filhos, o ambiente familiar, as regras em casa, os métodos de trabalho e a garantia dos 
cuidados alimentares. Também referem que a preparação que o aluno adquire no 1º ciclo é 
essencial para o sucesso, bem como as condições socioeconómicas, a motivação e a atenção do 
aluno nas aulas. De uma forma negativa, apontam a influência da descrença no sucesso 
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profissional, a percepção por parte dos alunos da actual situação de desemprego em Portugal e 
a perda de autoridade do professor: 
“Essencialmente para mim é a articulação com os pais, se os pais em casa 
perguntarem, controlarem, conversarem com os filhos e disserem: “o que é que fizeram, 
têm trabalhos de casa…”, estarem mais presentes, isso há sucesso, agora quando os 
meninos… aqui estão completamente desinteressados, chegam a casa e ninguém lhes 
pergunta nada, muitas vezes nem os pais sabem onde eles andam, saem daqui e 
andam na rua, esse meninos não podem ter sucesso” (E1-ECT-Azul). 
 “Regras em casa, independentemente das condições económicas, são 
importantes os hábitos de trabalho sistemáticos e a organização; é importante que se 
defina prioridades com os filhos, quer os professores quer os pais” (E4-DT-Azul). 
“Eu penso que se for ao primeiro ciclo se o aluno não vem bem estruturado de 
trás nunca consegue depois apanhar, eu não conheço nenhum caso” (E2-DT-Azul). 
“A retaguarda familiar pode facilitar ou pode dificultar, para além de terem 
condições ou não, aquelas condições básicas ligadas à alimentação, tudo isso vai 
condicionar, se eles não vêem para aqui com o pequeno-almoço, se não se alimentam 
não conseguem; naturalmente, se não têm capacidade para tomar um lanche ao meio 
da manhã quando se vai dar a aula da uma hora já é uma desgraça até para nós muitas 
vezes, pronto, aí, isso é básico!” (E2-DT-Verde). 
“Os alunos acham que já não é preciso fazer o investimento, eu noto muito isso 
através das famílias, nós cada vez temos mais dificuldades, já não temos aquelas 
turmas boas… A facilidade que tem ocorrido nos últimos anos, há tendência da 
passagem dos meninos, tudo o que nós fazemos, a elaboração de planos de 
acompanhamento, as aulas de apoio, tem que justificar o sucesso ou então os alunos às 
vezes transitam com algumas dificuldades e com níveis três que não seriam três reais 
que seriam dois, eu acho que eles já se aperceberam disso, que no final do ano há 
milagres e portanto conseguem e que os professores têm metas e que nós temos que 
cumprir essas metas e portanto vamos dar positiva” (E4-DT-Verde). 
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“…Tem a ver com as expectativas que também os alunos têm, alguns não vêem 
se quer qualquer importância nos estudos, estudar para quê?” (E6-ECT-Azul). 
 “Em termos de exigir o comportamento adequado, nós praticamente estamos 
de mãos atadas, nós não podemos quase fazer nada e isto sobretudo a partir do 
momento em que os pais começaram cada vez mais a tentar interferir nas actividades 
da escola, nós pomo-los na rua e depois o que é que acontece a esses meninos?” (E4-
DT-Verde). 
Todos os agentes escolares acreditam que as características - socioeconómicas, 
culturais, comportamentais e em termos de desempenho escolar - da turma em que o aluno 
está inserido são relevantes para as suas oportunidades de sucesso. Contudo, também dão 
importância à motivação individual de cada aluno e ao papel do professor: 
“Agora se for numa turma em que todos são iguais pela negativa eles não têm 
problema nenhum em manifestarem-se também pela negativa, dado que não causam 
observações nenhumas da parte dos colegas porque afinal são todos iguais, eles dão 
muita importância à opinião dos amigos, dos pares, se lhes for apontado o dedo pelos 
colegas são capaz de se moderar, se não for pioram mais ainda” (E5-DT-Azul). 
“Numa turma em que temos um grupo significativo de alunos de etnia cigana 
condiciona, acaba por condicionar a aprendizagem dos outros colegas, ou uma turma 
em que nós temos alguns alunos que não querem estar na escola, que não querem 
aprender, mas são obrigados porque estão na escolaridade obrigatória, o 
comportamento deles é de tal forma desordeiro que a aula não corre, os outros colegas 
estão condicionados” (E1-ECT-Verde).  
“O professor pode condicionar da forma como lecciona positiva ou 
negativamente o aluno. Há alunos que conseguem compreender perfeitamente o 
professor quando estão a leccionar de uma certa forma, mas há alunos que têm uma 
extrema dificuldade em compreender o professor daquela forma de leccionar. 
Idealmente deveriam haver dois professores a leccionar de forma diferente, mas isso é 
impossível; o ideal seria uma formação diferente ao professor para que ele possa 
abranger mais alunos […] deve haver uma forma do professor passar a matéria ao aluno 
mais homogénea, ou seja, em que todos os alunos possam compreender mais. O 
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método deve adaptar-se ao aluno nas diversas formas, a grande dificuldade é fazer o 
equilíbrio entre os meios e os diversos alunos” (E7-AP-Azul). 
“A turma depende de como ela é constituída; em função dessa constituição 
pode promover num sentido mais integrador ou num sentido mais elitista; aí acho que 
as direcções têm um papel muito importante na constituição de turma, parecendo que 
pode ser uma coisa de menos importância, mas nada é neutro, as decisões que se 
tomem consciente ou inconscientemente vão ter efeitos objectivos nessas crianças, 
portanto é melhor tomarmos decisões conscientes” (E3-ECT-Verde). 
 
Após a análise acima realizada, importa reter que, de uma forma geral, os agentes 
escolares, de ambas as escolas, têm conhecimento das práticas de constituição das turmas. 
Apesar de alguns directores de turma participarem nas reuniões para a constituição das turmas, 
os presidentes da associação de pais revelaram o interesse e a importância da sua presença na 
tomada destas decisões. Consideram, portanto, fundamental que haja uma aproximação entre a 
escola e os encarregados de educação. Tal como indica Diogo (2013: 74), “o aprofundamento 
de relações entre escolas, famílias e comunidades implica uma postura de participação […] por 
parte dos vários elementos da comunidade educativa”. 
A preferência que os professores demostraram para leccionar as turmas com 
“melhores” alunos, remete-nos para o conceito de “cliente ideal” introduzido por Becker. Neste 
caso os “clientes ideais” referem-se aos alunos, ou seja, “no quadro do sistema de educação 
escolar de massas existem „clientes‟, isto é, alunos ou grupos particulares de alunos que, não 
reunindo os atributos do „cliente ideal‟, se não encontram, na perspectiva dos professores, em 
condições de dar uma resposta positiva em termos de resultados a atingir, „os alunos são o 
material sobre o qual se espera que os professores obtenham resultados‟, em especial no plano 
da instrução e da socialização (valores e normas defendidos na instituição escolar)” (Gomes,   
1987: 38). 
O mesmo acontece por parte dos encarregados de educação, uma vez que há uma 
procura pelas “melhores” turmas, leccionadas pelos “melhores” professores nas “melhores” 
escolas. Esta vontade decorre da crença que estas variáveis facilitam as oportunidades de 
emprego, o sucesso profissional, o nível das remunerações e por conseguinte a mobilidade 
social dos indivíduos. 
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Em relação à dicotomia heterogeneidade vs. homogeneidade para a formação das 
turmas segundo o nível socioeconómico dos alunos, importa reter que a maioria dos 
entrevistados são apologistas da diversidade de origens sociais e condições económicas. 
 Todavia, as opiniões acerca da separação dos alunos por nível de conhecimento não 
são consensuais. Por um lado, uns defendem que os alunos devem interagir com todo o tipo de 
colegas, que a separação por nível de aprendizagem não resulta, que leccionar turmas com 
“maus” alunos baixa o nível de transmissão de conhecimentos por parte do professor, que os 
“bons” alunos estimulam os mais fracos e que a heterogeneidade facilita a integração dos 
alunos com mais dificuldades e com mau comportamento. Por outro lado, outros entrevistados 
defendem que as turmas de nível possibilitam que os professores direccionem os conteúdos 
programáticos e trabalhem em função das capacidades e dos diferentes ritmos de aprendizagem 
dos alunos; que nas turmas heterogéneas os professores dão mais atenção aos “bons” alunos; 
se a turma tiver maioritariamente “maus” alunos, os alunos com mais capacidades ficam 
prejudicados e vice-versa e que em turmas heterogéneas é complicado para o professor adoptar 
estratégias de ensino para todos os alunos. 
Os agentes escolares referiram vários factores que condicionam o sucesso escolar dos 
alunos. Porém, considero importante destacar “a descrença no sucesso profissional” e “a 
percepção por parte dos alunos da actual situação de desemprego em Portugal”. Esta posição 
de descrença no investimento escolar está associada à lógica de que, contrariamente ao que 
acontecia no passado “onde o investimento na educação escolar e os benefícios daí resultantes 
eram encarados como algo garantido, hoje em dia tal não se verifica pois a escola passou de um 
contexto de certezas para incertezas […] as perspectivas optimistas em relação à procura da 
aquisição de competências escolares, enquanto meio para a ascensão social, deram lugar a 
uma perspectiva desencantada” (Pereira, 2013: 114). Estas perspectivas podem, portanto, advir 
do conhecimento que alguns alunos têm de casos em que os seus familiares e amigos não 
tenham sido bem sucedidos a nível profissional ou porque conhecem pessoas que apesar de 
não terem formação escolar alcançaram o sucesso profissional. 
A influência que as características dos alunos de uma determinada turma tem nas suas 
oportunidades de sucesso é considerada pelos entrevistados neste estudo. Além disso, o papel e 
“a atitude do professor é muito importante para os resultados escolares dos seus alunos” 
(Benavente, 1976: 54). Os métodos de trabalho, as estratégias adoptadas na sala de aula, a 
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percepção dos diferentes ritmos de aprendizagem e as expectativas são factores que podem 
maximizar o rendimento e as potencialidades dos alunos. 
 
 
3.3 – Análise dos dados estatísticos 
 
Passarei a realizar, através da estatística descritiva, a análise quantitativa dos dados 
sociodemográficos recolhidos e tratados através do programa estatístico SPSS. Assim, e de 
acordo com os objectivos desta investigação, é possível verificar a composição das turmas das 
duas escolas e comparar as características dos alunos (idade, sexo, localidade, classificações e 
nível de escolaridade dos pais) que integram as primeiras turmas (A e B) e últimas (G e H). 
As seguintes tabelas representam os dados relativos ao 5º ano de escolaridade, do ano 
lectivo 2010/2011, de oito turmas (4 turmas da escola Azul e 4 turmas da escola Verde), de 
ambas as escolas. 
A tabela 3 refere-se ao número de alunos que compõem a amostra (n=207). Sendo que 
99 alunos são da escola Azul e 108 alunos são da escola Verde. 
 
 








A tabela 4 revela que 6 turmas (4 da escola Verde e 2 da escola Azul) respeitam os 
limites de alunos por turma previsto pelo Ministério da Educação, ou seja, são compostas por 
um número mínimo de 26 alunos e um máximo de 30 alunos. Contudo a turma G e H da escola 
Azul estão abaixo do estipulado, com 22 e 24 alunos respectivamente.  
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O facto das turma G e H da escola Azul serem constituídas com um número inferior de 
alunos pode ser explicado pela existência de alunos com NEE. Contudo, e de acordo com artigo 
20.º do Despacho n.º 5048-B/2013 “as turmas que integrem alunos com necessidades 
educativas especiais de carácter permanente, cujo programa educativo individual o preveja e o 
respetivo grau de funcionalidade o justifique, são constituídas por 20 alunos, não podendo incluir 
mais de 2 alunos nestas condições”. Ainda assim, estas turmas ultrapassam o limite máximo 
(20) permitido para alunos com NEE e estão abaixo do limite mínimo (26). 
 
Os dados relativos ao sexo, presentes na tabela 5, revelam que as turmas da escola 
Verde estão relativamente equilibradas. Contudo, a turma H, é constituída por mais raparigas do 
que rapazes, ou seja, 16 do sexo feminino e 11 do sexo masculino. Em todas as turmas, da 






Tabela 5 Frequência e percentagem do sexo dos alunos, por turma, da escola Verde 
 




















































































Como indica a tabela 6, três turmas da escola Azul também estão relativamente 
equilibradas quanto ao sexo. No entanto, a turma G apresenta valores díspares, uma vez que é 
constituída por 8 alunos (36,4%) do sexo masculino e 14 alunos (63,6%) do sexo feminino. 
 
Tabela 6 Frequência e percentagem do sexo dos alunos, por turma, da escola Azul 
 



















































































Com a análise das tabelas relativas ao sexo dos alunos, de ambas as escolas, podemos 
verificar que as últimas turmas (a H na escola Verde e a G na escola Azul) são mais 
desequilibradas do que as restantes e que, no geral, as turmas da escola Verde são constituídas 




A tabela 7 apresenta o cálculo das idades da escola Verde. A idade dos alunos que 
compõem as turmas A, B e H varia entre os 10 e os 11 anos, tendo uma média de 10 e um 
desvio-padrão de 0. Enquanto a idade dos alunos da turma G, varia entre os 11 e os 13 anos, 
tendo uma média de 11 e um desvio-padrão de 1.  
 




 Média Máximo Mínimo Desvio-
padrão 
Turma A 10 10 10 0 
Turma B 10 10 10 0 
Turma G 11 13 10 1 
Turma H 10 11 10 0 
  
 
O cálculo das idades da escola Azul, presente na tabela 8, revela que a idade dos alunos 
que compõem as primeiras turmas (A e B) varia entre os 10 e os 12 anos, tendo uma média de 
10 e um desvio-padrão de 1. A idade das últimas turmas (G e H) varia entre os 11 e os 14 anos, 
tendo uma média de 11 e um desvio-padrão de 1.  
 




 Média Máximo Mínimo 
Desvio-
padrão 
Turma A 10 12 10 1 
Turma B 10 12 10 1 
Turma G 11 14 10 1 




Com a análise das tabelas da média das idades dos alunos, por turma, de ambas as 
escolas, podemos verificar que as últimas turmas são constituídas por alunos mais velhos e 
tendo em conta o valor máximo da idade na escola Verde (13 anos) e o da escola Azul (14 anos) 
são alunos com pelo menos uma retenção. 
 
A localidade12 dos alunos da turma A da escola Verde, presente na tabela 9, revela que 
que 24 (88,9%) são de freguesias predominantemente urbanas. A turma B é constituída por 23 
alunos (82,1%) de freguesias predominantemente urbanas e 2 (7,1%) de freguesia mediamente 
urbanas. A turma G é constituída por 18 alunos (69,2%) de freguesias predominantemente 
urbanas e apenas um aluno (3,8%) de uma freguesia de outra cidade. A turma H é constituída 
por 19 alunos (70,4%) de freguesias predominantemente urbanas.  
 







































































































A localidade dos alunos da turma A da escola Azul, presente na tabela 10, revela que 
que 24 (88,9%) são de freguesias predominantemente urbanas. A turma B é constituída por 20 
alunos (76,9%) de freguesias predominantemente urbanas e 2 (7,7%) de freguesias de outra 
cidade. A turma G é constituída por 17 alunos (77,3%) de freguesias predominantemente 
                                                          
12 As siglas FD, APU, AMU e FOC correspondem, respectivamente, a Freguesia Desconhecida, Área Predominantemente Urbana, Área 
Mediamente Urbana e Freguesia de Outra Cidade. 
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urbanas. A turma H é constituída por 17 alunos (70,8%) de freguesias predominantemente 
urbanas.  
 








































































































Com a análise à localidade dos alunos, de ambas as escolas, podemos verificar que as 
primeiras turmas (A e B) não apresentam diferenças em relação às últimas turmas (G e H), 
sendo que a grande maioria pertence a freguesias predominantemente urbanas. As turmas são, 
portanto homogéneas a este nível. Estes resultados podem ser explicados pelo facto de as 
escolas formarem as suas turmas, prioritariamente, com alunos oriundos de escolas (do 1º 
ciclo) do mesmo agrupamento, e estarem localizadas em áreas urbanas. 
 
A tabela 11 apresenta o cálculo da média das notas finais do 5º ano de escolaridade dos 
alunos das turmas seleccionadas da escola Verde. As notas dos alunos da turma A variam entre 
os 2,6 e os 5,0 valores13, tendo uma média de 3,6 e um desvio-padrão de 0,6. As classificações 
da turma B variam entre os 2,2 e os 4,5 valores, tendo uma média de 3,5 e um desvio-padrão 
de 0,6. Na turma G as notas variam entre os 2,7 e os 5,0 valores, tendo uma média de 3,6 e 
                                                          
13
 As classificações no 5º ano de escolaridade são atribuídas numa escala de 0 a 5 valores. 
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um desvio-padrão de 0,6. As notas da turma H variam entre os 2,7 e os 4,8 valores, tendo uma 
média de 3,7 e um desvio-padrão de 0,6.  
Na média das classificações de todas as turmas estão incluídos os cálculos das médias 
dos alunos retidos. Considero importante mencionar o número de retidos de cada turma, 
informação recolhida através das pautas que me foram disponibilizadas pelas escolas. Assim 
sendo, a turma A, no final do ano lectivo, apresenta 1 aluno retido; a turma B, 3 alunos retidos; 
a turma H, 1 aluno retido e a turma G não apresentou alunos retidos. 
 
 
Tabela 11 Média das notas dos alunos, por turma, da escola Verde 
 
Escola Verde 
Notas Finais 5º ano 
 Média Máximo Mínimo Desvio-
padrão 
Turma A 3,6 5,0 2,6 0,6 
Turma B 3,5 4,5 2,2 0,6 
Turma G 3,6 5,0 2,7 0,6 




Relativamente às classificações da escola Azul, presentes na tabela 12, podemos 
verificar que as notas da turma A variam entre os 2,7 e os 4,7 valores, tendo uma média de 3,8 
e um desvio-padrão de 0,6. Na turma B as notas variam entre os 2,2 e os 5,0 valores, tendo 
uma média de 3,8 e um desvio-padrão de 0,8. As notas da turma G variam entre os 2,5 e os 4,1 
valores, tendo uma média de 3,3 e um desvio-padrão de 0,4. Na turma H as notas variam entre 
os 2,1 e os 5,0 valores, tendo uma média de 3,5 e um desvio-padrão de 0,8. 
O número de retidos na turma B foi de 2 alunos; na turma G, 1 aluno e na turma H 1 





Tabela 12 Média das notas dos alunos, por turma, da escola Azul 
 
Escola Azul 
Notas Finais 5º ano 
 Média Máximo Mínimo Desvio-
padrão 
Turma A 3,8 4,7 2,7 0,6 
Turma B 3,8 5,0 2,2 0,8 
Turma G 3,3 4,1 2,5 0,4 
Turma H 3,5 5,0 2,1 0,8 
 
Em relação à escola Verde e comparativamente com as outras turmas, a turma B obteve 
uma classificação média inferior (3,5) e o maior número de alunos (3) que não transitaram. A 
turma H obteve a melhor classificação média (3,7) e 1 aluno retido. 
As turmas A e B da escola Azul apresentam a média mais elevada nas classificações 
finais (3,8), apenas divergiram no número de alunos retidos, com 0 e 2, respectivamente. A 
turma que apresentou uma classificação média menor foi a turma G (3,3), com 1 aluno retido. 
Com a análise das classificações podemos, portanto, concluir que as turmas da escola 
Verde não apresentam diferenças significativas quando comparadas entre si. O mesmo acontece 
quando comparamos as primeiras (A e B) e as últimas turmas (G e H). No que se refere à escola 
Azul, e apesar das diferenças das médias das classificações não serem muito evidentes, 
verificamos que as primeiras turmas (A e B) têm classificações superiores em relação às últimas 
turmas (G e H). 
 
Em relação à escolaridade dos pais é importante referir que nem em todas as fichas 
sociodemográficas dos alunos constava essa informação. Isto explica a elevada percentagem de 
“Formação Desconhecida” encontrada em ambas as escolas. Na análise das seguintes tabelas 
não será explorado este item em particular, nem serão feitas comparações entre turmas 
relativamente a esta variável uma vez que os resultados apresentados deixam de ser válidos 
devido à falta de informação. 
A tabela 13 relativa à escolaridade do pai dos alunos, da escola Verde, revela que na 
turma A o 2º ciclo (6º ano) é o nível de formação predominante (29,6%) e em seguida o ensino 
secundário (12º ano) com 22,2%. Ainda na turma A, 7,4% dos pais têm o nível superior 
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(doutoramento). O nível de formação predominante na turma B é o ensino secundário (12ºano) 
com 21,4% e em seguida o 2º ciclo (6º ano), o 3º ciclo (9º ano) e o ensino superior 
(licenciatura), todos com 14,3%. Na turma G, o ensino superior (licenciatura) é predominante na 
formação dos pais (19,2%) e em seguida o 3º ciclo (9º ano) e o secundário (12º ano), ambos 
com 11,5%. Na turma H o nível predominante é o ensino secundário (12º ano) com 14,8% e em 
seguida o 3º ciclo (9º ano) e o ensino superior (licenciatura), ambos com 7,4%. 
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A tabela 14 relativa à escolaridade da mãe dos alunos, da escola Verde, revela que na 
turma A o ensino superior (licenciatura) é o nível de formação predominante (25,9%) e em 
seguida o ensino secundário (12º ano) com 18,5%. Ainda na turma A, 3,7% das mães têm o 
nível superior (doutoramento). O nível de formação predominante na turma B é também o 
ensino secundário (12ºano) com 28,6% e em seguida o ensino superior (licenciatura), com 
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17,9%. Na turma G, o ensino superior (licenciatura) é predominante na formação das mães 
(19,2%) e em seguida o ensino secundário (12º ano) com 15,4%. Na turma H, o ensino 
secundário (12º ano) e o ensino superior (licenciatura), ambos com 14,8% são os níveis de 
formação predominantes. 
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A tabela 15 relativa à escolaridade do pai dos alunos, da escola Azul, revela que na 
turma A o 3º ciclo (9º ano) é o nível de formação predominante (29,6%) e em seguida o 1º ciclo 
(4º ano) e o 2º ciclo (6º ano), ambos com 22,2%. O nível de formação predominante na turma B 
é o ensino secundário (12ºano) com 23,1% e em seguida o 3º ciclo (9º ano) com 19,2%. Na 
turma G, o 2º ciclo (6º ano) é predominante na formação dos pais (22,7%) e em seguida o 
ensino secundário (12º ano) com 9,1%. Na turma H o nível predominante é o 2º ciclo (6º ano) 
com 16,7% e em seguida o 1º ciclo (4º ano) com 12,5%. 
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A tabela 16 relativa à escolaridade da mãe dos alunos, da escola Azul, revela que na 
turma A o 2º ciclo (6º ano), o 3º ciclo (9º ano) e o ensino secundário (12º ano) são os níveis de 
formação predominante, todos com 22,2%. O nível de formação predominante na turma B é o 
ensino superior (licenciatura) com 23,1% e em seguida o 3º ciclo (9º ano), com 15,4%. Na turma 
G, o 2º ciclo (6º ano) é predominante na formação das mães (22,7%) e em seguida o ensino 
secundário (12º ano) com 18,2%. Na turma H, o 1º ciclo (4º ano) é a formação predominante 
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A partir dos dados das tabelas da escolaridade dos pais das duas escolas, podemos 
concluir que as turmas são heterogéneas, uma vez que apresentam resultados escolares 
similares. Em relação às primeiras (A e B) e às últimas turmas (G e H), podemos referir que não 
apresentam diferenças significativas nos níveis de escolaridade dos pais e das mães. 
A análise das tabelas permitiu, ainda que de forma exploratória, elucidar alguns dos 
objectivos deste estudo, ou seja, permitiu verificar, através dos dados sociodemográficos das 
duas escolas, a composição das turmas e comparar as características dos alunos que integram 
as primeiras (A e B) e últimas turmas (G e H). 
Assim, podemos concluir que, de uma maneira geral, há algumas diferenças entre as 
duas escolas, ou seja, as diferenças entre as primeiras turmas (A e B) e as últimas turmas (G e 
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H) são mais evidentes na escola Azul, no que se refere ao limite de alunos por turma, à média 
das idades, à média das classificações e à escolaridade dos pais. Todavia, de uma forma geral, 
podemos concluir que as turmas se caracterizam pela heterogeneidade e por resultados 










A escola assume um papel central nas sociedades modernas e é dotada de várias 
funções. É integradora, agente de socialização, de transmissão de conhecimentos e é vista pelas 
famílias como “oportunidade de buscar promoção individual no sistema escolar e, por meio dele, 
na vida social e económica” (Connel et al., 1995: 195). 
O problema da igualdade de oportunidades escolares e a ideia de que a “selecção está 
feita antes da entrada na escola” e que “o lugar de nascença determina naturalmente14 a 
„escolha‟ do estabelecimento, o percurso escolar e o „destino social‟”, constitui uma 
problemática actual das políticas educativas como forma a combater as desigualdades escolares 
(Valentim, 1997: 23).  
As escolas tentam dar resposta a estas questões de forma a minimizar as diferenças e, 
assim, promover o sucesso escolar dos alunos. Para muitos autores, além dos relacionados com 
a origem social há outros factores que condicionam o alcance do sucesso escolar dos alunos.  
Tendo em conta a revisão literária realizada neste estudo acerca destes factores, é 
importante referir que os factores apontados pelos agentes escolares, recolhidos através da 
análise de conteúdo das entrevistas, vão ao encontro dos resultados dos estudos sobre este 
tema, isto é, que o ambiente familiar, os factores de natureza cognitiva, a motivação dos alunos, 
a relação com o professor e as características da turma são variáveis condicionantes. 
Porém, acrescentam que a descrença no sucesso profissional por parte dos alunos, a 
percepção da actual situação de desemprego em Portugal, a perda de autoridade do professor, a 
importância dos cuidados alimentares, a preparação escolar que o aluno adquire no 1º ciclo, o 
acompanhamento e o interesse dos pais na vida escolar dos filhos, influenciam o sucesso 
escolar. 
Os critérios de formação de turmas surgem, assim, como forma de minimizar as 
desigualdades sociais e escolares, ou seja, através de uma perspectiva heterogénea as escolas 
aplicam critérios de forma a equilibrar as turmas de acordo com o sexo, com a idade, com o 
nível socioeconómico, com os conhecimentos escolares e estabelecem um número limite de 
alunos por turma. 
                                                          
14 Em itálico no original. 
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Contudo, a opinião sobre as práticas de constituição de turmas adoptadas pelas escolas 
não é consensual entre os agentes escolares entrevistados, uma vez que não concordam com o 
facto de a turma transitar em bloco (constituída pelos mesmos alunos) e de serem formadas por 
um elevado número de alunos. O mesmo acontece em relação à heterogeneidade das turmas 
quanto à separação dos alunos por nível de conhecimentos, uma vez que, para alguns agentes 
escolares, a separação de alunos propicia o sucesso escolar e facilita o trabalho do professor. 
Um dos problemas que pode decorrer da formação de turmas homogéneas relaciona-se 
com as expectativas que o próprio aluno constrói sobre si ao aperceber-se em que tipo de turma 
está inserido. Se o aluno está inserido numa turma “melhor” pode esperar alcançar melhores 
resultados e por isso dirigirá os seus comportamentos para estar ao nível da turma. Já o aluno 
que está inserido numa turma mais “fraca” percepciona que as expectativas sobre ele são 
baixas, o que pode diminuir a sua motivação e envolvimento na escola levando a um rendimento 
mais baixo. Assim, “as formas de organização podem configurar-se como instrumento de 
homogeneização, fechamento, segregação, selectividade e rotulagem” (Marassi, 2010: 7-8). 
Quanto à separação dos alunos através do nível socioeconómico, importa reter que a 
maioria dos entrevistados são apologistas da diversidade de origens sociais e condições 
económicas.  
Após a apresentação dos resultados através da análise de conteúdo das entrevistas e 
relativamente à percepção que os agentes escolares têm acerca das características dos alunos 
que compõem as turmas, importa realizar uma reflexão acerca da análise dos dados 
sociodemográficos. Todos os entrevistados crêem que as turmas, das duas escolas, são 
heterogéneas a todos os níveis. No entanto, quando comparadas entre si, alguns entrevistados 
afirmam que existem “turmas boas” e “turmas fracas” dentro da mesma escola, devido à baixa 
escolaridade dos encarregados de educação, do nível socioeconómico e por algumas turmas 
serem constituídas por vários alunos de etnia cigana.  
A análise descritiva realizada a uma amostra das turmas de ambas as escolas, de forma 
a conhecer as características dos alunos que as compõem, revela que, em relação ao sexo as 
turmas são homogéneas e que não estão totalmente equilibradas; há turmas com mais 
raparigas ou com mais rapazes.  
Relativamente à idade as primeiras turmas (A e B) e as últimas (G e H) são 
homogéneas, uma vez que, em ambas as escolas, há diferença na média das idades dos alunos, 
sendo algumas turmas constituídas por alunos mais velhos e com, pelo menos, uma retenção.  
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Em relação à localidade, as turmas de ambas as escolas são homogéneas, as primeiras 
turmas não apresentam diferenças em relação às últimas, sendo que a grande maioria pertence 
a freguesias predominantemente urbanas.  
As médias das classificações dos alunos revelam que as turmas da escola Verde 
apresentam valores semelhantes entre si, o mesmo acontece quando se comparam as primeiras 
e as últimas turmas. No entanto, na escola Azul as primeiras turmas (A e B) apresentam 
melhores classificações que as últimas (G e H). Como já foi referido anteriormente a análise ao 
nível de escolaridade dos pais dos alunos, de ambas as escolas, não permite retirar conclusões 
devido à falta de informações, contudo, com os dados disponíveis é possível deduzir que as 
turmas são heterogéneas. 
A percepção dos agentes escolares em relação às características das turmas revela-se 
acertada, uma vez que as turmas desta amostra são, de uma forma geral, heterogéneas mas 
divergem quando comparadas entre si, nomeadamente entre as primeiras e as últimas turmas. 
De acordo com a revisão literária e com os dados recolhidos neste estudo, torna-se 
relevante colocar a seguinte questão: será que as vantagens em organizar turmas através de 
critérios homogéneos a nível socioeconómico e de conhecimentos escolares compensa a 
diminuição de experiência de contactos com outras vivências socioculturais?  
Tal como refere Marassi (2010: 13), a heterogeneidade das turmas “pode ser tida como 
uma fonte potencial de uma riqueza e não um obstáculo à realização de actividades de ensino-
aprendizagem”. 
Ainda nesta linha de pensamento, e apesar de termos visto que há vantagens em formar 
as turmas a partir de critérios homogéneos, considera-se importante que a comunidade escolar 
tenha um cuidado acrescido na implementação destes critérios de forma a não descurar a 
importância da socialização com indivíduos que divergem nas suas origens sociais e culturais, 
uma vez que esta interacção social é fundamental para o desenvolvimento escolar e pessoal. 
Como vimos anteriormente, algumas escolas começaram a utilizar critérios homogéneos 
para a composição das turmas, isto é, separaram os alunos, ainda que temporariamente, 
segundo o nível de conhecimentos e em alguns casos segundo critérios sócio-culturais. Contudo, 
de uma forma geral, as escolas utilizam critérios heterogéneos. A diminuição do limite de alunos 
por turma e a separação dos alunos por nível de conhecimentos foram os principais critérios que 
os agentes escolares referiram, nas entrevistas, como fundamentais para melhorar o bom 
funcionamento das aulas e aumentar o rendimento dos alunos. A diminuição do limite de alunos 
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poderá proporcionar um maior e melhor acompanhamento dos alunos por parte do professor e, 
assim, a separação dos alunos por nível de conhecimentos não é necessária e a 
heterogeneidade poderia ser mantida, uma vez que, e apesar de existiram alunos com 
capacidades e ritmos de aprendizagem diferentes na mesma turma, o professor poderá prestar 
mais auxilio e personalizar mais as estratégias de ensino para todos os alunos. É necessário ter 
em conta que a diminuição do limite de alunos por turma implica que as escolas estejam 
preparadas a nível de infra-estruturas e capital humano, ou seja, é necessário que existam mais 
salas de aula para acolher todas as turmas e mais professores a leccionar. 
Os critérios que as escolas utilizam para formar as turmas são, portanto, fundamentais 
para permitir o sucesso escolar; cabe às escolas e ao Ministério da Educação reflectir, ponderar 
e organizar as políticas educativas baseando-se em investigações desta área de forma a não 
reproduzir e a minimizar as desigualdades escolares dos seus alunos e, assim, preservar a sua 
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ANEXO A - GUIÃO DE ENTREVISTA AOS DIRECTORES DE TURMA 
I-Procedimento/política da escola para a elaboração das turmas 
1- Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola?  
2- Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
3- Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
4- Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
 
II- Temática da heterogeneidade vs. homogeneidade 
1- Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? Há 
turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
2- Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera 
que isso é uma realidade nesta escola? 
3- Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
 
III-Opinião 
1- Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das 
turmas, ou seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com 
características socioeconómicas semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de 
origens sociais e de condições económicas? 
2- Devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
3- De acordo com a sua experiência de docente e do seu conhecimento geral, concorda 
com os critérios utilizados pela escola para a formação de turmas? 
 
IV- Factores que contribuem para o sucesso escolar 
1- Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores 
que possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
2- Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes 




ANEXO B - GUIÃO DE ENTREVISTA A PROFESSORES MEMBROS DA EQUIPA DE CONSTITUIÇÃO 
DE TURMAS 
I-Procedimento/política da escola para elaboração das turmas 
1- Existe na escola uma política de constituição das turmas? 
2- Se sim, quem e quando definiu essa política? Foi seguida alguma orientação do 
Ministério da Educação? 
3- Há algum documento interno onde esteja presente e formalizada a política de formação 
de turmas? 
4- Em que momento do ano lectivo se inicia, que orientações se seguem na constituição de 
turmas? 
5- Quem constitui as turmas? 
 
II- Solicitações para a integração de determinados alunos em determinadas turmas 
1- Foi alvo ou conhece casos de pressões externas (por ex: pais) para a inclusão dos seus 
educandos em determinadas turmas? 
2- Essas pressões consistem em que tipo de pedido? 
 
III- Temática da heterogeneidade vs homogeneidade 
1- Existe uma política específica relativamente a esta questão? 
2- Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? Há 
turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
3- Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera 
que isso é uma realidade nesta escola? 
4- Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
 
IV-Opinião 
1- Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das 
turmas, ou seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com 
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características socioeconómicas semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de 
origens sociais e de condições económicas?  
2- Na sua opinião, e considerando a sua experiência como professor, devem-se separar 
bons e maus alunos na formação das turmas? 
3- De acordo com a sua experiência de docente e do seu conhecimento geral, concorda 
com os critérios utilizados pela escola para a formação de turmas? 
 
V- Factores que contribuem para o sucesso escolar 
1- Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores 
que possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
2- Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes 
















ANEXO C - GUIÃO DE ENTREVISTA AOS PRESIDENTES DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
I-Procedimento/política da escola para elaboração das turmas 
1- A Associação de Pais tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados 
pela escola? 
2- Se sim, concorda com eles? Ou acha que deveriam ser outros? 
3- A Associação de Pais está presente nessas decisões?  
4- Se não, considera que deveria estar? 
 
II- Solicitações para a integração de determinados alunos em determinadas turmas 
1- Os encarregados de educação recorrem à Associação de Pais para a inclusão dos seus 
educandos em determinadas turmas? 
2- Que motivos são habitualmente invocados para esses pedidos de inclusão dos educandos 
em determinadas turmas? 
3- Esses pedidos são habitualmente aceites pela Direcção da Escola? 
4- Sente que há alguma forma de pressão nesses pedidos? 
 
III- Temática da heterogeneidade vs. homogeneidade 
1- Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? Há 
turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
2- Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera 
que isso é uma realidade nesta escola? 
 
IV-Opinião 
1- Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das 
turmas, ou seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com 
características socioeconómicas semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de 
origens sociais e de condições económicas?  
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2- Na sua opinião, e tendo em conta a posição da Associação de Pais, devem-se separar 
bons e maus alunos na formação das turmas? 
 
V- Factores que contribuem para o sucesso escolar 
1- Na sua opinião quais são os factores que possibilitam ou dificultam o sucesso escolar 
dos alunos? 
2- Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes 















ANEXO F – TRANSCRIÇÕES DAS ENTREVISTAS 
 
Entrevistas aos directores de turma: 
E2-DT-AZUL 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E2-DT-AZUL: Tenho, e normalmente faço parte dessas reuniões neste momento as turmas estão a 
passar em bloco do 2º ciclo para o 3º ciclo, aliás eu até discordo nem partilho disso que está a ser 
feito agora porque penso que é manter muitos anos os mesmos alunos no mesmo grupo, mantêm-se 
os mesmos problemas, eles já desenvolvem esquemas muito elaborados a nível de autoconhecimento 
e acho que isso não favorece nada e depois aquilo que se passa dentro da sala de aula. Agora 
relativamente…, as nossa turmas estão bastante heterogéneas, eu lembro-me quando vim para cá 
trabalhar há cerca de 18 anos eram muito menos e agora os problemas estão todos divididos pelas 
turmas, tínhamos aí uma turma do 6º ano que eu nunca leccionei lá mas que realmente percebi que 
havia muitos problemas que eram todos alunos que estavam a frequentar o 6º ano pela 2º vez, agora 
tirando esse caso, não tenho conhecimento de mais nenhum na escola e… É assim, há uma grande 
heterogeneidade é o que eu verifico. Todas as necessidades educativas, a questão da faixa etária 
também, ela só varia se houver retenções, portanto há turmas que têm alunos retidos, outras não, mas 
depois eventualmente no ano seguinte já têm. Quando eu digo que as turmas passam em bloco, 
passam em bloco é, o grupo que integra a turma no 6º ano é exactamente o grupo que integra a turma 
no 7º ano, eles já vêm do 4º para o 5º. 
FS: Concorda com esses critérios ou considera que deviam ser outros? 
E2-DT-AZUL: Este critério, eu penso que, do 6º para o 7º eu acho que não, porque, aliás, eles 
continuam imaturos porque também chega a uma altura que tem qua haver um corte em termos de 
quem eles acompanham, tem que se estabelecer coisas novas e eu acho que assim é uma maneira de 
manter uma certa infantilidade, e eu sinto isso, por isso eu não concordo muito…, eu sei que a escola 
também, nesse aspecto poderá eventualmente estar a ceder às pressões dos pais que pretendem que 
os grupos se mantenham. 
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FS: A professora tem conhecimento de alguma pressão que exista na escola, ou mesmo com a 
professora, por exemplo, pressões externas dos pais para manterem os seus educandos em certas 
turmas? 
E2-DT-AZUL: Sim, isso sente-se muito, aliás este problema fui eu que levantei, esta questão da 
passagem do 6º para o sétimo, as turmas sempre foram desfeitas, isto é agora uma coisa de há 4 
anos, isso nitidamente foi devido a pressão dos pais, portanto o caso mais concreto é impossível. 
FS: Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
E2-DT-AZUL: Quem define é quem os faz que é a directora da escola e é ela que os aprova, tudo é 
levado a conselho pedagógico naturalmente. 
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E2-DT-AZUL: Eu penso que não haverá assim nenhum critério específico relativamente aos 
professores, penso que é aleatório, eu lembro-me de já ter anos em que tinha, por exemplo, as turmas 
A‟s e também deixar de tê-las, agora há uma coisa que é certa, eu lecciono o 7º, 8º e 9º e se eu 
começar no 7º levo as minhas turmas até ao 9º, aqui é dada sempre prioridade à continuidade a 
menos que hajam problemas e então quando há problemas também há sempre alguém que tenta 
resolver. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E2-DT-AZUL: Não, não, não. Isso já não existe cá nem me lembro de existir. Eu trabalho aqui há 18 
anos e não, nunca escolhi turmas, eu nunca fiz isso e penso que o modo como eu vejo, o modo como 
as turmas são atribuídas, aliás quando a gente começa no 7º ano, o conselho de turma tem aquela 
constituição e depois a gente vê como é no 8º ano, portanto realmente isso passa tudo por quem faz 
os horários e quem estabelece efectivamente é a directora, eu sei porque ajudo a construi-los, posso 
ver é eventuais irregularidades, coisas que não estão bem. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E2-DT-AZUL: Elas são tendencialmente…, eu diria heterogéneas, é assim há aqui uma leitura também 
que se pode fazer porque isto pode não ser assim tão linear, o que se passa neste momento é o 
problema que, até nos últimos dias têm-se falado muito, que é a questão das necessidades educativas, 
os problemas com a aprendizagem, neste momento nós temos assim um número enorme de alunos 
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que parece que têm problemas de aprendizagem e então nesse contexto as turmas são heterogéneas 
porque temos alunos com desempenhos excelentes, alunos mesmo excelentes e depois alunos que 
têm imensas dificuldades. Heterogéneas em nível de conhecimentos mas também não só, em termos 
socioeconómicos elas também são muito heterogéneas e em termos também de elas estarem 
respaldadas em casa, há alunos que estão e vê-se bem os que não estão e isso é heterogeneidade. 
Nós encontramos isso nas turmas todas, uma coisa é certa, a excelência existe mas que ninguém 
tenha dúvidas nenhumas que ela existe mas há sempre um suporte familiar muito forte por trás, já 
ninguém é bom porque é muito inteligente, é isso que eu sinto relativamente aos meus alunos. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E2-DT-AZUL: Não sei, eu acho que há uns anos atrás havia realmente, nós tínhamos as turmas da 
manhã, turmas da tarde tendencialmente mas fracas, eu acho que neste momento não temos isso, 
não podemos ver isso sobre esse aspecto, nas 5 turmas que tinha acho eram todas muito similares. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E2-DT-AZUL: Não, não, nem pensar, o 7º B era uma turma que ouvi falar muito ao longo do ano 
pelos piores motivos e é a B, não tem nada ver. O E em termos de desempenhos académicos são 
óptimos, o A que é a minha direcção de turma, por exemplo, tem nível 5 de desempenho académico e 
extremamente fracos e a nível socioeconómico eu acho que também…, o nível socioeconómico mais 
que socioeconómico e cultural e económico porque o nível de escolaridade dos pais é um factor 
fundamental para resolver isso tudo e o que se passa é que quanto mais baixa é a escolarização dos 
pais mais dificuldades ao meninos têm. Portanto as turmas não estão a ser feitas com base em 
critérios elitistas, de juntar A, B, C, que é uma questão que nós agora estamos a colocar, não em 
termos de fazer essas turmas mas de turmas mais homogéneas onde estão as dificuldades para se 
poder trabalhar com esses meninos…   
FS: Turmas de nível? 
E2-DT-AZUL: Exactamente, por exemplo, como as Alemãs, em que existem turmas de nível. 
FS: O que é que a professora acha disso? Concorda? 
16 
 
E2-DT-AZUL: Eu, neste momento sinceramente começo a pensar que nos fazia falta porque nós 
estamos sujeitos a uma pressão tão grande, faz-me pena ver que há ali alunos que podiam trabalhar e 
ter rendimento melhor e fazermos muito mais com eles e não se pode fazer porque são tantos 
problemas depois, nós também temos que trabalhar com os outros que eles estão…, também não 
podemos trabalhar só com os outros que têm dificuldades. As turmas de nível, não será importante? Eu 
começo a achar que sim, não é que vamos juntar os alunos bons todos, onde há dificuldades 
provavelmente esses meninos deviam ter o currículo, embora não fosse diferente, mas devia poder ser 
trabalhado de maneira diferente. 
FS: Então as turmas heterogéneas não permitem dar tanta atenção… 
E2-DT-AZUL: Como é que acha que a gente consegue diversificar estratégias para turmas assim? 
Diga-me sinceramente, acha que consegue? Imagine-se a trabalhar numa turma destas mas sabe que 
é praticamente impossível a menos que houvesse uma deslocação a nível da sala de aula que 
permitisse implementar estratégias diferentes e diferenciadas eu sozinha não consigo. O ataque à 
carreira é uma história diferente, não vamos misturar uma coisa com a outra, uma coisa é a nossa 
carreira estar a ser atacada por todos os lados, é os vencimentos, é as horas que passamos aqui o dia 
todo na escola, é a falta de tempo para preparar as actividades lectivas. Eu não acho que o meu 
trabalho fique perturbado porque essa história que vocês lêem todos os dias que nós trabalhamos 40 e 
tal horas por semana é verdade, porque estou aqui de dia mas à noite estou até as horas que for 
preciso a trabalhar, a gente tiram-nos as coisas, a gente sente-se mais pressionada mas eu e o que 
vejo pela maior parte dos colegas, as pessoas continuam a cumprir e a fazer o seu trabalho, acho que 
não será por aí, a dificuldade é mesmo dentro da sala de aula porque depois há outro problema que é 
o problema da indisciplina e é muito difícil eu sentar-me ao lado de um aluno, cada vez é mais difícil 
acompanha-lo individualmente na sala de aula mesmo nas turmas que têm 22 no máximo, porque têm 
necessidades educativas, precisam de apoio individualizado é muito complicado fazer isso. 
FS: Então se as turmas fossem de nível como a professora disse era mais fácil dar atenção aos 
diferentes problemas… 
E2-DT-AZUL: Eu acho que neste momento já se justificava haver turmas de nível com tudo o que isso 
implica porque também é discutível porque até, normalmente as turmas de nível pelo menos a partir 
do 6º ano já são feitas e há quem possa aguentar, o que também é um pouco cedo pra fazer isso até 
porque há alunos ao longo do 3º ciclo, nomeadamente fazem progressos que as vezes são bem 
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notórios e visíveis, mostra que as coisas não são assim tão simples. Eu não conheço essa experiencia 
porque nunca trabalhei nela, conheço apenas o exemplo alemão mais nenhum e sei que é muito, 
muito diferente, se isso seria bom para nós? Não sei mas também gostava de tentar. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E2-DT-AZUL: A partida, nós no final do ano já fica um plano estabelecido que tem que ser cumprido, 
tem que ser dadas todas as condições ao aluno para que ele possa transitar depois de ano, para que 
ele adquira as competências que não conseguiu adquirir antes mas a verdade é que as retenções são 
um pau de dois bicos, o conclusão que nós tiramos é que a maior parte das vezes, tirando raros casos 
a retenção nunca aporta nada de novo ao aluno nada de bom e ele também ano trabalha mais, a 
postura dele não é diferente, nada muda e isso é muito complicado trabalhar contra isso. Nós temos 
um plano estabelecido e tentamos leva-lo à risca, desde passar a ter mais actividades de mediação 
dentro da sala de aula mais momentos de avaliação formativa mas eles também não correspondem é 
muito complicado os alunos retidos. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E2-DT-AZUL: Possibilitam eu penso que se for ao primeiro ciclo se o aluno não vem bem estruturado 
de trás nunca consegue depois apanhar e não conheço nenhum caso, a parte cognitiva, naturalmente 
que se a pessoa não tem o que é necessário para corresponder também não consegue e depois para 
mim o que é realmente fulcral é a parte da retaguarda familiar que uns têm e outros não têm, nós 
temos que avaliar todos nas mesmas circunstâncias por isso eu não dou assim grande importância a 
trabalhos de casa nem nada disso, há meninos que têm quem os ajude, qualquer duvida que têm, 
tiram-na imediatamente, os outros que não têm e ficam desmotivados e porque não lhes interessa. E 
basta ver quando há cultura escolar em casa os quando os pais valorizam muito a escola e a parte 
curricular os meninos o são sempre bem, sucedidos podem não ser alunos de nível 5 mas são alunos 
que não têm níveis 2 e eu conheço assim muitos alunos que me têm passado pelas mãos que são 
alunos que se vê que têm imensas dificuldades, que nas mesma condições de outros não 
conseguiriam fazer nada e fazem portanto é importante mas também são os problemas que surgem 
com a avaliação porque infelizmente os miúdos não têm todos a s mesmas condições. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
18 
 
E2-DT-AZUL: São, são sempre porque dependendo da constituição da turma há alunos que não 
sobressaem em determinada turma, se tivesse noutra certamente que teriam ali espaço ou não 
sentem-se o mesmo a vontade e não só depois questões disciplinares, questões comportamentais que 
condicionam o sucesso e o sucesso de quem lá está também isso não tenho duvida nenhuma. 
 
E3-DT-AZUL 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E3-DT-AZUL: Tenho de alguns, sim, porque sou directora de turma e sou incluída na maioria das 
vezes em reuniões em que se fazem as turma mediante critérios, características de alunos, por 
exemplo, tendo nós o conhecimento do comportamento do aluno A ou B ou C quando há muitos 
alunos problemáticos numa turma tendem-se a separa-los de maneira a integrarem numa turma onde 
o seu comportamento melhore e melhore o comportamento global do grupo onde ele for inserido. 
Agora de repente não é fácil…, mas as turmas na escola seguem de ano para ano, do 4º para o 5º 
penso que seguem, não tenho muito conhecimento porque elas…, dou 7º, 8º e 9º e faço parte da 
formação das turmas que lecciono, as turmas seguem, caso o conselho de turma considere que é 
benéfico para a turma separar e mesmo para o aluno em causa, separar um ou dois alunos, é assim 
que se faz. 
FS: Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
E3-DT-AZUL: Os horários são de acordo com regras, é a directora que faz os horários tanto dos 
professores como dos alunos. 
FS: Concorda com esses critérios ou considera que deviam ser outros? 
E3-DT-AZUL: Sim…, (risos) sim, temos que experimentar, há muitos critérios para a formação das 
turmas, para nós professores seria muito fácil ter alunos todos semelhantes de aprendizagem e de 
comportamento semelhantes e se nós tivéssemos numa turma ainda que ela fosse maior, de 28, que 
neste momento é o máximo, em que todos os alunos fossem bem comportados, fossem responsáveis, 
fossem interessados e com capacidade nós faremos bem o trabalho com 28 alunos, faríamos também 
bem um trabalho em turmas diferentes, para turmas onde os alunos tenham dificuldades a vários 
níveis poderiam ser turmas menores e poderia ser que conseguíssemos resultados o melhor possível 
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com eles, aquando uma turma há 4, 5 ou 6 alunos que são extraordinariamente bons, nós temos 
sempre pena que eles sejam prejudicados por 2 ou 3 ou 4 para além de não estarem interessados em 
coisa nenhuma perturbam constantemente, portanto é sempre uma questão de experimentar mas tudo 
tem o seu revés. Há quem diga que nós tentamos copiar os nossos melhores exemplos (risos) e se 
vamos a seleccionar só bons e maus numa turma os maus tenderiam a copiar os maus e não sei se 
isso resultava há sempre um se não, há sempre alguma questão que teria que ser revista, não sei, de 
qualquer forma, nós ás vezes tendemos a cair no exagero que é para mim não punir com castigos 
mais adequados, castigos que resolvesses alguns problemas, para mim o grade problema da escola 
hoje em dia é o mau comportamento de alguns alunos e não há sanções para eles, muitas vezes não 
há sanções que os faça mudar de comportamento e porque o mau comportamento, que muitas vezes 
é permitido não faz com que esses maus alunos…, às vezes eles são maus alunos porque se 
comportam mal, porque não tem responsabilidade, porque não são chamados à atenção mas nós 
sabemos que há muitos alunos que se fossem obrigados a terem responsabilidades, se a escola 
tivesse outra exigência para o comportamento desses alunos seriam excelentes. Quando nós estamos a 
trabalhar com gente, as variáveis são muitas (risos) e certezas não temos. 
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E3-DT-AZUL: Cada professor tem o seu número de horas para trabalhar e são distribuídas as turmas 
de acordo com a carga horária, as disciplina têm diferentes cargas horárias semanais e então vai-se 
preenchendo o horário do professor até esgotar as horas, por exemplo, nós na disciplina que 
leccionamos temos 13 vezes…, temos 4 blocos semanais porque a turma está dividida em meio bloco 
mas os outros professores têm só um bloco semanal, esses professores vão ter para aí 10 turmas, nós 
temos 5 esses professores têm metade da carga horária. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E3-DT-AZUL: É assim se me perguntar se eu tenho preferência, tenho preferência pelas turmas 
melhores mas não posso escolher. São distribuídas penso que aleatoriamente num primeiro ano e 
depois seguem a não ser que haja alguma razão que impeça de prosseguir com uma turma, pode ser 
vários tipos, tive uma vez 5 7º anos a turma estava dividida ao meio e dava 10 vezes as matérias por 
semana e eu fiquei cansada nesse ano e pedi para me tirarem 2 turmas para prosseguir para ter duas 
turmas novas porque era muito penoso repetir 10 vezes por semana a mesma coisa e 4 vezes e 5 por 
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dia, ai eu pedi mas nem se quer escolhi quais eram as turmas que queria, a directora é que tirou duas 
e aceitei as que ficaram. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E3-DT-AZUL: As turmas são todas heterogéneas, nós temos 5 alunos bons numa turma, para ai 10 
mais ou menos bons e temos 5 ou 6 que não estudam e que não trabalham e que não querem coisa 
nenhuma, são heterogéneas todas, pelo menos eu acho que são. A nível da escolaridade dos pais 
também são heterogéneas, na turma que eu tenho, tenho desde professores universitários, pessoas 
com o 9º ou menos. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E3-DT-AZUL: É assim, haverá uma turma melhor do que outra mas sem que, penso eu que os 
critérios de formação de turmas não têm nada a ver com isso antes pelo contrario eu acho que neste 
momento o critério é mesmo esse, não colocar demasiados bons alunos, uma vez que nós não temos 
todos os alunos da escola bons, responsáveis, acho que há uma distribuição de bons alunos pelas 
turmas todas, as vezes poderá calhar uma turma pior do que outra, as vezes acontece…, agora estou a 
pensar em alguns casos, poderá acontecer algum caso em que a escolaridade de alguns pais é mais 
baixa mas… 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E3-DT-AZUL: As turmas boas podem ser a G e a H, não há diferença, neste momento, não vou falar 
do que se passou antes que não sei, a A e a B não são de certeza absoluta as melhores. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E3-DT-AZUL: Eles têm apoios no ano seguinte, são alunos que têm prioridade nos apoios que a 
escola disponibiliza, são alunos que…, neste momento quem tem apoios são os alunos retidos são os 
alunos com NEE penso eu e os alunos de português cuja língua materna não é a portuguesa, portanto 
eles estão incluídos nos prioritários para apoios. 
FS: Então não tendem a juntar os alunos retidos numa turma… 
E3-DT-AZUL: São distribuídos. 
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FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas? 
E3-DT-AZUL: Eu acho que se deve preservar a diversidade das origens sociais e económicas se calhar 
e uma coisa não tem a ver com a outra eu juntava mais os alunos mais trabalhadores mais 
responsáveis porque esses neste momento são os mais prejudicados, os professores neste momento 
fazem uma acta de 10 páginas e vamos contabilizar a atenção que se dá aos alunos brilhantes e é 
para aí uma frase ou duas a dizer que eles são bons alunos, que são responsáveis e mais nada, para 
os alunos que estão sempre a prevaricar é todo o resto da acta, eu acho que não é a bolsa de ninguém 
que vai determinar coisa nenhuma é a capacidade intelectual de cada um, venha ele de onde vier, 
embora como já disse essa junção de alunos semelhantes em termos de capacidades trazem outra 
competências, já me expressei, que estando a trabalhar com seres humanos as variáveis são muitas e 
depois há consequências que depois nós esperamos. 
FS: Devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
E3-DT-AZUL: É assim eu tenho receio em fazê-lo mas para o professor era muito melhor e podíamos 
ter turmas cheias, podíamos ter turmas de 28 ou turmas de 15 conforme a capacidade de trabalho e a 
responsabilidade dos alunos mas é assim, sem o conhecimento das consequências que isso traria teria 
receio de fazer uma coisa dessas mas a titulo experimental se calhar já os outros países o fizeram e já 
têm alguma conclusões mas se calhar experimentava. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E3-DT-AZUL: A base do sucesso sem dúvida alguma está na família, numa família estruturada, com 
condições económicas médias mas não é necessário mas a prioridade é a família estar estruturada é a 
condição para o sucesso porque numa casa onde não há ordem, não há vontade de fazer coisa 
nenhuma e nós temos os nossos filhos e às vezes não têm vontade de fazer coisa nenhuma mas se 
nós estamos atentos mandamo-lo trabalhar e o sucesso é maior do que se não o fizéssemos. A família 
pode dificultar os possibilitar o sucesso escolar. As condições económicas, claro que também ajudam 
mas desde que não sejam muito más, desde que sejam aceitáveis, temos alunos que estão nessas 
condições e são alunos que brilham, a posição que uma criança ou um adolescente tem na escola 
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depende muito da educação que tem em casa, da motivação que eles lhes dão, dos exemplos de 
trabalho que eles lhes dão.   
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E3-DT-AZUL: Em alguns casos, porque como já disse, há muitas pessoas que tendem a copiar os 
bons exemplos e eu conheço alguns casos de meninos de quando estavam em turmas menos boas 
tinham um comportamento, um aproveitamento, e quando passaram a estar numa turma melhor foi 
como que ficassem anulados em termos do mau comportamento que traziam mas não é sempre 
assim que acontece, as vezes acontece que a alteração, a mudança de um aluno para uma turma que 
trabalhe faz com que ele altere o seu comportamento para melhor e isso traduz-se numa melhoria para 
o aluno mas é tudo falível, quer dizer, as variáveis são muitas depende do aluno, depende da família do 
aluno, depende de muita coisa. 
 
E4-DT-AZUL 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E4-DT-AZUL: Sim tenho. Os directores de turma estão presentes nas reuniões. 
FS: Concorda com esses critérios ou considera que deviam ser outros? 
E4-DT-AZUL: Sim concordo. 
FS: Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
E4-DT-AZUL: A direcção. 
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E4-DT-AZUL: É a direcção que faz isso. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E4-DT-AZUL: Não. Aceitamos o que nos derem. Presamos pela continuidade que é bom para os 
alunos e para os professore, facilita o trabalho. 
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FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E4-DT-AZUL: Há de tudo, ao fim de um tempo de lidar com as turmas dá para tirar essa conclusão. A 
homogeneidade pode ser positiva. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E4-DT-AZUL: Isso não existe, a melhor turma é o 7º G. A letra é irrelevante. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E4-DT-AZUL: Existe. Daí os directores de turma estarem presentes na constituição das turmas, a 
receber informações dos alunos. São distribuídos pelas turmas todas. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas? 
E4-DT-AZUL: A parte social… Eu sou apologista da homogeneidade pela facilidade de aprendizagem. 
Não pela questão social, a questão social facilita a cultural, a ida a museus, teatros, eventos, isto 
facilita o facto de falarmos de coisas que não são desconhecidas para eles. Ter dinheiro não significa 
ter cultura porque pode não se ligar ao conhecimento científico. Aqui não se aplica esse critério. 
FS: Devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
E4-DT-AZUL: Sou apologista da homogeneidade mas há excepções: quando se está a trabalhar com a 
homogeneidade quem tem facilidade de aprender pode ficar desmotivado, nós temos tendência a 
preocuparmo-nos com os alunos fracos, não ligamos tanto aos bons, torna-se difícil leccionar em 
turmas heterogéneas. Em termos da heterogeneidade em termos de comportamento, pegar em alunos 
com dificuldades se ficarem diluídos facilita a integração, as relações com os pares facilita a 
aprendizagem. Dar fichas de trabalho diferentes para os alunos com nível de aprendizagem diferente, 
estratégia quer obteve resultados. Há preocupação em recuperar os alunos fracos que tenham sucesso 
educativo. Há dois anos atrás, um professor, com a autorização dos pais, seleccionou a matéria para o 
exame para os alunos estudarem, era um risco mas obtiveram resultados positivos, se tivessem que ter 
estudado a matéria toda se calhar não passavam. Tem muito mais sucesso educativo os alunos com 
as turmas homogéneas em termos de facilidade de aprendizagem. 
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FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E4-DT-AZUL: Regras em casa, independentemente das condições económicas, são importantes os 
hábitos de trabalho, sistemáticos e a organização, é importante que se defina prioridades com os filhos 
quer os professores quer os pais. Porque os professores não trabalham sozinhos, o director de turma é 
o elo de ligação, facilita o diálogo, é o mediador para resolver os conflitos. Estabelecer um ___ de 
horários com os pais, em vez de ter uma marcação rígida, haver flexibilidade. Tem que haver perfil 
para ser director de turma. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E4-DT-AZUL: São mas não é só isso que chega. Depende de como o trabalho é desenvolvido 
mediante das características. Claro que se tem meninos complicados…, mediante aquilo que temos 
definir estratégias para o sucesso, se as pessoas se sentirem felizes, estimulados, respeitados, que as 
pessoas consigam, são grandes conquistas. A turma não determina nada, é um ponto de partida para 
os professores.  
 
E5-DT-AZUL 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E5-DT-AZUL: Sim eu estive numa reunião exactamente para a elaboração das turmas do nono ano e 
também do 8º dado que também tive 6 alunos que ficaram retidos e então o limite de alunos por 
turma é 30, havendo alunos com NEE a turma poderá apenas ter 21 alunos. Os repetentes têm, que 
ser distribuídos pelas diferentes turmas, não ficam todos na mesma turma. Quanto as características 
dos alunos já por isso é que estão os directores de turma dos mesmos nessa reunião. 
FS: Concorda com esses critérios ou considera que deviam ser outros? 
E5-DT-AZUL: Acho que deviam ser outros, nomeadamente o número limite de alunos por turma, as 
turmas têm um número muito elevado de alunos, 30 alunos é demasiado nas idades em que estão, 
com as dificuldades que têm habitualmente, portanto são turmas muito grandes. 
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FS: Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
E5-DT-AZUL: Os horários das turmas há uma equipa também de constituição de horários e isso é 
realizado mais ao nível da direcção.  
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E5-DT-AZUL: Pois…, aí também há muita coisa a conciliar, as disciplinas, o nível de ensino, por 
exemplo, eu posso dar duas disciplinas, há um limite de níveis, portanto, cada professor não pode ter 
mais, penso que é quatro níveis, níveis atendendo ao ano de escolaridade ou até nível de língua 
estrangeira porque, no meu caso isso coloca-se também e depois há que conjugar os horários dos 
professores com os das turmas e os ciclos, porque há professores que preferencialmente dão aulas ao 
segundo ciclo outros ao terceiro, os do terceiro ao segundo…, pronto, isto mudou e tem que se 
conjugar isso tudo. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E5-DT-AZUL: Não, nada absolutamente! Normalmente dá-se possibilidade de haver continuidade 
quando o professor continua na mesma escola, o professor pode dar continuidade às turmas no ano 
seguinte mas isso nem sempre acontece porque há mudanças, eu dou-lhe o meu exemplo, eu em 
francês, no 7º ano tinha turmas de 7º com 3 tempos semanais que para o ano são turmas de 8º e só 
vão ter 2 tempos semanais, logo vou ter que ter mais turmas e não quer dizer que seja possível dar 
continuidade a essas turmas. O que normalmente se mantem é a direcção de turmas há sempre um 
esforço para que o director de turma se mantenha no ano seguinte. 
FS: E se houvesse possibilidade de escolha? 
E5-DT-AZUL: Eu acho que deveria haver possibilidade de escolha. Aliás, claro que sem que isso fosse 
limitador depois da organização do trabalho pela direcção mas os professores deveriam poder dizer as 
suas preferências porque isso já funcionou assim, aqui não sei, foi o primeiro ano que cá estive, mas 
noutras escolas sei que funcionava assim, se entretanto deixou de ser prática comum nas escolas não 
sei. Manifestar se gostaria de dar continuidade às turmas, se não a todas, quais. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E5-DT-AZUL: Tendencialmente heterogéneas mas há um número considerável de turmas homogéneo.  
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FS: Homogéneas a nível de conhecimentos ou socioecónomico?  
E5-DT-AZUL: Tudo! Aqui foi constituída uma turma de 6º ano só com alunos repetentes, no ano 
passado, era o 6º I, alunos repetentes com mais de uma retenção até mesmo no 6º ano com 
carências socioeconómicas, afectivas, etc…, foi uma verdadeira turma bomba, quem trabalhou com 
esses alunos o ano inteiro teve com toda a certeza um ano muito difícil, tenho conhecimento dessa, 
porque tive com ela um mês no inicio do ano e outra também do mesmo género mas os alunos eram 
nivelados ao nível das capacidades porque tinham muito poucas e também a nível socioeconómico. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E5-DT-AZUL: Há…, há sempre um ou outra que é considerada boa mas no geral agora as turmas são 
realmente bastante heterogéneas. As turmas da música, por exemplo, são normalmente as melhores. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E5-DT-AZUL: Não, não, aqui não. Claramente não!  
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E5-DT-AZUL: São distribuídos, são separados, o 6º I foi uma má experiência, penso que não se vai 
voltar a repetir, foi uma experiência da escola. Acho que pelo menos metade dos alunos conseguiu 
transitar de ano, porque eles foram sujeitos à prova final, eram apenas 13. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas? 
E5-DT-AZUL: Eu sou a favor da heterogeneidade, porque é assim, acho que é muito mau os 
adolescentes olharem à sua volta e virem reflectida a sua imagem no colega de um lado e do outro, 
assim dificilmente vão conseguir evoluir, enquanto se olharem em volta e realmente tiverem 
experiencia de um colega que consegue ter outro tipo de postura e desenvolvimento, tem-no como 
exemplo e poderá segui-lo como exemplo, assim como se tiver um colega com capacidades inferiores, 
etc…, para se poder comparar pela positiva ou pela negativa. 
FS: Devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
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E5-DT-AZUL: Eu acho que aí, há aspectos positivos e aspectos negativos. Se se juntar só os bons é 
verdade que todos vão sair a ganhar porque os professores conseguem avançar muito mais nos 
conteúdos e conseguem abordá-los de forma diferente atendendo a que todos estão nivelados pela 
positiva e a aprendizagem dos alunos sai claramente beneficiada, do mesmo modo, ao contrário se os 
alunos tiverem poucas capacidades também o professor pode trabalhar em função dessas capacidades 
globais dos alunos não tendo a preocupação: “ai mas eu tenho que trabalhar também para aquele que 
também é bom aluno, como é que vou fazer?”, porque os bons alunos nesse caso, um ou dois bons 
alunos, numa turma muito fraca saem prejudicados claramente, porque o ritmo de trabalho não será o 
mesmo, será para a maioria neste caso os fracos. Na turma do 6º I eram problemas comportamentais, 
eram sociais, alguns deles até manifestaram ter capacidades mas depois o resto não ajudava em nada, 
nem ambiente familiar. 
FS: A professora é apologista de turmas homogéneas, de nível? 
E5-DT-AZUL: Não, eu acho que mesmo assim prefiro a heterogeneidade. Para nós, era bom mas 
sabemos que já são tão poucos os bons alunos, se vamos constituir uma ou duas turmas só com bons 
alunos as outras depois perdem-se. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E5-DT-AZUL: As condições socioeconómicas claramente, o meio ambiente familiar, facilitam e 
dificultam, é o ponto de partida, a base é a família, aliás muitos dos comportamentos dos alunos cá, 
são reflexo dos comportamentos depois dos pais, os pais vêm cá e são exactamente o que os miúdos 
revelam ser cá ou ainda piores às vezes. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E5-DT-AZUL: Sim. Exactamente pelos exemplos que têm à volta, se tiveram colegas com hábitos e 
métodos de estudo e colaboradores, participativos na sala de aula, eles, com certeza, se quiserem 
chegar ao mesmo nível, procuram seguir esses exemplos ou se não também aqueles que não 
conseguem ficam no fundo apagados por esses mesmos e remetem-se um pouco…, ou seja, eles 
próprios acabam por controlar-se mais. Agora se for numa turma em que todos são iguais pela 
negativa eles não têm problema nenhum em manifestarem-se também pela negativa, dado que não 
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causam observações nenhumas da parte dos colegas porque afinal são todos iguais, eles são muita 
importância à opinião dos amigos, dos pares, se lhes for apontado o dedo os colegas são capaz de se 
moderar se não for pioram mais ainda. 
 
E2-DT-VERDE 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E2-DT-VERDE: Tenho, minimamente. Eles estão descritos na legislação, nós seguimos mais ou 
menos aqueles critérios adaptados à escola mas são os que estão na legislação. 
FS: Concorda com esses critérios ou considera que deviam ser outros? 
E2-DT-VERDE: Hummm…, estão mais ou menos adequados, é evidente que a escola às vezes não 
tem capacidade para abarcar todos os alunos, não tem tido nos últimos anos, agora já entram quase 
todos os alunos. Eu estou-me a referir aos alunos que vêm de outras escolas, os que estão na escola 
não mudam, só mudam se querem, essencialmente alunos que entram no 1º ano ou no 5º ano, neste 
caso aqui é no 5º ano. 
FS: No 5º ano, por exemplo, como é que funciona? 
E2-DT-VERDE: Há prioridades, sei que, de memória, primeiro são os alunos com deficiência, entram 
todos. Primeira prioridade. Depois temos alunos com residência cá, isto mudou aqui praí há um ano ou 
dois mas pouco alterou, são os alunos com residência na área da escola, nós costumamos também 
dar prioridade e aqui é um critério que às vezes se adaptavam aos alunos que estavam no 
agrupamento mas os que têm prioridade, e aqui é um critério que às vezes se adaptava aos alunos que 
estavam no agrupamento mas os que têm prioridade a seguir são os da área de residência, depois as 
___ que os pais trabalham por aqui e nós tentamos incluir, mesmo assim os alunos que já vêm do 
agrupamento das escolas do 1º ciclo. 
FS: Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
E2-DT-VERDE: Os horários são elaborados pela direcção há uma equipa sob a orientação da 
direcção, há uma equipa de professores, no final deste ano lectivo, agora em Julho, nós começamos a 
trabalhar nas novas turmas. Eu ultimamente tenho ficado com a base de dados do 5º ano, ou seja, 
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todos os alunos que vêm do 4º ano para entrar no 5º ano, seja do nosso agrupamento ou de fora e os 
alunos chegam até ao próximo ano lectivo mas deviam chegar até ao final de Junho para nós fazermos 
as turmas nessa altura. Os do nosso agrupamento chegam primeiro e os dos outros agrupamentos um 
bocadinho mais tarde. 
FS: E aquela questão de distribuir os alunos pela manhã e pela tarde? 
E2-DT-VERDE: Isso é um critério depois interno, normalmente entram para a manhã os alunos do 
agrupamento, são os alunos que vêm das escolas de 1º ciclo do agrupamento e depois os restantes 
vão para a tarde. 
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E2-DT-VERDE: Isso é um pouco aleatório, nós sabemos quem são os bons alunos quando cá 
chegam, eu nunca escolhi uma turma. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E2-DT-VERDE: Eu nunca fui dizer: “dêem-me essa turma ou aquela!”. Eu com vinte anos de serviço 
que tenho nunca pedi para me darem outra turma. 
FS: Mas isso acontece? 
E2-DT-VERDE: Eu não vou dizer que não acontece, a mim nunca me deram e a outros também não, 
agora não quer dizer que alguém: “olha gostava de ficar…”, é provável que aconteça.  
FS: Então é aleatório? 
E2-DT-VERDE: Do conhecimento que eu tenho, os professores que cá estão podem no final do ano…, 
dão-nos um folhinha em que perguntam se querem o horário de manhã, de tarde, ou misto e a partir 
daí tentasse conciliar, se der, uns querem só de tarde outros de manhã. No meu grupo tem sido muito 
fácil, porque eu…, bem…, a maior parte quer mais a manhã mas como nos damos todos bem… , eu 
digo assim: “vê-me isto!”, eu posso ficar com a manhã ou com a tarde para que todos possam ficar 
com um horário compatível com as suas necessidades. Às vezes o próprio professor, porque tem filhos 
a estudar, já escolhe a manhã ou a tarde. Há outros que dizem: “eu não quero o primeiro tempo da 
manhã porque tenho de levar os filhos à escola”. 
FS: Essa escolha da manhã e da tarde tem a ver com o nível das turmas? 
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E2-DT-VERDE: Nunca! Talvez a minha melhor turma foi de tarde mas isso no passado é provável que 
isso tenha acontecido mas eu creio que agora não, há turmas boas e turmas da manhã e boas da 
tarde. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E2-DT-VERDE: Heterogéneas. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E2-DT-VERDE: Não, há turmas em que os resultados são melhores…, são melhores…, umas são um 
pouco melhores, razoáveis uma ou outra, pode calhar, que os resultados são mesmo fracos, às vezes 
acontece isso. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E2-DT-VERDE: Não, há turmas durante a tarde que são boas e há turmas durante a manhã que são 
boas. 
FS: Então as turmas são heterogéneas em termos de notas, comportamento…? 
E2-DT-VERDE: Muitas vezes as turmas com melhores resultados são as que têm pior 
comportamento. As turmas 1 e 2 não são as melhores, eu tenho 1, 2, 3, 4, e 5 a turma 4 é a melhor 
em termos de os professores gostarem…, os resultados da turma 2, eu sou director de turma da turma 
2, é uma turma que quase ninguém gosta de trabalhar com eles por mau comportamento e depois 
tiram bons resultados porque os pais têm uma retaguarda, os pais preocupam-se mais com os 
resultados do que com a educação e com a postura, muitos alunos vêm para aqui não para estudar, 
vêm para aqui para chatear o professor e depois até têm resultados razoáveis, porquê? Porque os pais 
em casa obrigam-nos a estudar. 
FS: E falando também noutra questão, do nível socioeconómico dos pais dos alunos das turmas 1, 2, 
3, as iniciais, o professor tem ideia se essas têm um nível socioeconómico superior?  
E2-DT-VERDE: Os pais tendem às vezes a escolher um bocadinho, aí sim, os pais podem querer: 
“ah, quero que este fique junto…”. A homogeneidade social em termos de recursos aí é capaz de se 
verificar um bocadinho mais porque…, mas é pontual é assim um grupinho… “esta menina vinha 
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daquela escola e eu gostava que ela ficasse…”, e às vezes faz-se isso, ponto…, para conciliar os 
horários dos pais. 
FS: Os pais pedem muito…? 
E2-DT-VERDE: Às vezes pedem… 
FS: O professor já sentiu alguma pressão externa, por exemplo, dos pais? 
E2-DT-VERDE: A mim não têm que me fazer pressão nenhuma é mais na direcção. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E2-DT-VERDE: Existe, distribuem-se pelas turmas todas, aleatoriamente. 
FS: Não há tendência para se juntarem repetentes? 
E2-DT-VERDE: Tem que se juntar mas numa turma só não. Pode haver uma turma por questões de 
arranjo de número leva mais ou menos um ou dois. Se a turma passou em bloco, está cheia, não pode 
levar repetentes, não pode ultrapassar aquele limite. 
FS: Não separam esse bloco? 
E2-DT-VERDE: As turmas são mantidas ao longo de um ciclo, normalmente, se passarem todos só 
excepcionalmente é que entrará outro aluno porque se a turma está cheia, está fechada, não vão 
modificar, a não ser que algum pai mude o aluno, se entrar deixa logo ali um lugar vago mas se não as 
turmas mantêm o número de alunos até ao fim. 
FS: Acontece os pais dos alunos das últimas turmas, depois no ano a seguir tentarem muda-los para 
as primeiras? 
E2-DT-VERDE: Acontece mas é por estarem no turno da tarde e quererem ir para o da manhã. 
FS: Não tem a ver com o sucesso da turma…? 
E2-DT-VERDE: Pode pontualmente, mas não, os alunos estão enquadrados, estão inseridos e eles 
próprios não querem. Há excepções, em que os filhos obrigam os pais a mudar, mesmo contra a 
vontade dos pais, ameaçam que, se não, não vêm à escola, eu já vi disso! 
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FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas ou seja, 
acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas? 
E2-DT-VERDE: Acho que a origem social é um falso problema, agora em termos de desenvolvimento 
escolar, capacidade escolar, situação em que o aluno está em termos de aproveitamento, eu acho que 
há maior vantagem para os alunos e para todos, ou seja, não vou agrupar o aluno em função da sua 
origem social ou em função da sua capacidade financeira, não é isso, é um função do seu nível de 
aprendizagem em que ele se encontra, eu acho que aí tínhamos todos a ganhar. 
FS: Alunos com um nível de aprendizagem menor, junta-los ou… 
E2-DT-VERDE: …fazer turmas de nível! É assim que se chama não é? Fazer turmas de nível, ou seja, 
o aluno que está posicionado num nível aproximadamente 3, vamos agrupar isto de 1 a 10, os alunos 
do nível 1 2 3 ficam aqui, os alunos com o outro nível ficam… porque se pode trabalhar de forma 
diferente, e o que é que acontece nas turmas onde eu trabalho, nós estamos com um aluno que está 
numa posição já mais avançada que um grupo da turma, para onde é que nos falamos? Falamos para 
aquele grupo que está avançado e os outros não percebem nada e cada vez ficam mais para trás. 
FS: Exige um trabalho maior por parte do professor…tendo alunos diferentes? 
E2-DT-VERDE: Ter alunos com um nível de aprendizagem muito diferente exige sempre uma parte do 
nosso trabalho na aula em que não se está a falar para uma parte dos alunos. 
FS: Acha que os alunos são mais estimulados, os que têm um nível menos, com aqueles que têm um 
nível maior? 
E2-DT-VERDE: Não! Não acho nada, eu acho que se intimidam e ficam cada mais para trás, o que 
acontecesse é isso, ou seja, quer queiramos quer não por muita pedagogia que a gente faça o aluno 
sente-se um pouco…, e muitas vezes os outros basta a forma de sorrir ou a forma relativamente a uma 
pergunta de um aluno que é mais…, e o aluno calasse tende a calar-se. Essas coisas são quase 
inevitáveis, basta a gente repreende, chama a atenção mas as crianças não conseguem abstrair-se e 
basta olhar para eles, a própria expressa deles uns para os outros, o outro acanhasse, como quem diz: 
“eu sou um burro!” e fica ali ou eu estou a falar com aquele e os outros não ligam nada e perdem-se e 
a gente está a trabalhar para os que não trabalham para os que têm mais dificuldades ou então… O 
problema é este, é que nos somos levados por aqueles que sabem porque são aqueles que tomam 
33 
 
iniciativa e colocam questões e nós estamos a avançar com um grupo de alunos, sem nos 
apercebermos muitas vezes que estamos a deixar os outros para trás. 
FS: E para esses bons alunos, não é importante terem contacto com alunos de níveis diferentes? 
E2-DT-VERDE: Para quê? 
FS: Para conseguirem conviver em sociedade? 
E2-DT-VERDE: Para conviver eles convivem ca fora. 
FS: A nível de trabalho no futuro… 
E2-DT-VERDE: A nível de trabalho muito bem mas nós estamos numa fase de aprendizagem, de 
contexto de aula, uns desinteressam-se porque ficam para trás e deixam ter capacidade de questionar 
até, as questões que colocam os outros riem-se, são questões fora de contexto, desadequadas ou com 
um nível… os outros avançam e já não sabem do que estão a falar do que estamos a falar. 
FS: Então devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
E2-DT-VERDE: Se quisermos ter melhores resultados temos que fazer turmas de nível. Se quisermos 
ter melhores resultados porque eu com um nível semelhante eu posso trabalhar com o grupo todo, se 
eu tenho níveis diferentes eu não consigo trabalhar com o grupo todo. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E2-DT-VERDE: Há muitos… hummm…, vamos aos que dificultam primeiro. O ambiente familiar é um 
deles, sem dúvida nenhum, é evidente que isso vem tudo para a escola, o ambiente social e familiar 
mas essencialmente a retaguarda familiar, pode facilitar ou pode dificultar, para além de terem 
condições ou não aquelas condições básicas ligadas à alimentação tudo isso vai condicionar, se eles 
não vêem para aqui com o pequeno-almoço se não se alimentam não conseguem, naturalmente, se 
não têm capacidade para tomar um lanche ao meio da manhã quando se vai dar a aula da uma hora 
já é uma desgraça até para nós muitas vezes, pronto, aí, isso é básico, vamos admitir que essa parte 
está satisfeita porque não é possível aprender sem ter as necessidades básicas. Depois a retaguarda 
familiar, o acompanhamento, a motivação para a escola e o acompanhamento, há famílias que 
ajudam, principalmente…, vamos falar até ao 9º ano, nós temos que os acompanhar se não… 
34 
 
FS: O professor como director de turma tem noção do interesse dos encarregados de educação, assim 
no geral, acha que… 
E2-DT-VERDE: … há uns que estragam, há outros que ajudam, ou seja, há um grupo de pais que 
pura e simplesmente substituía os filhos em casa porque vêem aí uma imagem social, um estatuto 
social a manter, os meninos não interessa muito até se sabem, interessa é que tiram boas notas é 
preciso mostrar socialmente que não é burro porque, se não, tal pai tal filho. Depois há outros que até 
têm uma atitude, que se preocupam mais se, de facto, sabem, se as coisas funcionam bem para 
aprender e se o aluno, não interessa tanto as notas, se está a ser feito um trabalho sustentado e 
depois também há, uma grande maioria, que não tem tempo para os filhos e aí em todas as classes, 
atravessa tudo, em termos de classes sociais, alguns não têm tempo para os filhos porque trabalham 
ou porque não foram assim educados e não têm essa sensibilidade e os alunos andam aí um pouco 
perdidos. O fundamental aqui é a retaguarda familiar e depois se os pais…, a imagem social que 
passam da escola também vai influenciar muito, ou seja, “ah, o professor é parvo, o professor é 
maluco…!”  
FS: Sente que os professores estão desacreditados? 
E2-DT-VERDE: Sinto, sinto, sem dúvida nenhuma, há atitudes que eles tomam que os alunos…, 
aquilo na é deles, eu estou a ver de onde vem aquilo, e depois às vezes chamo cá os pais e depois eles 
é que querem impor as regras da escola. Isso acontece frequentemente. 
FS: Como é que a escola lida com isso? Ou neste caso, o professor? 
E2-DT-VERDE: Eu para além de me chatear um bocado, normalmente, só vêm cá uma vez também 
depois não voltam. Porque eles vêm cá por as regras e eu: “não! As regras não vai ser a senhora que 
as faz”, depois digo: “olhe se o problema é o director de turma, é muito fácil, mude o seu filho, como 
bom pai e como boa mãe, mude o seu filho de turma porque é uma competência do pai, se acha que 
o problema sou eu!”, se o problema não sou eu, atenção… até lhe digo logo: “atenção que eu estou 
nestas turmas, se acha que eu como professor também não sirvo…”, se o problema é a escola, porque 
normalmente: “a escola…! E não sei quê!”, estas coisas acontecessem sempre, ou porque arranjam 
um motivo ou porque não lhes correu bem e não conseguiram mudar o alunos, lá está, na fase da 
matricula, há dessas coisas que depois vão até ao fim, os pais não tiram aquilo da cabeça: “tramou-me 
desde o início!”, o problema prolonga-se ali como se aquilo fosse uma vingança. Normalmente nunca 
nenhum mudou mas eu como director de turma já tive mais do que um caso, normalmente deixam de 
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vir à escola falar e de acompanhar os filhos. Queriam impor as regras que achavam e não vai ser o 
menino a mandar nas aulas, normalmente é por má educação, comportamentos incorrectos ou 
então…, também já tive também uma situação dum pai que era representante de pais que queria 
mudar uma aluna da turma, tirar a aluna da turma porque incomodava todos e eu disse: “não, não, o 
senhor pode mudar a sua agora a outra vai ser o outro pai ou a mãe”. Há sempre estas situações. O 
problema é quererem impor as regras, a classe dos professores está desacreditada e passam esta 
imagem assim para os filhos, moral da história e depois os filhos na escola tentam impor-se, 
provavelmente já mandam um pouco em casa e vêm para aqui com as birrazinhas, alunos já 
crescidinhos do 7º ou 9º ano, porque os pais promovem essa situação. A retaguarda ora possibilita ora 
dificulta o sucesso escolar, há pais que são extremamente colaborativos, aqueles que colaboram e que 
vêm aqui acompanhar os filhos. A parte essencial quer para ser positiva ou negativa é a retaguarda dos 
pais e depois, também advém da retaguarda dos pais, é a motivação do aluno, a própria educação, o 
acatar as orientações, saber estar de forma responsável na aula. A capacidade, nós estamos ali para 
ver e se o aluno mostra interesse não custa ajudar agora se o aluno não quer nada e ainda goza com o 
trabalho da pessoa é mais complicado. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E2-DT-VERDE: Também, também são mas o mais relevante é ele próprio é ele querer, a turma 
também pode ser, há casos pontuais. Se a turma e nas aulas não haver um ambiente propício à 
aprendizagem o aluno pode ser prejudicado, não há duvida nenhuma, é por isso que as regras e a 
educação e a boa postura, a autoridade do professor tem que ser sempre valorizada, a legislação tem 
que permitir o professor impor a ordem e a disciplina porque sem a disciplina não é possível termos 
uma aprendizagem consistente e sustentada, não é possível! 
E4-DT-VERDE 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E4-DT-VERDE: Sinceramente não tenho muito conhecimento, porque nós temos uma equipa que é 
responsável pela formação das turmas e portanto é essa equipa que se dedica exclusivamente a essa 
função e são eles que sabem os critérios a única coisa que costuma acontecer é que os directores de 
turma também dão opinião relativamente à integração dos alunos que eram da sua turma mas que 
não transitaram, por exemplo, eu este ano tenho os oitavos anos, se algum aluno da minha turma não 
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transitar e ficar retido no 8º ano eu farei reunião com o outro director de turma do 8º ano e dou a 
minha opinião relativamente ao perfil desse aluno e em que turma poderá ser encaixado.  
FS: Então não tem conhecimento de como é que elas se formam? 
E4-DT-VERDE: Não. Nós, directores de turma não sabemos especificamente… 
FS: Como se organizam os horários?  
E4-DT-VERDE: os horários, nós aqui temos turmas que funcionam de manhã e que funcionam de 
tarde é como se fossem duas escolas distintas porque temos muitos alunos e temos poucas salas e 
portanto tem que haver esta distribuição porque não temos salas suficientes para que as turmas 
tenham horários como nos colégios em que têm aulas de manhã e têm aulas de tarde e saem 
relativamente cedo. 
FS: Quem os define, aprova? 
E4-DT-VERDE: É a direcção da escola que faz isso.  
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E4-DT-VERDE: É também o director que faz isso, nós no final de cada ano a única coisa que 
podemos indicar é se queremos continuidade das turmas que temos ou não, temos que dar essa 
indicação mas a distribuição de novas turmas, vamos imaginar, eu este ano terminei os nonos anos 
vou ter que voltar aos sétimos, os sétimos que me serão atribuídos não sou eu que os selecciono é o 
director que os distribui. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E4-DT-VERDE: Sinceramente é assim, há professores que têm informações do 2º ciclo e vão à 
direcção e dizem: “eu quero esta turma porque ouvi dizer que é muito boa, etc…”, professores que 
estão na escola há muito tempo e têm uma certa ligação com a direcção mas no geral é o director que 
distribui as turmas, nós não temos qualquer possibilidade de escolher esta ou a outra turma. 
FS: E se tivessem? 
E4-DT-VERDE: Se tivesse escolhia! Aliás eu este ano tenho duas turmas de 8º, uma delas muito, 
muito complicada e já era complicada no 7º portanto se eu tivesse informações de 6º relativamente às 
características dessa turma de certeza que não a escolhia. Em termos de comportamento, em termos 
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de aproveitamento é uma turma que é muito homogénea mas homogénea no sentido de muitas 
dificuldades, muitos alunos que não trabalham nada, comportamentos que não são muito adequados 
na sala de aula. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E4-DT-VERDE: É assim, de uma maneira geral heterogéneas, nós temos sempre uma grande 
variedade de alunos dentro das turmas sendo que às vezes temos grupos muito bons e outros com 
mais dificuldades, de maneira geral são heterogéneas. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E4-DT-VERDE: Também há, aqui sobretudo notasse que as turmas da manhã são turmas melhores e 
as turmas da tarde são turmas mais fraquinhas, também tem a ver com a origem dessas turmas 
porque normalmente as turmas que vêm das outras escolas do agrupamento funcionam da manha e 
costumam ser turmas melhores, as da tarde sai formadas com alunos que são de outras escolas. 
FS: Quando fala em homogeneidade, fala em termos de nível de aprendizagem, de conhecimento ou 
de nível socioeconómico? 
E4-DT-VERDE: Falo em termos de aprendizagem, de capacidade de adquirir conhecimentos. 
FS: Mas existe essa homogeneidade de nível socioeconómico nas turmas? 
E4-DT-VERDE: Se calhar existe, sobretudo nas turmas da manha porque as turmas da manha depois 
também, como são turmas melhores em termos de capacidades em termos de conhecimento as 
pessoa que tem mais informação e tem um certo nível social acabam por querer que os seus filhos 
integrem essas turmas: “ai poe-me o meu filho nesta turma porque…” 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E4-DT-VERDE: Eu acho que aqui não, o facto de ser as primeiras turmas ou ser as últimas não há 
grande diferença. Aqui o número não significa necessariamente, digamos a qualidade da turma. Há 
muitas escolas que ainda é assim, os primeiros são os melhores e depois começam a ficar com os 
alunos que têm mais dificuldades. Deve ser em termos de ver o espaço que têm porque muitas vezes 
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as escolas fazem assim, vão aceitando os melhores alunos e depois quando tem o número de alunos 
mandam os processos que vão chegando para outra escola, portanto ficam sempre com os melhores. 
FS: Como é que sabem esse nível de capacidade dos alunos? 
E4-DT-VERDE: Porque quando recebem o processo de matrícula, recebem o processo do aluno, o 
registo biográfico, têm acesso às notas, e os que saem daqui no 9º ano as outras escolas também têm 
acesso às notas. 
FS: Há uma selecção dos melhores… 
E4-DT-VERDE: As escolas fazem isso, sobretudo aquelas escolas que têm muita preferência, por 
exemplo, a X é a escola mais concorrida que os alunos preferem, então a escola dá-se ao luxo de 
seleccionar os melhores alunos. 
FS: Para depois ficarem melhor posicionados nos rankings? 
E4-DT-VERDE: Claro, isso é fundamental tem muita importância mesmo em termos de gestão da 
escola e mesmo a imagem que a escola transmite para o exterior acaba por ser influenciada por isso. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E4-DT-VERDE: Nós aqui em relação aos alunos repetentes nós fazemos reuniões com todos os 
directores de turma e falamos um bocadinho sobre as características desses alunos repetentes e 
tentamos integra-los em turmas que vão mais de encontro as característica deles, as reuniões são com 
os directores de turmas e normalmente com um membro da direcção da escola 
FS: Não há tendência para junta-los a todos numa turma? 
E4-DT-VERDE: Não, antes pelo contrário, normalmente a maioria tem a ideia de que não funciona 
muito bem os alunos repetentes todos juntos e tentamos distribuir pelas várias turmas. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas ou seja, 
acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas? 
E4-DT-VERDE: Eu há tantos anos que dou aulas, acho sinceramente que se calhar é melhor a 
heterogeneidade, por várias razões, porque a homogeneidade em termos de serem todos bons, em 
termos académicos, é fundamental para nós, era muito bom para nós, mas isso nunca acontece, 
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portanto a homogeneidade no sentido do mal também não interessa a ninguém, por isso o melhor será 
a heterogeneidade até para que os miúdos se ajudem mutuamente e que haja uma maior 
diversificação de situações. 
FS: Devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
E4-DT-VERDE: Eu acho que sim, se não íamos por os repetentes todos numa turma, aqueles que têm 
dificuldades todos numa turma, o que é que trabalhamos com esses miúdos? Se calhar misturar e 
tentar criar condições em que os alunos, por exemplo, até colaborem uns com os outros e se ajudem e 
troquem ideias. 
FS: E para o aluno bom? É bom para ele conviver com alunos piores? 
E4-DT-VERDE: Hummm…, pois os bons alunos acabam por ficar um bocadinho estagnados e 
acabam por não ter aquele impulso que deveriam ter se tivessem noutras turmas melhores, é assim 
teoricamente nós podíamos tentar adaptar estratégias diferentes para esses alunos mas no contexto de 
sala de aula com quase 30 alunos é um bocado complicado, o professor tinha que ter materiais e 
estratégias específicas para aquele aluno, pode-se incentivar um trabalho de casa diferente para aquele 
tipo de alunos. 
FS: Isso acontece professora? Os professores têm essa percepção dos diferentes alunos e acabam por 
direccionar a matéria de outra maneira? 
E4-DT-VERDE: Penso que não, isso não acontece nem para os bons nem, na maioria dos casos, para 
os maus, porque realmente a tendência é estabelecer um nível médio e trabalhar no nível médio. Os 
maus alunos em contacto com os bons acabam por ser ajudados, eu acho que nesse aspecto é bom 
porque, na minha turma o 8º 6 é uma turma que não tem muitos alunos são 22 mas são alunos com 
fraco rendimento e o facto de a maioria ter essa característica eles próprios já se desmotivam porque o 
meu vizinho também tem as mesmas notas, também não se interessa por nada disto, não há ninguém 
que os puxe e que os estimule e eles ficam estagnados naquele nível tão baixo. Por exemplo, quando 
entregamos os testes, são 3 ou 4 positivas e eles não ficam escandalizados porque já é comum que 
nas outras disciplinas também é assim, deixam-se estar naquela pasmaceira, quase que têm 
autojustificação porque o outro é igual. E bom que haja níveis diferentes, que haja outro tipo de 
exemplos e situações. 
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FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E4-DT-VERDE: Primeiro a família, a família é muito importante, o apoio familiar é em vários aspectos, 
é o acompanhamento dos pais e isso nota-se muito que a maioria dos pais não vem naquelas horas 
que nós temos de atendimento normal, somos nós que temos que telefonar, somos nós que temos que 
mandar ocorrências para casa, em relação agora, eu estava a recolher os papéis da matrícula, que 
eram para ser recolhidos até ao dia 2 e tenho meninos, que é o ultimo dia de aulas, que estão a 
entregar a documentação…, portanto a família e o apoio da família é muito importante. E nota-se 
realmente que em famílias destruturadas digamos que a aprendizagem dos meninos acaba por ser 
mais dificultada. Depois claro que tem que haver também um trabalho do próprio aluno, aquela 
necessidade intrínseca de estabelecer objectivos e de valorizar a escola e cada vez noto mais que os 
nossos alunos ano valorizam a escola, acham que não vale e pena que no futuro não vão conseguir 
nenhuma emprego de jeito, não vão ter nenhuma profissão, que não vale a pena fazer nada e isso 
nota-se mais nestes últimos anos, nós cada vez temos alunos mais fracos em termos académicos e 
não é porque não têm capacidades, porque os miúdos de hoje têm mais capacidades do que nós 
tínhamos há uns aos atrás porque eles têm um mundo mais aberto do que aquilo que nós tínhamos 
mas nota-se que há uma falta de interesse, de participação, quer a nível da família, também por 
problemas económicos, e depois isto reflecte-se. 
FS: Acha que a comunicação social tem a ver com isso, uma vez que fala muito de crise e 
desemprego… 
E4-DT-VERDE: É, os alunos acham que já não é preciso fazer o investimento, eu noto muito isso 
através das famílias, nós cada vez temos mais dificuldades, já não temos aquelas turmas boas… A 
facilidade que tem ocorrido nos últimos anos há tendência da passagem dos meninos, tudo o que nós 
fazemos, a elaboração de planos de acompanhamento, as aulas de apoio, tem que justificar o sucesso 
ou então os alunos as vezes transitam com algumas dificuldades e com níveis 3 que não seriam 3 
reais que seriam 2, eu acho que eles já se aperceberam disso, que no final do ano há milagres e 
portanto conseguem, e que os professores têm metas e que nós temos que cumprir essas metas e 
portanto vamos dar positiva. 
FS: Isso também tem a ver com o estatuto do professor que tem vindo a ser modificado…? 
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E4-DT-VERDE: Nós no final do primeiro período, estabelecemos para cada ano e para cada disciplina, 
nós estabelecemos determinadas metas e os professores tentam cumprir essas metas e no 
cumprimento dessas metas, necessariamente, há os níveis positivos que noutras circunstâncias não 
seriam e os alunos sabem disso cada vez mais têm essa noção: “ah o professor depois vai ajudar, no 
conselho de turma alguém me vai ajudar”, só o facto de eles transitarem com 3 níveis negativos… 
FS: Acha que os professores perderam a autoridade perante os alunos? 
E4-DT-VERDE: Completamente, quer a nível de postura da sala de aula, em termos de exigir o 
comportamento adequado, nós praticamente estamos de mãos atadas, nós não podemos quase fazer 
nada e isto sobretudo a partir do momento em que os pais começaram cada vez mais a tentar interferir 
nas actividades da escola, nós pomo-los na rua e depois o que é que acontece a esses meninos? 
FS: Os pais responsabilizam o mau comportamento dos filhos ao professor? E as notas? 
E4-DT-VERDE: Sempre, sempre, aliás os pais que vêm cá porque há uma participação disciplinar, 
vêm já um bocadinho com a ideia feita de que: “ai o meu filho não fez nada”, só depois quando eu 
conto a versão e conto a versão em função do que está escrito do que o professor me escreveu para eu 
transmitir ao encarregado de educação é que eles começam a ver que afinal se calhar o filho não falou 
exactamente aquilo que se tinha passado na aula mas a primeira reacção é sempre com duas pedras 
na mão. Antigamente eram mais valorizados os professores e havia aquela noção de que a sala de aula 
e o vir para escola era o trabalho e tem que haver trabalho e tem que haver responsabilidade e é 
necessário saber estar e hoje em dia não. Hoje em dia a noção é que os meninos vão para a escola, 
têm que ser estimulados, têm que ser motivados pelo professor, têm que gostar do professor, há 
determinados professores que eles não gostam e já têm um comportamento diferente e nem se quer 
estudam e portanto a responsabilidade é do professor. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E4-DT-VERDE: Completamente, e tenho a experiencia de um 9º 10 que saiu agora e são meus 
alunos desde o 7º ano e eram alunos que tinham algumas dificuldades mas a colaboração entre eles, 
os laços que se criaram entre eles, fez com que muitos, o facto de quererem sempre permanecer na 
mesma turma, os motivasse e até conseguissem superar algumas dificuldades, portanto eu acho que a 
turma onde estão é muito importante, o bem-estar dentro da sala de aula. O nível económico se calhar 
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também é importante no sentido…, a percepção que eu tenho é que normalmente, os encarregados de 
educação que têm um nível económico maior também pode estar relacionado com maior 
acompanhamento que dão aos seus filhos e uma maior valorização que dão à escola. 
 
E5-DT-VERDE 
FS: Tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela escola? 
E5-DT-VERDE: Eu não estou muito por dentro, de qualquer forma é hábito aqui na escola chamarem 
sempre todos os directores de turma para dar opinião relativamente a algumas necessidades que seja 
preciso aplicar, por exemplo, os alunos repetentes em que turmas é que eles deverão ficar, portanto 
que turmas é que vão integrar, fundamentalmente por causa do comportamento. Na maior parte das 
vezes não é tanto pelo aproveitamento mas pelo comportamento. Os outros alunos às vezes há uma 
situação ou outra que a gente tem necessidade de dizer: “estes meninos deviam ser separados, não 
deviam ficar juntos porque se prejudicam”, muitas vezes é possível depois fica ao critério de quem está 
a fazer as turmas. Quando estão a fazer turmas, quando vêm para a escola pela primeira vez sei que 
tem a ver com idades, com residências mas depois de resto, de uma maneira geral, eles tentam 
sempre manter sempre o grupo que vem, eu por acaso não sei se isso será muito positivo ou não, pela 
experiência das direcções de turma que tenho tido, principalmente este ano acho que não é muito 
positivo virem em bloco. 
FS: Concorda com esses critérios ou considera que deviam ser outros? 
E5-DT-VERDE: Sim…, quer dizer, eu concordo, neste caso não, por exemplo, na minha se eles não 
tivessem todos juntos, se calhar o comportamento era diferente, eu acho que na minha direcção 8º 1 o 
que está a prejudicar mais é o comportamento, nem é tanto o estudo, portanto, em casa, é mais o 
estar na escola, lá está, como se conhecem muito bem aquilo é ali um jogo, às vezes é um olhar só e 
eles já se entendem, o que aquele olhar quer dizer, e aquilo provoca risos, provoca um bocado…, às 
vezes até nem sei como hei-de dizer…, gozo! Neste caso gozo com os professores, eu acho que isso 
não é nada bom. 
FS: Como se organizam os horários? Quem os define, aprova? 
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E5-DT-VERDE: É a escola, eu acho que deve ser a direcção mas não posso garantir, como eu digo 
nunca estive nesse trabalho mas há uma equipa que já vem há alguns anos a fazer esse tipo de 
trabalho. 
FS: Como são distribuídas as turmas pelos vários professores? 
E5-DT-VERDE: Não faço ideia, eu acho que é assim, depois de termos turmas, por exemplo, eu tenho 
7º anos e eu julgo que para o ano vou dar continuidade, no 8º, acho que eles tentam fazer sempre 
isso, só em situações, portanto, quando estão a começar o ciclo, que o horário não permite vai ter que 
deixar a turma ou porque começou a ser coordenador da disciplina ou porque tem direcção de turma e 
portanto não vai conseguir abarcar tantas turmas, aí que poderá ter necessidade de deixar mas de uma 
maneira geral, a não ser que tenha havia problemas, sei lá, o próprio professor pedir e dizer: “eu já 
não aguento mais esta turma, por favor não quero continuar com ela”. 
FS: Os professores têm preferência/escolha por determinadas turmas? 
E5-DT-VERDE: É assim, eu acho que também não nos dão muita possibilidade de poder escolher 
mas pode acontecer de a pessoa se sentir tão mal com aquela turma e eu sei que já aconteceu aqui na 
escola mas sei que já houve colegas, inclusivamente na minha direcção de turma, noutros anos em 
que o professor começa a ficar muito cansado, muito farto de aqueles pequenos comentários mesmo 
dos encarregados de educação pedirem e dizerem: “professor assim, professor assado…”, e os 
próprios professores dizem: “não! Chega o melhor é mudar de turma e ficar outro professor!” 
FS: E pedirem para ficar com uma turma boa acontece? 
E5-DT-VERDE: Eu também nunca pedi, também nunca pensei nisso, muito sinceramente, também 
acho que é um desafio apanhar turmas más, por exemplo, já tive uma turma CEF, eu acho que na 
altura não se chamava CEF, mas daquelas turmas de meninos muito complicados, inclusivamente 
tinha dois ou 3 miúdos ciganos, miúdos mesmo muito complicados e pronto, e foi um desafio e eles 
contactaram vários professores, os que achavam que iam ter perfil para aquele tipo de miúdos e as 
coisas até correram mais ou menos bem. 
FS: Tem ideia se existe essa procura pelas melhores turmas? 
E5-DT-VERDE: Sinceramente acho que não, embora possa acontecer, pelo menos há quem diga que 
as turmas da manhã são melhores que as turmas da tarde e também, se calhar isso pode acontecer, 
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que as turmas da manhã…, eu acho que a maior parte dos professores, são professores que já têm 
muitos anos de casa, está a perceber? Sim? Pronto…, portanto isso não sei se é um critério que a 
escola adopta se é por coincidência só. 
FS: Mas isso acontece, as turmas da manhã são as melhores? 
E5-DT-VERDE: Dizem que sim, as turmas da manhã que são melhores que as turmas da tarde, não 
sei se tem a ver exactamente com os horários, eles normalmente os que ficam na manhã, os que vêm 
do agrupamento, eles têm outros critérios, que é primeiro têm que vir do agrupamento, depois a idade, 
eu julgo que os mais novos ficam de manhã e os mais velhos ficam nas turmas da tarde mas sei que 
há o primeiro critério julgo que é a idade, o pertencer ao agrupamento e depois aqueles meninos que 
estão em actividades extracurriculares, que são federados, os que fazem natação, são federados e têm 
prioridade e a escola faz os horários para que possam estar disponíveis à tarde, esses normalmente 
ficam de manhã, mesmo aqueles meninos que eram da música, embora agora já não tenham aulas 
cá…, o ensino articulado, que também tinham preferência nos horários. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E5-DT-VERDE: Eu acho que tem um bocado de tudo mas se calhar mais heterogéneas do que 
homogéneas aliás eu acho que não era possível fazer turmas, por exemplo, arranjadinhas mas em 
termos de económicos, quer dizer há aqueles que são carecidos mas também há uma grande parte de 
miúdos com algumas dificuldades, portanto, estão misturados tanto a nível económico como de 
aprendizagem, acho que não se faz essa distinção, até porque, eu pela experiencia que tenho este ano, 
no 7º ano há turmas em que tem bons alunos mas que tem lá miúdos com dificuldades inclusivamente 
meninos do ensino especial muitas vezes também estão lá inseridos um ou dois nessas turmas. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E5-DT-VERDE: Tem, e por exemplo eu posso considerar que o 8º 1 não é uma turma boa mas 
também não é uma turma fraca é mediana, a minha por exemplo só tenho dois alunos com o escalão 
B, não tenho ninguém com escalão A, eles até a nível económico as coisas são muito equilibradas, 
claro que depois que também temos alunos que são filhos de pais médicos, advogados, professores 
universitários, na turma tenho alguns, vários até de pais professores e depois os outros classe média. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
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E5-DT-VERDE: Eu não sei se foi por acaso, muito sinceramente não sei, eu sei que realmente a 
minha turma vieram quase todos já se conhecem, a não ser aqueles que entraram que eram 
repetentes ou porque vieram doutra escola mas a maior parte eles conhecessem já desde o jardim-de-
infância portanto foi uma coincidência. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E5-DT-VERDE: Não, e lá está na feitura das turmas, os directores de turma são chamados para 
estarem presentes exactamente para darem indicações ou de que é que aquele DT diz relativamente, 
por exemplo, vamos imaginar o 8º 1, vamos supor que dois alunos vão reprovar eu vou ter que ouvir o 
que é que, portanto, eles sugerem que aqui podem entrar 3 ou 4 e eu vou ouvir o que é que o DT 
dessa turma sugere que o aluno possa ser lá encaixado o que é que diz da turma se tem A, B e C que 
são muito problemáticos e eu vou ver o perfil daquele aluno se vejo que é daquele calibre se calhar é 
melhor não ficar naquela turma se não coitados dos professores que apanharem, portanto tem a ver 
com a nossa opinião e nós também dizemos: “ai não, eu acho que são muitos maus…”, vamos 
negociando. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas ou seja, 
acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas? 
E5-DT-VERDE: Eu acho que diversidade, eu acho muito sinceramente, porque eu acho que, é assim 
os meninos que têm tudo acho que também se devem habituar a lidar com os meninos que não têm 
tudo isso é para respeitar, eu acho que isso é muito importante, e os outros também para se sentirem 
iguais aos outros. 
FS: Devem-se separar bons e maus alunos na formação das turmas? 
E5-DT-VERDE: Eu acho que não, claro que é assim se vamos ter uma turma que tem, por exemplo, 
metade dos alunos são muito bons e a outra metade são muito maus isso vai ser muito mau, porque 
das duas uma, ou se esquece os muito maus e se trabalha com os muitos bons ou então esquecesse 
os muito bons e trabalhasse com os muito maus. 
FS: e para os alunos bons? 
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E5-DT-VERDE: É assim…, depende dos alunos, às vezes há alunos que são muito bons e que 
desempenham um papel muito importante com os alunos muito fracos, muitas vezes é dar o espaço e 
a possibilidade de os estimular, por exemplo, o professor falta, já aconteceu de eu própria pedir a 
alunos que nem se quer são meus, fui substituir um professor que faltou, vou para a sala onde eles 
iam ter aula e muitas vezes digo: “o que é que precisam de estudar?”, e eles dizem: “Ai vamos ter 
teste…” e eu digo:” quem é que é bom a inglês?” e eles geralmente dizem: “Este é!” e eu digo: “e 
quem tem muitas dificuldades? E se vocês o ajudassem?” os que ajudam sentem-se muito bem, 
porque estão ali com o papel de professor para ajudar, muitas vezes mesmo na sala, isso é muito 
importante porque o outro aluno eu acho que consegue aprender melhor porque é um colega, porque 
está mais a vontade para questionar para dizer: “não percebi!”, se é um professor que está ajudar ele 
fica calado mas não está a perceber nada porque não tem coragem de dizer que não percebeu, o 
colega consegue, claro que isto é pontualmente, os bons também têm que ser muito especiais porque 
o não ter aulas não significa: “vamos aproveitar para estudar”, se o professor não veio vem um 
professor substituir mas: “vamos fazer qualquer coisa, vamos desenhar, vou ouvir música…”, e é um 
bicado difícil dizer: “é para estudar, é para estudar!”. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E5-DT-VERDE: Os que possibilitam…, é assim, claro que a primeira coisa é a motivação do aluno 
isso…, não adianta os pais e os professores quererem, se o aluno não tiver motivado para querer ser 
um aluno bom, médio é muito, muito difícil, eu tenho essa experiência porque inclusivamente com a 
minha direcção de turma, tanto o ano passado como este ano ofereci-me para fazer uma tutoria com 
um aluno, não era uma tutoria no sentido de estar a ensiná-lo era mais vigiá-lo, o estar ali: “então já 
está? Vamos lá! Agora vou fazer perguntas”, era mais nesse sentido e tive muitas dificuldades porque o 
aluno estava completamente noutra, pronto, foi difícil e pronto, depois o segundo passado muito 
importante…, portanto essa motivação, se estiver motivado está atento nas aulas, acho que a atenção 
nas aulas é fundamental e depois eu acho que é o papel dos pais, para mim é o segundo mais 
importante de todos, nem é tanto ter um professor muito exigente que dá trabalhos de casa que obriga 
a estudar. 
FS: É o interesse pelos pais pela escola, a valorização… 
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E5-DT-VERDE: Exactamente! E o vigiar, o controlar, o vir saber, um aluno quando sabe que o 
encarregado de educação vem à escola…, muda! A atitude é completamente diferente. Os factores 
principais são a motivação e o interesse dos pais. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E5-DT-VERDE: Às vezes sim, porque é assim, eles muitas vezes, estão a receber os testes, aquela 
curiosidade de querer saber, apesar de eles se darem todos bem, há sempre os grupinhos, aqueles é 
que são os amiguinhos especiais, e as vezes nota-se que há ali uma tristeza em relação aos colegas de 
grupo porque não tiveram as mesmas classificações que eles e sentem-se um bocadinho mal e eu 
acho que isso também se calhar os leva a pensar que eu podia ter trabalhado mais um bocadinho eu 
julgo que isso também ajuda a que…. Interessa misturar, as notas vão influenciar, porque eu tenho 
essa experiencia na minha direcção de turma que exactamente, eu às vezes pedir aos colegas: “tenta 
incentivar o teu colega, quando têm feriado, às vezes combinar quando não têm aulas para estudar” e 
isso aconteceu com alguns alunos e resultou, é verdade eu tive um aluno que no primeiro período teve 
7 negativas e no segundo teve 6, o conselho de turma ainda não se realizou mas eu tenho quase a 
certeza que o aluno vai passar porque também foi incentivado pelos colegas, por mim como directora 
de turma chamei montes de vezes cá os EE, foi para explicações porque tinha imensas lacunas 
principalmente a matemática e conseguiu recuperar e neste período os testes foram sempre positivos. 
FS: Já agora professora, que fala de explicações, o que acha sobre isso? 
E5-DT-VERDE: Alguns que alunos que, por exemplo, a professora de matemática é uma das coisas 
que ela diz: “aulas de apoio? Não, nem pensar? Aulas de apoio para quê? Que estejam atentos nas 
aulas que façam o que eu mando eu não precisam de apoio porque eu estou para ensinar!”, agora é 
assim, isto se calhar, no 5º ano, o professor se tiver essa atitude se calhar consegue mas quando 
chega, por exemplo, a um sétimo, se eles vierem muito fraquinhos se calhar vão mesmo precisar de 
uma ajuda extra porque se calhar vai ser muito difícil de os conseguir recuperar.  
FS: Mas as explicações são permitidas a pessoas que têm possibilidades… 
E5-DT-VERDE: É verdade, normalmente a escola tem este ano até funcionou muito bem o laboratório 
de matemática tinha o horário quase todas as horas do dia havia o professor de matemática para 
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aqueles alunos que livremente podiam ir lá mas que, principalmente, eram indicados pelo DT ou pelo 
professor da disciplina para irem estudar para lá. 
FS: E esse espaço dá frutos? 
E5-DT-VERDE: Dá frutos, é assim se o aluno for mesmo muito fraco não, o explicador teve que 
começar mesmo do zero. 
 
Entrevistas aos membros das equipas de constituição de turmas: 
 
E1-ECT-AZUL 
FS: Existe, na escola, uma política de constituição das turmas? 
E1-ECT-AZUL: Existe, existem critérios definidos no regulamento interno e há uma equipa sempre que 
faz a constituição de turmas que engloba, eu, a coordenadora dos directores de turma, a do 3º ciclo e 
a do 2º ciclo e numa primeira fase reuníamos com os directores de turma, por exemplo, dos 5º os 
directores se turma dos 5º, no caso de alunos retidos para sabermos as características daqueles 
alunos, eu não tenho conhecimentos dos alunos todos, nem as coordenadoras dos directores de turma 
para depois os directores de turma darem a informação e indicarem se aqueles alunos têm que ficar 
separados, se podem ficar juntos, em que turma poderão ficar, temos sempre esse cuidado, reunir 
com os directores de turma de todos os anos. Fazemos várias equipas, uma equipa só com os 
directores de turma de 5º, outro com 6º, 7º, 8º e depois 9º caso haja alguns alunos que fiquem 
retidos. 
FS: Se sim, quem e quando definiu essa política?  
E1-ECT-AZUL: Foi uma equipa que elaborou o regulamento interno. 
FS: Foi seguida alguma orientação do Ministério da Educação? 
E1-ECT-AZUL: Claro, há sempre um despacho que nos orienta, que nos dá as orientações de como 
devem ser as constituições das turmas, tem sempre um número mínimo e um número máximo, o 
máximo pode ir até 28 alunos, o ano passado, este ano não sei pode alterar-se, o mínimo…, se for 
uma turma que tenha meninos com necessidades educativas especiais depende, se for meninos que 
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tenham um PEI, processo educativo individual, que exige uma turma reduzida então a turma tem que 
ter entre 20 a 22 alunos, se forem meninos com necessidades educativas especiais mas seja de CE, 
curriculum especifico, já não exige turma reduzida poderão ser integrados numa turma maior porque 
eles não fazem as disciplinas todas. O mínimo é sempre 24 alunos. 
FS: Então é só pelo número e por essas características que falou?  
E1-ECT-AZUL: Até ao dia 15 de Julho quando tivermos as turmas constituídas, metemos as turmas 
numa aplicação, é logo no início, do ministério e se não estiverem de acordo com aquele despacho 
elas não são aprovadas. 
FS: É através de um programa informático? 
E1-ECT-AZUL: É, nós metemos sempre numa aplicação informática as turmas que temos, o número 
de alunos, se temos meninos com necessidades educativas especiais ou não. A escolaridade dos pais 
não entra na formação das turmas, nem a localidade, nós podemos receber alunos de todos os sítios, 
não têm que estar na área de residência. Há muitos anos atrás exigiam-nos esses critérios porque 
tínhamos muitos meninos a procurar a nossa escola, hoje já não há tantos, porque a natalidade está a 
diminuir, temos muito menos crianças em Braga, nós vemos isso começando pelas escolas do 
primeiro ciclo, já tivemos escolas com muitas mais turmas e agora estão a reduzir as turmas do 
primeiro ciclo mesmo este ano, talvez, haja uma redução das turmas no pré-escolar, é uma previsão 
que a gente está a ter em conta, como as crianças estão a diminuir as que vêm para o 2º, 3º ciclos 
também já são muito menos do que há uns anos atrás. Antes nós excluíamos alguns meninos, 
seguíamos os critérios e não conseguíamos meter todos. Era mais fácil, hoje nós somos obrigados a 
aceitar meninos de todos os sítios, principalmente os meninos que vêm do particular, nós não lhe 
podemos negar a vaga. O ano passado recebemos muitos, dadas as dificuldades económicas, muitos 
meninos que saíram do particular e vêm para a escola pública por questões económicas. 
FS: Foi alvo ou conhece casos de pressões externas (por ex: pais) para a inclusão dos seus educandos 
em determinadas turmas? 
E1-ECT-AZUL: Isso há sempre, isso há sempre, por mais que a gente queira ser neutra, há sempre 
pais que querem…: ”eu quero o meu filho numa turma que seja boa”, a nossa política, agora é que as 
turmas fiquem em bloco, nós antes fazíamos as turmas, de há dois anos para trás, por exemplo, os 
meninos que vinham do 4º ano aqui para a nossa escola sede para o 5º ano, nós fazíamos reuniões 
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com os professores do 4º ano, com os coordenadores de cada escola do 1º ciclo, e cada professor 
fazia grupinhos de 4, 5 então tínhamos uma turma com, por exemplo, com 4 meninos de X, 4 Y de são 
Z, 4 meninos do W… era essa a nossa construção das turmas de 5º. O pior é que isso não resultava 
muito bem porque nós quando nós, e fizemos isso o ano passado, e hoje temos um melhor sucesso 
nas nossa turmas de 5º. Por exemplo, vem uma turma em bloco do X a professora indica-nos que 
aquela turma é de um nível… melhor… 
FS: Já têm indicações do 4º ano… 
E1-ECT-AZUL: Temos sempre indicações, nós vamos sempre recorrer ao professor anterior, as 
informação, e então o que é que nós fazemos… isso é a política da doutora X, da doutora, isto é 
actualmente, já fizemos no ano passado, os professores do 4º ano informam-nos se é uma turma mais 
fraca então nós, a doutora X, logo no inicio do ano cria apoios para aquela turma que tem mais 
dificuldades, como os meninos estão todos juntos é mais fácil, quando eles antes ficavam separados 
por várias turmas era muito mais complicado arranjar apoios para todos. Só vamos sempre buscar 
informações dos professores anteriores, temos sempre esse cuidado. E mesmo em Setembro reúne o 
professor de 4º ano com o director da turma de 5 para articular, problemas comportamentais, os 
professores conhecem os alunos mais complicados, problemas com mais dificuldade de aprendizagem 
a matemática o português, temos sempre esse cuidado. 
FS: Essas pressões consistem em que tipo de pedido? 
E1-ECT-AZUL: Por um lado porque conhecem uma determinada turma ou determinados professores, 
as vezes também exigem: “eu quero que o meu filho fique numa turma mas quero aquele director de 
turma ou quero aquele professor”, mas isso já me ultrapassa porque eu não faço a distribuição depois 
é outra equipa ou então vêm meninos juntos, principalmente de colégios, e querem os meninos todos 
juntos, isso também eu entendo porque vêm de fora e não conhecem e se ficarem todos juntos talvez 
seja benéfico do que ficarem isolados custa-lhes mais a adaptação e temos cuidado os meninos que 
vêm de fora, geralmente nunca pomos sozinhos, sempre que possível, a nossa dificuldade é como as 
turmas vêm em bloco do 4º ano, imagine, há uma turma do X que já tem 27 alunos, já não dá para 
metermos muitos, quando as turmas são mais pequenas, é nessas turmas mais pequenas que nós 
integramos os alunos que vêm de outros agrupamentos, do particular. 
FS: E aquela questão dos turnos da manhã e da tarde… 
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E1-ECT-AZUL: Isso havia há uns anos atrás, agora todos têm o mesmo turno e para o ano ainda 
melhor como temos instalações novas e todos vão ter o mesmo horário, temos muito mais salas do 
que tínhamos anteriormente, a maior parte dos pedidos que entravam por escrito era para pedir o 
turno da manhã, 99% dos casos pediam para os meninos ficarem no turno da manhã e nem sempre 
conseguíamos atender a todos porque tínhamos, por exemplo, 10 turmas de 5º, 5 ficavam de manhã e 
5 ficavam de tarde. Hoje, este ano que passou já foi fácil porque o 5º, 6º, e 7º estão todos de manhã é 
claro que têm que vir sempre dois dias à tarde para o ano melhor será porque temos mais salas e 
assim podemos fazer horários em que todos possam sair no máximo as 16h. 
FS: Então já não sentem tanta pressão ao formarem as turmas… 
E1-ECT-AZUL: Não, no ano passado já sabíamos isso, informamos os pais, essa informação já 
passou para as turmas do 4º ano em que os meninos vinham todos para o turno da manhã e então já 
ninguém meteu requerimentos. Os pais trabalham e entendo que queiram todos o turno da manhã, é 
mais fácil do que deixar os filhos de manhã em casa sozinhos, tínhamos muita pressão nesse sentido e 
era muito complicado. 
FS: Existe uma política específica relativamente a esta questão? 
E1-ECT-AZUL: Nós nunca fizemos turmas de nível, nunca foi a política desta escola fazer turmas de 
nível, claro que, nós temos este ano algumas turmas consideradas muito boas mas vieram todas em 
bloco, todas juntas, como eram já turmas muito boas desde o 1º, 2º, 3º e 4º ano isto reflecte-se no 5º 
ano, são turmas que têm resultados, um aproveitamento, um sucesso muito bom. Também são 
turmas que tiveram durante os 4 anos, o mesmo professor, isso é óptimo, chegam aqui e vêm muito 
melhor. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E1-ECT-AZUL: Heterogéneas. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E1-ECT-AZUL: Há de tudo, claro que há uma turma ou outra muito melhor mas há turmas muito 
fraquinhas, mas não é que a gente os separe as turmas que agora estão neste momento no 8º, 9º… 
FS: E não tentam mistura-los, para compensar o nível? 
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E1-ECT-AZUL: Nós fazemos as turmas, agora, no 4º, 5º e 6º é sempre a mesma turma, 7º, 8º e 9º é 
sempre a mesma turma, não os separamos, só excepcionalmente, e por isso é que reunimos com os 
directores de turma no fim do ano, casos problemáticos, casos que fiquem registados em acta, se um 
menino tem que ficar separado do outro, então atendemos a esses casos excepcionais, ai separamos 
mas geralmente fica em bloco. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E1-ECT-AZUL: Não, este ano nós temos um 7º ano G, porque eu troquei a letra, era o 6º D o ano 
passado, este ano é o G, quando os pais viram os filhos no 7º G disseram: “é uma turma má!”, mas é 
das melhores turmas que nós temos. 
FS: As primeiras turmas A e B não têm um nível socioeconómico superior? 
E1-ECT-AZUL: Isso depende da escola, por exemplo a nossa turma A e B vem aqui do X, tem um 
nível socioeconómico melhor, a nossa turma C e D vem do Y, é aleatoriamente, antigamente havia as 
turmas A e B eram as melhores e as ultimas eram as mais fracas, isso há muitos anos atrás era essa a 
política e isso passou um pouco lá para fora, agora não é aleatoriamente, a colega que faz as turmas 
do primeiro ciclo, que é a professora X, as da Y são a E, F, depois vai buscar a Z G, H e I. Claro que 
isso depois reflecte-se porque o nível socioeconómico dos pais do X é mais baixo do que os de Y, 
grande parte dali são meninos ciganos, agora já não temos, tínhamos muitas turmas de meninos de 
etnia cigana, temos uma unidade de multideficiência, temos cada vez temos mais meninos com 
necessidades educativas especiais, porque esses têm prioridade em escolher a escola, se os pais 
escolherem esta nós não podemos negar. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E1-ECT-AZUL: Há uns anos atrás fizemos uma turma só com repetentes, foi uma turma que deu 
muito trabalho, claro que o conselho de turma era especial, a directora escolheu pessoas de pulso para 
controlar esses meninos, foram meninos que até foram tendo bons resultados e saíram do 9º ano, 
foram três anos difíceis mas foi melhor para eles porque eram muitos e juntamo-los todos, tivemos que 
pedir uma autorização à DREN, porque não é permitido fazer essas turmas, mas foi aprovado e 
fizemos. Este ano que está a terminar também tivemos uma turma de 6º quase com essas 
características porque nós fizemos uma candidatura a um curso vocacional, escolhemos esses alunos 
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que eram quase todos repetentes de 6º ano, só que depois de termos a turma feita o curso não foi 
aprovado porque não tínhamos o numero suficiente de alunos então optamos por desfazer a turma e 
integra-los nas outras turmas, não resultou, não correu bem e então antes de começar o ano, íamos ter 
muita pressão dos pais porque estes meninos eram muitos ciganos, então antes de começar o aluno 
voltamos a junta-los todos e fizemos quase o que se chama uma turma de repetentes, foi muito difícil 
essa turma este ano para o ano não queremos uma turma com estas características. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas?  
E1-ECT-AZUL: Eu acho que é a diversidade, na minha opinião é a diversidade, eu nunca gostei de 
trabalhar com meninos só de um nível socioeconómico, eu acho que eles misturados entreajudam-se e 
cria-se um bom ambiente de trabalho do que separar. Os bons se tiverem bom coração como eu digo 
muitos alunos bons ajudam os mais fracos, há aqui um clima de solidariedade, são muito amigos, os 
mais fracos, acho que começam a ser mais integrados não tão descriminados. Eu não sou da opinião 
de por um nível separado do outro. Para os professores as turmas heterogéneas dão mais trabalho 
porque temos que criar estratégias diferentes, isto é o mesmo do que meter um menino com 
necessidades especiais de aprendizagem numa escola que a escola é inclusiva nas nossa turmas, tive 
durante três anos um menino com necessidades educativas especiais que ele precisava de mim só 
para ele e tinha mais 24 dentro da sala, claro que era difícil gerir, muitas vezes até abandonamos 
aquele menino, tentamos de vez em quando… damos outras estratégias diferentes, é mais difícil. 
FS: Os meninos de educação especial fazem o horário completo… 
E1-ECT-AZUL: Depende, se for PEI, tem que fazer as disciplinas todas, fazem igual aos outros 
meninos, se for CEI, ai só fazem 2 ou 3 disciplinas, tecnologia, educação física, oferta complementar 
que é a hora que temos com o director de turma 45 minutos, e depois no outro horário estão com os 
professores do ensino especial. 
FS: De acordo com a sua experiência de docente e do seu conhecimento geral, concorda com os 




FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência como professor, devem-se separar bons e maus 
alunos na formação das turmas? 
E1-ECT-AZUL: Não, claro que não pôr todos os maus juntos, por isso é que temos o cuidado de 
separar, às vezes temos 12, 13 repetentes temos que por um em cada turma, temos 10 turmas 
aqueles 12, 13 têm que ficar separados por a turmas todas que temos, não juntar todos na mesma 
turma isso não resulta. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E1-ECT-AZUL: Para mim a maior dificuldade é eles não se concentrarem na sala de aula, a 
desmotivação que muitos alunos trazem para a escola, muitas vezes isso também vem de trás, são 
famílias que não apoiam esses meninos, esse meninos andam muitas vezes o dia inteiro sozinhos, 
claro que não têm o apoio familiar, chegam à escola a escola não lhes diz nada a maior dificuldade é 
concentrar e fazer com que esses meninos estejam atentas, percebem a escola porque se não só nós 
professores não resulta, tem que haver uma articulação muito grande com a família, muitas vezes 
esses meninos são as que as famílias não os ajudam nem se quer comparecem na escola, os meninos 
que nos mais precisamos de contactar a família. Essencialmente para mim é a articulação com os 
pais, se os pais em casa perguntarem, controlarem, conversarem com os filhos e disserem: “o que é 
que fizeram, têm trabalhos de casa…”, estarem mais presentes, isso há sucesso, agora quando os 
meninos… aqui estão completamente desinteressados, chegam a casa e ninguém lhes pergunta nada, 
muitas vezes nem os pais sabem onde eles andam, saem daqui e andam na rua, esse meninos não 
podem ter sucesso. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E1-ECT-AZUL: Claro, claro, se tiver numa turma, imagine, nós temos aqui este ano uma turma que 
vamos ter que desfazer, de 7º ano, eles já vinham de 6º mantiveram-se no 7º e há lá 4, 5 que são 
péssimos, que destabilizam quem for bom aluno naquela turma não consegue aproveitar, porque 
aquele grupinho de 5 ou 6 estraga a turma toda. Muitas vezes os bons alunos são prejudicados por 
estes meninos basta 2, 3 para estragar uma turma. 
FS: E em termos socioeconómicos, culturais… 
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E1-ECT-AZUL: Em termos socioeconómicos a escola ajuda muito esses meninos, nós temos um 
projecto que é o projecto pêra em que nos identificamos, pedimos a colaboração dos directores de 
turma, para os meninos que não trazem lanche, não tomam o pequeno-almoço a escola dá-lhes 
lanche, muitas vezes dá-lhes o almoço gratuito, dá lanche a tarde, portanto as questões 
socioeconómicas, claro que pode reflectir-se nalgum sucesso mas a escola esta atenta e ajuda muito 
esses alunos. Agora para mim o que estraga de facto uma turma é a indisciplina, porque os alunos 
vêm para aqui e a escola não lhes diz nada, são obrigados, e agora até ao 12º, eu vejo pelas colegas 
que trabalham no secundário, agora começam-se a queixar que os alunos chegam ao 10º e começam-
se a queixar que não querem saber. Porque são obrigados a fazer até ao 12º. Não concordo com esta 
medida nestas condições porque isto… claro que até ao 9º é escolaridade básica, todos temos que 
saber mas no secundário já deveria haver alguma selecção só vai quem quer. 
FS: Deviam ter oportunidade de escolher se querem estudar ou trabalhar? 
E1-ECT-AZUL: Claro, mas eles agora até aos 16 não podem, não é? Eles têm que andar aqui a 
passar tempo, o que dificulta o nosso trabalho na sala de aula. 
 
E6-ECT-AZUL 
FS: Existe na escola uma política de constituição das turmas? 
E6-ECT-AZUL: Sim, naturalmente, temos critérios definidos e aprovados em sede de conselho 
pedagógico. 
FS: Se sim, quem e quando definiu essa política? Foi seguida alguma orientação do Ministério da 
Educação? 
E6-ECT-AZUL: O conselho pedagógico, nós nunca nos podemos sobrepor aquilo que é a lei, portanto 
todos os critérios que nós aplicamos, no fundo funcionam como orientações, não quer dizer que depois 
a sua implementação seja rigorosamente seguida porque em caso de colisão com aquilo que é 
determinado pela lei nós temos que fazer os ajustes necessários para que as turmas fiquem em 
normalidade e até que sejam aprovados porque se elas não forem validadas não adianta de nada a 
aplicação dos critérios. 
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FS: Há algum documento interno onde esteja presente e formalizada a política de formação de 
turmas? 
E6-ECT-AZUL: Sim a acta de conselho pedagógico e naturalmente todos esses dados são seguidos 
pela equipa que coordena a constituição de turmas onde pretendemos sempre e envolvemos sempre 
os directores de turma que são uns parceiros muito válidos, sobretudo quando da aplicação dos 
critérios resultam uma inconformidade aí nós socorremo-nos mesmo dos directores de turma porque 
são eles que melhor conhecem a realidade da sua turma e que nos poderão ajudar a encontrar outras 
soluções. 
FS: Quem constitui as turmas? E quais são esses critérios? 
E6-ECT-AZUL: No 5º ano…, é assim…, neste momento nos tentamos sempre que possível manter o 
grupo todo turma, eu digo sempre que possível porque nem sempre depois nós podemos aplicar isto, 
portanto, significa que na maior parte dos grupos nós respeitamos o grupo como ele vem do 4º ano, é 
claro que depois se a turma não tem um número mínimo de alunos, nós temos que arranjar depois 
outras soluções que nos permitam colocar as turmas de modo a poderem ser validadas pela DGEST, 
normalmente está um elemento da direcção que é alguém da área de alunos, também pelo 
conhecimento que tem de todos os alunos da escola, enquanto coordenadora dos directores de turma 
tenho acompanhado sempre também muito muito de perto todo o processo, portanto eu só nestes 
últimos dois anos é que tive estas funções mas já estive no ano passado a tempo inteiro nas 
constituição de turmas e foi um ano muito muito difícil muito moroso, e este ano também, e depois 
naturalmente que falamos com o coordenador do 1º ciclo que também tem uma palavra e a seu tempo 
nós estamos sempre a chama-lo, e depois pontualmente directamente com os professores envolvidos 
naquelas turmas que por ser, por exemplo, um grupo menor, pelas características do grupo acharmos 
que é por ali a solução para se desfazer um grupo turma para poder validar todas as turmas, nós 
chamamos e ouvimos e seguimos aquilo que…pontualmente quando é necessário procurar uma 
solução alternativa que não seja a manutenção do grupo, sim, porque é quem conhece e se eu penso 
em desmembrar uma turma em 3 grupos… 
FS: Quando fala em desmembrar é porquê? A nível de comportamento… 
E6-ECT-AZUL: Nós, por exemplo, em concreto este ano tivemos que desmembrar uma turma de 4º 
ano e foi também por aí, primeiro porque era o grupo mais pequeno, ou seja, o que continha menor 
número de elementos, por outro lado também atendemos às características porque eram um grupo 
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problemático em termos de comportamento e também de aproveitamento portanto, penso que é 
pedagogicamente foi tomada a decisão e, aliás o professor acabou por corroborar esta nossa 
perspectiva o que nós tentamos é que, os meninos, até porque é um nível etária ainda…, são muito 
novinhos ainda, e sobretudo porque vêm para uma realidade diferente nós temos sempre algum 
cuidado de não isolar elementos, portanto nunca ficarão menos que um grupinho de 3 alunos e se eu 
tiver que colocar 3 alunos, o professor tem o cuidado de escolher 3 daqueles que realmente interagem 
muito muito bem para se apoiarem mutuamente e para eles não se sentirem, no fundo, perdidos. 
FS: Há a tendência para separar os alunos a nível de desempenho? 
E6-ECT-AZUL: Não é a política porque não é esse o nosso critério embora naturalmente, também não 
vou esconder que este ano, porque tem havido uma afluência muito grande de candidatos a 5º ano 
com eles vêm pela primeira vez para o agrupamento eles estão constituídos numa turma, agora dir-me-
á: “foi pelo aproveitamento deles?” não! Foi precisamente porque eles são externos ao agrupamentos 
portanto a constituir uma turma ficaram eles nessa turma. 
FS: Em que momento do ano lectivo se inicia, que orientações se seguem na constituição de turmas? 
E6-ECT-AZUL: A constituição de turmas aqui, no 5º ano, é precisamente na recta final do ano lectivo 
depois de finalizados mais ou menos…, o 6º ano só vai ser finalizado tardiamente com a segunda fase 
dos exames mas de qualquer forma, penso que já acautelamos todas as situações e depois temos o 
plano A se os alunos ficarem retidos e temos o plano B se os alunos conseguirem obter a aprovação 
que tanto se deseja. 
FS: Foi alvo ou conhece casos de pressões externas (por ex: pais) para a inclusão dos seus educandos 
em determinadas turmas? 
E6-ECT-AZUL: Eu diria que isso é normal que aconteça…, agora nós temos que procurar enquanto 
escola dar uma resposta cabal e as vezes até pode ser possível mediante cada caso, eu diria, cada 
caso é um caso nós não temos que dar a mesma resposta a todos os casos, se é um problema de 
incompatibilidade que não se conseguiu de todo resolver ao longo do ano, eu penso que é preferível até 
porque aqui tem que contar o aluno e o bem-estar do aluno, se tivermos alunos que estejam 
motivados, eles aprendem mais facilmente e acho que cria-se um clima de aprendizagem de que todos 
vão beneficiar, agora só porque sim, não! Ou há realmente argumentos de peso que nos levam a 
reflectir e a ver as possibilidades e às vezes mesmo até querendo respeitar aquilo que é a posição dos 
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pais, as vezes não é possível, por exemplo, pela língua, as vezes o pai quer mudar para uma turma X 
que acabou por agora neste momento estar só com uma língua estrangeira que não é a do filho sendo 
assim é indeferido…, mas são sempre ponderadas as situações. 
FS: Essas pressões consistem em que tipo de pedido? 
E6-ECT-AZUL: Normalmente os pedidos e às vezes até acontece também sobretudo no 5º ano, nos 
outros não é tanto, no 5º ano às vezes em Setembro quando eles vêm há pedidos de transferência de 
turmas, naturalmente que são ponderados os casos é vista com muita atenção a argumentação que é 
feita pelo EE e depois também a possibilidade ou não de dar resposta porque as vezes se eu vou 
colocar uma turma abaixo do numero mínimo eu não posso fazer movimentos a menos que haja na 
outra turma alguém…, que funcione mais ou menos como uma permuta, porque os grupos estando 
constituídos e estando validados nós depois não podemos retirar os alunos e colocar a turma em risco 
de estar fora das normas de funcionamento. 
FS: Existe uma política específica relativamente a esta questão 
E6-ECT-AZUL: Nem sempre é possível, por exemplo a nível da heterogeneidade e depois eu também 
diria que estas regras não são regras que se apliquem sempre, a heterogeneidade em alguns aspectos 
é muito positiva, por exemplo, o equilíbrio entre rapazes e raparigas numa turma, dá outro equilíbrio, 
nós temos, por exemplo, visto que as turmas mais masculinas às vezes em termos de sobretudo 
comportamento e depois naturalmente com consequências a nível de aproveitamento são sempre mais 
complicadas, havendo possibilidade, penso que a esse nível e há sempre o cuidado de quando 
queremos constituir ou disseminar um grupo, procuramos ver, se tem mais meninas procuramos por 
mais rapazes, por exemplo com alunos retidos, normalmente também procuramos que eles fiquem 
incluídos em todas as turmas se possível e distribui-los por todas as turmas porque à partida até pode 
ser por falta de esforço, por falta de empenho mas os DT estão connosco e dizem: “atenção aquele 
aluno com aquele normalmente não funcionam, são problemáticos, estragam o grupo-turma”, então 
nós procuramos colocar num grupo ideal para que eles possivelmente tenham outro comportamento 
nesses grupos que acabam de ser incluídos. Nós tivemos, não sei se já alguém lhe falou, este ano 
lectivo a funcionar, uma turma, que era a turma do 6º I, com características muito muito próprias, foi 
uma experiencia que a escola fez, já não é a primeira experiencia que nós fazemos, eu própria quando 
cheguei nos primeiros anos, já abraçamos nessa altura um projecto de uma turma com características 
muito diferentes, 26 alunos retidos, alguns era a terceira retenção no 7º ano e portanto pelas 
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características dos alunos nós fizemos um projecto, subtemos na altura à DREN e foi validado o 
projecto e eu devo dizer que dentro de todos os constrangimentos que naturalmente se sentem quando 
se trabalha com uma turma dessas, normalmente os professores desejam muito as boas turmas 
aqueles que aprendem bem, que não dão problemas, portanto não vou dizer que foi um trabalho fácil 
porque eles próprios com as características do grupo e estando ali todos juntos não é fácil, as vezes 
basta um reagir e aquilo…, acaba por o próprio grupo turma actuar de uma forma que muitas das 
vezes, se nós não estamos minimamente preparados para gerir toda essa confusão é complicado. 
Agora pela experiência que nós tivemos com essa turma do 7º F foi uma experiencia que acabou por 
dar os seus frutos e agora à distância, vê-los de certa forma com um emprego, com as suas famílias 
constituídas, com um percurso de vida que seguiu um caminho que nós desejávamos é muito 
gratificante, acho que faz esquecer todos os problemas que nós tivemos que gerir e que tentar resolver. 
Com o 6º I apesar de ser uma turma muito problemática em termos de disciplina, aliás eram 
supostamente para integrar um curso alternativo que acabou por não ser validado por falta de número 
mínimo de alunos é assim, de qualquer forma, e nós já tivemos acesso no conselho pedagógico ao 
relatório de avaliação final apesar de tudo acabam por, todos os envolvidos directamente, constatar 
que ainda assim foi o melhor para os alunos que é a nossa preocupação, porque alguns só assim é 
que conseguiram concluir o 6º ano, integrados em turmas normais não conseguiam e depois também 
há a registar por parte de alguns elementos também essa caminhada no sentido da evolução desejada, 
quer em termos de comportamento, quer em termos de aproveitamento. 
FS: Estão a pensar em repetir essa experiência na escola? 
E6-ECT-AZUL: O repetir tudo decorre das circunstâncias, eu penso que ninguém corre atrás destes…, 
agora…, é o contexto que nos leva a tomar estas decisões, no sentido de ver o que for melhor para os 
alunos é o que é melhor para a escola. 
FS: Nunca fizeram experiências, sem ser com alunos retidos, ou seja, juntar alunos com nível de 
aprendizagem semelhantes numa turma? 
E6-ECT-AZUL: Às vezes, por exemplo, nós temos turmas…, a minha direcção de turma tem 
características muito próprias eu não posso dizer porque na altura não era coordenadora dos directores 
de turma e não estive envolvida directamente na constituição desta turma mas é uma turma que desde 
o 7º ano tem especificidades muito próprias, aliás eu tinha aqui 2 alunos com NEE mas eu dizia que 
toda a turmas mas quase toda a turma era de necessidades educativas especiais, uns estão 
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declarados e outros não, cada um a sua maneira tinham problemáticas associadas muito complicadas 
de gerir, a nossa satisfação é ver que realmente eles fazem um percurso e o grupo turma está em vias 
de seguir ou para um curso profissional ou para… vê-los encaminhados é a melhor satisfação que 
podemos ter. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E6-ECT-AZUL: Em grande parte heterogéneas, os casos de homogeneidade são pontuais, em tempos, 
se eu tivesse a referir os primeiros anos que vim para esta escola eu diria que havia as turmas da 
manhã e as turmas da tarde com a conotação que elas tinham, hoje em dia já não, nem se quer a 
atribuição das letras, antes as turmas até ao D, E eram turmas com níveis de aprendizagem muito 
positivos depois as outras muito mais complicadas, hoje em dia não há essa distinção. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E6-ECT-AZUL: Não, não, nem se quer turmas da tarde, porque agora há uma preocupação de os 
horários serem mais ou menos equiparados e prevalecer sempre que possível a manha, diríamos que 
há uma manha que toda a gente têm mais vazia, para permitir que todos tenham, concentradas as 
aulas das 8h às 16h. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E6-ECT-AZUL: Por exemplo, se eu hoje fizesse uma análise das turmas do 9º ano que nós estamos a 
deixar, eu diria que comparativamente aos outros anos elas de uma maneira geral são turmas com 
dificuldade de aprendizagem não só na minha mas noutras, embora haja naturalmente umas, eu diria, 
3 turmas em que havia melhores alunos, por exemplo, eu neste turma tenho um aluno que tem tudo 5 
mas é assim o oásis porque os outros, com muito empenho, com muita articulação por parte de todos 
é que conseguiram concluir com aproveitamento. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas?  
E6-ECT-AZUL: Eu diria…, que o ideal não existe! Nós corremos atrás de ideais, corremos atrás da 
perfeição e ela não existe, tudo tem a ver com a situação, com os contextos, se fosse trabalhar com 
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um computador, com objectos mas nós trabalhamos com massa humana e tem que haver aqui o 
respeito, por outro lado eu penso que também ajuda e isto, falando da experiência que eu tenho e dos 
grupos que eu tenho tido, eu penso que é extremamente enriquecedor a diversidade, porque quando o 
grupo é muito homogéneo e se eu quiser aqui dizer um grupo socioeconómico favorecido em que não 
há problemas, eles quase tendem a ver a vida que não existe, a vida que não é a realidade e nós 
enquanto escola também temos a obrigação de…vamos imaginar um grupo muito favorecido eles não 
levam a imagem daquilo que é a realidade e mesmo até muitas das vezes na sua própria formação 
humana eu penso que levam lacunas eu, por exemplo, com a minha direcção de turma procurei no 
ano passado fazer voluntariado na UAE que é a unidade de apoio especializado com multideficiência, 
portanto, trabalhamos directamente com deficientes profundos e acho também que foi por aí que eu 
consegui agarrar muito estes meninos porque eles cresceram porque eles vêem outras realidades e 
acabam até por inconscientemente ou conscientemente dar o valor aquilo que têm que de outra forma 
não valorizam, portanto, eu diria que sou mais a favor da heterogeneidade do que a homogeneidade 
embora a homogeneidade em determinados contextos seja importante 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência como professor, devem-se separar bons e maus 
alunos na formação das turmas? 
E6-ECT-AZUL: Se nós pudéssemos separar o aproveitamento do resto eu diria que só por essa 
perspectiva seria bom, só que nós não trabalhamos só o aproveitamento, nós trabalhamos a formação 
para a vida, enquanto formação para a vida eu penso que temos obrigação de ir mais longe. Porque 
eles ficam mais preparados, às vezes nós vemos que quando os alunos chegam à universidade não 
conseguem resolver pequenos problemas, coisas, porque eles não encontraram pedras pelo caminho, 
foi tudo muito fácil, eles são levados…, e nós aqui procuramos levar todos ao colo e se calhar até os 
mais frágeis são aqueles que precisam de mais colo metaforicamente falando, agora eu valorizo muito 
muito a dimensão humana porque…, e mesmo esta capacidade de aprender, aprender as autonomias 
porque é isso que eles levam daqui e sobretudo esta afectividade que nós procuramos desenvolver 
aqui eu penso que é isto que os marca para o resto da vida. 
FS: De acordo com a sua experiência de docente e do seu conhecimento geral, concorda com os 
critérios utilizados pela escola para a formação de turmas? 
E6-ECT-AZUL: Sim, sim, enquanto elemento do conselho pedagógico eu penso que nós fazemos…, 
não quer dizer que não se cometam erros, penso que errar é humano, agora que todas as situações 
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são muito ponderadas são muito reflectidas que não se tomam decisões de ânimo leve e que quando 
fazemos algo procuramos sempre o melhor que é para o aluno. Essa preocupação nós temos, se 
depois somos capazes de dar as respostas acertadas em algumas situações sim, noutras se calhar 
depois a avaliação diz-nos que se calhar teria sido melhor fazer de outra forma. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E6-ECT-AZUL: As dificuldades dos alunos não advêm todas dos mesmos motivos, cada caso é um 
caso. Eu diria que há dificuldades de aprendizagem porque os alunos não se revêm minimamente 
naquilo que são os objectivos da escola, não têm objectivos de escola nem objectivos de vida porque a 
vida está para além do que é a escola mas eles não têm efectivamente definido um caminho a seguir 
porque quando eles têm um caminho mais ou menos objectivo que pretendem seguir é mais fácil 
trabalhá-los, depois há outras dificuldades de aprendizagem que são as dificuldades…, nós temos 
alunos que são muito esforçados mas que têm lacunas no domínio cognitivo que são significativas, a 
nível de comportamento e de atitude eu teria que lhes dar excelente porque realmente são esforçados, 
estudam, não deixam nada, fazem tudo o melhor que podem, naturalmente que não conseguem ir 
mais além. Temos alguns que tinham muitas potencialidades para irem muito mais longe mas também 
acabam por não trabalhar, alguns…, aliás, eu costumo brincar com os alunos e dizer-lhes, brincando 
mas falando a sério, dizendo: “quem trabalha para o 3 arrisca-se a ter um 2!”, não se trabalha para 
um 3 mas há muitos que se tiverem 50% já ficam felizes e contentes e depois naturalmente que muitas 
das vezes trabalhando para um 50% corre-se o risco de tirar um trinta e tal ou um quarenta e tal. 
Também aqui temos alguns casos de famílias que se calhar se os alunos tivessem um bocadinho mais 
de retaguarda, de apoio e de acompanhamento também agilizaria algumas situações de sucesso. 
Depois eu diria que como qualquer construção a base é muito importante, eu diria que muitos acabam 
por ser excelentes alunos porque tiveram uma base muito sólida, alguns nunca vão conseguir 
excelência mesmo que tivessem potencialidades para, porque têm lacunas de base, e aquilo que não é 
adquirido numa determinada etapa de vida dificilmente depois acaba por ser conseguido pelo menos 
torna-se muito mais difícil. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
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E6-ECT-AZUL: Pode naturalmente ter alguma interferência embora naturalmente, por exemplo, se 
nivelarmos esta turma onde prevalece o nível 3 nós temos aqui um aluno com tudo 5, diria este alunos 
numa turma de bons alunos não teria este nível? Eu diria que teria, porque é um aluno que leva bases 
para singrar no secundário, eu acredito piamente que sim porque é um aluno, que primeiro, já tem 
definido um caminho, e portanto eu penso que muito daquilo que nós vivenciamos nas escolas tem a 
ver com as expectativas que também que os alunos têm, alguns não vêem se quer qualquer 
importância nos estudos, estudar para quê? Para quê se as pessoas estão formadas e não têm 
emprego? Para quê se as pessoas têm que fazer tantos sacrifícios, se as famílias fazem tantos 
sacrifícios para terem os filhos a estudar? 
FS: A professora sente que os alunos agora têm muito essa ideia de que não vale a pena continuar os 
estudos? Com esta ideia da crise? 
E6-ECT-AZUL: Eu diria que não é só de agora, eu trabalhei, por exemplo, em ambiente mais rurais e 
já em 95 e até antes mas em concreto em 95, durante 10 anos acabei por viver a escola de outra 
maneira porque estive 10 anos na direcção de uma escola e portanto ali é que nós acabamos por ter 
uma perspectiva abrangente de tudo porque nós trabalhamos com todos os interesses divergentes que 
coexistem na escola, a imagem e aquilo que são as expectativas dos pais, aquilo que os pais desejam, 
aquilo que são os alunos, os professores, os funcionários e eu já nesse tempo e tínhamos, por 
exemplo, um grande flagelo nessa altura, que era a fuga à escolaridade obrigatória e que decorria 
precisamente disso porque os pais punham os filhos a tomar conta dos irmãos mais novos ou a irem 
ajudar no campo em tarefas especificas que era necessário fazer, porquê? Porque não era necessário 
estudar, porque eles já não tinham estudado, o pai já não tinha estudado e tinham conseguido ter uma 




FS: Existe, na escola, uma política de constituição das turmas? 
E1-ECT-VERDE: A política da constituição de turmas da escola está sempre subordinada à política 
nacional de constituição de turmas. Nós temos que obedecer, primeiro, às orientações e às indicações 
que estão estipuladas nos normativos e depois se conseguirmos agilizar de alguma forma situações 
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pontuais tentam faze-lo mas nós fazemos as turmas de acordo com aquilo que está previsto na lei que 
é um número mínimo de alunos e um numero máximo, respeitando as situações de crianças com 
necessidades educativas especiais e pronto, é essa a política que nós seguimos, nós tentamos criar 
também por exemplo do 4º para o 5º ano tentamos criar grupos de acordo com indicações dos 
professores titulares do 1º ciclo, de forma a que, quando os alunos fazem a transição das escolas do 
1º ciclo para que não se sintam muito deslocados, muito isolados, portanto tentamos criar grupos que 
os professores entendam que funcionam bem que têm características semelhantes, tentamos manter 
esses grupos na constituição das turmas de 5º ano e mesmo até os alunos que vêm de fora do 
agrupamento ou alunos que vêm de fora do agrupamento ou alunos de colégios de outras escolas 
publicas, também é a nossa política fazermos isso, não deixamos crianças isoladas, porque sabemos 
que a transição, por exemplo, do 4º ano para o 5º é grande, assim depois do 9º para o 10º, e essa é 
uma das situações que nós tentamos acautelar, porque é mais fácil as crianças integrarem-se quando 
têm uma companhia, quando têm alguém que conhecem do que se estão numa situação de 
isolamento completo. 
FS: Há algum documento interno onde esteja presente e formalizada a política de formação de 
turmas? 
E1-ECT-VERDE: Temos o regulamento interno e o projecto educativo, neste momento o projecto 
educativo acabou por cair nos fomos agregados no ano passado portanto passamos a constituir um 
mega agrupamento temos dois projectos educativos, eles vão ter que ser restruturados e fundidos num 
só, neste momento eles não estão nem um nem outro actualizados mas no antigo agrupamento de X, 
nós tínhamos no projecto educativo os parâmetros que obedeciam nos critérios de constituição das 
turmas da mesma forma que tínhamos também no regulamento interno, embora no regulamento 
interno nós tivéssemos mais critérios relacionados com a escolha do turno do que propriamente com a 
constituição das turmas, ou seja, o que é que acontece, nós aqui na escola Verde tivemos sempre, 
sempre, desde há muitos anos uma procura muito maior do que a oferta que podemos dar, isso 
significa que nos tivemos durante muitos anos, agora não, nestes últimos dois anos não tanto porque 
tem a ver com outros factores, a diminuição da natalidade e a difusão de muitas escolas, a 
requalificação de escolas e difusão de colégios e há uma procura menos mas durantes muitos anos 
nós mandávamos todos os anos, por exemplo, no 5º ano, chegamos a recusar 80 alunos, é muito! 
Portanto, fizemos isso no regulamento interno, fizemos critérios internos para podermos criar as 
turmas de acordo com a aquilo que a legislação prevê, obedecem sempre aos critérios nacionais mas 
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depois cá dentro em termos de turnos para o funcionamento das turmas nós temos os nossos critérios 
que estão no R.I. e estes têm a ver, por exemplo, com os alunos do agrupamento, esses têm sempre 
prioridade na escolha das turmas, tinham até agora sempre prioridade e só depois é que entrariam os 
alunos de fora. Os alunos de fora estariam maioritariamente nas turmas da tarde com excepções, por 
exemplo, dos irmãos, alunos que viessem de fora mas que já tivessem irmãos a frequentar, se os 
irmãos estivessem no turno da manhã ficavam no turno da manhã. 
FS: A prioridade é sempre o turno da manhã? 
E1-ECT-VERDE: A prioridade de todas as famílias é sempre as turmas da manhã, toda a gente quer o 
turno da manhã e essa é uma das nossas dificuldades hoje em dia porque nós estamos a competir 
com escolas requalificadas que têm imensas salas, que têm condições fantásticas e que têm de facto 
condições para oferecerem o turno da manhã a quase todas as turmas, nós não temos, nós temos 48 
turmas e 19 salas normais, sem contar com os laboratórios, salas de EVT, isso significa que a escola 
está sempre apinhada, está sempre no limite máximo de utilização, de ocupação de espaços, foi por 
isso que tivemos de criar esses critérios de opção e selecção para as turmas porque se não, não 
conseguíamos agilizar e por as turmas a funcionar.  
FS: Em que momento do ano lectivo se inicia, que orientações se seguem na constituição de turmas? 
E1-ECT-VERDE: É agora (Junho/Julho), saiu na semana passada o despacho normativo 6/2014, que 
tem a ver com a organização do ano lectivo e devem estar a sair o da constituição das turmas a não 
ser que se mantenha o do ano passado mas é a partir de agora, do final do ano lectivo que se começa 
todo o processo de constituição de turmas, a partir do momento em que são feitas as reuniões de 
avaliação em que nos temos a noção de quais são os alunos que ficam retidos e quais são os que 
transitam dos pedidos de transferência para o agrupamento, aí começamos a agilizar o processo e a 
criar, a desenhar… 
FS: Quem constitui as turmas? 
E1-ECT-VERDE: O primeiro desenho é feito pela direcção em termos numéricos, temos que ver 
quantos alunos temos, quantas turmas é que isso vai possibilitar criar, depois aqui em X, desde 
sempre fizemos a constituição de turmas dos grupos em conjunto, ou seja, nós temos reuniões em 
Junho/Julho em que estão presentes para a constituição de turmas, por exemplo, vamos falar só de 
um ano, para as turmas do 7º ano, nós temos sempre presentes os directores de turma do 6º ano que 
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terminou e do 7º que terminou, porquê? Porque no 7º há alunos retidos e no 6º ano os alunos vão 
para o 7º, estando os directores de turma todos presentes na reunião nós conseguimos distribuir os 
alunos retidos de uma forma mais adequada ao grupo do que fossemos nós, a direcção, ou a equipa 
de constituição de turmas a fazê-lo. 
FS: E nos alunos de 5º ano? 
E1-ECT-VERDE: Temos uma equipa de constituição de turmas que respeita as orientações dadas 
pelos professores titulares de turma, ou seja, falei abocado nos grupos que os professores indicam, os 
professores indicam esses grupos e nós depois tentamos criar as turmas de acordo com essas 
orientações, imagine que há um professor titular de turma de X que diz: “eu tenho 26 alunos mas 
quero que 12 fiquem juntos e outros quero que fiquem 8, 6, por exemplo”. Já parte da escola anterior, 
parte da indicação do professor titular de turma, sempre, porque nós consideramos que ele conhece os 
alunos e sendo certo que muitas vezes a manutenção do grupo é importante, noutras situações é 
importante separar. Pedimos sempre as indicações, se o professor titular disser que têm que ficar 
todos juntos nós tentamos fazer um esforço para que o grupo fique junto, se o professor diz que não, 
que estes meninos têm que ficar separados daqueles, por razões pedagógicas ou outras, então nós 
seguimos essas orientações. 
FS: Foi alvo ou conhece casos de pressões externas (por ex: pais) para a inclusão dos seus educandos 
em determinadas turmas? 
E1-ECT-VERDE: Nós temos sempre pressões externas, principalmente até há dois anos atrás, sentia-
se imenso isso, por isso é que nós criamos esses critérios de que lhe falei. No 5º ano é onde se sente 
mais pressão, para evitarmos situações de mal-entendidos e para termos um processo transparente foi 
sempre a nossa política fazermos uma listagem de todos os alunos que pediam transferência para o 
agrupamento usando os critérios que estão definidos no R.I., ou seja, nessa listagem contava sempre a 
data de nascimento do aluno, o nome, a morada…porquê? Porque a data de nascimento é importante 
porque no 5º ano nós temos que dar prioridade aos mais novos, fazemos a lista do mais novo ao mais 
velho, depois a morada é importante por causa da necessidade que nós tínhamos de seleccionar 
alunos porque temos também que dar prioridade à área de residência. Antigamente que tínhamos que 
dar prioridade à área de residência, agora temos que dar prioridade à área de residência e à área de 
trabalho, fazemos uma listagem com essas informações. Nós sabíamos, na altura, que havia imensas 
pessoas que davam moradas falsas para conseguirem entrar na escola, a escola, de facto tem boa 
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reputação, os alunos são bem preparados, os professores trabalham bem com os alunos, é um 
ambiente agradável, foi sempre uma escola muito procurada. No que acontece com a morada é que 
até podemos ver a morada no boletim de transferência e dizer:” isto não está certo!”. Ao pormos a lista 
lá fora afixada, os próprios encarregados de educação faziam esse controlo e nós tínhamos a 
confirmação e aí quando isso acontecia nós contactávamos o encarregado de educação e podíamos o 
comprovativo da morada, muitas vezes isto não acontecia. Hoje em dia quando vem o pedido de 
transferência, já de há dois anos atrás, nós pedimos sempre que, junto do pedido de transferência, 
venha também o comprovativo da morada em que o titular desse comprovativo seja o pai ou a mãe. No 
caso de pessoas separadas tem que ser o encarregado de educação. 
FS: Essas pressões consistem em que tipo de pedido? 
E1-ECT-VERDE: Nos turnos da manhã sobretudo, por motivos pessoais, trabalho, por impressões… 
porque têm a percepção que os alunos melhores estão nas turmas da manhã. Há escolas que fazem 
isso, põem os melhores alunos nas primeiras turmas. São os motivos familiares, profissionais, os pais 
saem de manhã e não têm onde deixar as crianças, é mais fácil deixa-las na escola e saber que estão 
ocupadas. 
FS: Existe uma política específica relativamente a esta questão? 
E1-ECT-VERDE: Nós somos uma escola inclusiva e integradora, nós temos imensos alunos da 
educação especial, imensos alunos surdos, somos um agrupamento de referência bilingue, temos 71 
alunos com deficiência auditiva, cento e tal da educação especial mental… Em termos dos outros 
alunos, dos alunos mais heterogéneos, mais homogéneos, nós não criamos turmas de 
homogeneidade, não fazemos as turmas de nível, ainda não é uma política nossa. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas?  
E1-ECT-VERDE: São muito, muito heterogéneas! É claro que isso implica um esforço acrescido por 
parte dos professores, por parte dos alunos também, porque em turmas homogéneas nós sabemos 
que aquele grupo trabalha todo para 5, em turmas heterogéneas nós temos que trabalhar para os de 5 
e de 4 e para os outros porque têm imensas dificuldades e temos que trabalhar para aqueles que têm 
dificuldade ou não tendo não querem estar na escola. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
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E1-ECT-VERDE: Há sempre turmas boas e turmas fracas porque nós não podemos dizer que as 
turmas homogéneas são sempre turmas boas e as heterogéneas são sempre turmas más, isso não 
existe! Mesmo as turmas heterógenas… Nós temos turmas heterogéneas e temos turmas que têm um 
aproveitamento excelente, não sendo todos alunos de nível 5, maioritariamente são alunos muito bons 
e temos turmas heterogéneas que são turmas fracas por outros motivos, não só de competências e 
não só cognitivos, outros motivos que levam que o desempenho seja mais fraco. 
FS: Consegue-me indicar esses motivos? 
E1-ECT-VERDE: Pode ter a ver, por exemplo, com a etnia cigana. Nós temos turmas que têm mais 
alunos de etnia cigana, porque nós temos muitos alunos de etnia cigana, a nossa área de resistência 
apanha o bairro X, onde estão muitas famílias e portanto esses alunos vêm para o agrupamento e 
nessas turmas o aproveitamento não é muito bom, não é porque eles faltam muito, faz parte da cultura 
deles, faltam mesmo muito, quando vêm têm interesses completamente diferentes, os resultados não 
são bons e essas turmas baixam, claro! A média delas baixa, são turmas com aproveitamento muito 
fraco. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E1-ECT-VERDE: Não, pelo contrário, nesta escola e durante muitos anos isso aconteceu, as pessoas 
queriam ir para o turno da manhã porque tinham a percepção de que o turno da manhã era onde 
estavam as melhores turmas, não é isso que acontece. No 5º ano quando nós recebemos aquela 
imensidão de pedidos de transferência, normalmente recebemos imensos miúdos de colégios e quer 
queiramos quer não os alunos que vêm de colégios são de famílias que estão mais atentas com o grau 
de conhecimento, com outro estatuto social e, portanto são alunos que à partida têm mais 
competências, esses alunos normalmente ficavam de tarde o que significa que, muitas vezes, as 
melhores turmas, os melhores resultados eram de tarde, normalmente aquelas que eram vistas como 
as piores, porque eram as últimas, eram as melhores. 
FS: Existe alguma orientação particular para a “gestão” dos alunos repetentes? 
E1-ECT-VERDE: Existe. A distribuição no conselho de directores de turmas para constituição de 
turmas, nós fazemos essa gestão e fazemos uma negociação. Aquilo é engraçado (risos) é uma 
estratégia que eu acho que é muito valida e funciona muito bem porque nós estamos todos em 
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conjunto e temos a definição das turmas, temos o número de alunos que cada turma comporta e 
temos o grupo base que é a turma que transitou e depois temos as vagas que aquela turma tem e 
temos o número de retidos e então dizemos: “Ok, nesta turma cabem 3 retidos, vamos lá ver... Vocês 
têm os retidos, quem são os meninos? Quais são as características da turma, a turma é ruim, é bem 
comportada, tem um bom desempenho, tem interesse em prosseguir estudos? Ok… Qual é o retido 
que se enquadra neste perfil?” E vamos ver 1, 2, 3 dos retidos dos diferentes directores de turma que 
possam integrar aquela turma. Também tentamos fazer uma coisa, tentamos, embora aí não 
tenhamos grandes opções, manter o turno do retido mas isso nem sempre é possível e avisamos os 
pais que o aluno ao ficar retido pode mudar de turma, principalmente no 7º ano quando há a opção da 
língua. Imagine que o aluno tem espanhol e daquele ano nós deixamos de ter possibilidade de integrar 
os alunos retidos nas turmas da manhã em espanhol, então os alunos tem que ir para a tarde mas aí 
já é uma consequência da retenção. A integração dos retidos funciona assim… Funcionava em termos 
de negociação, depois há sempre aqueles casos complicados daqueles alunos que ninguém quer, 
porque são aqueles que têm rotulo. 
FS: Como lidam com isso? 
E1-ECT-VERDE: Isso é uma gestão feita em termos mais pessoais, o ano passado tivemos uma 
situação engraçada de um aluno que ninguém quis. Nós saímos da reunião de directores de turma 
sem lugar para o aluno, sem lugar aceite, bem definido para aquele aluno e depois tivemos que fazer a 
gestão em termos mais pessoais, mais individuais, contactamos com um director de turma, 
negociamos com ela e integramos o aluno, claro que ele tinha que ser integrado mas é sempre mais 
correcto, penso eu, e é menos stressante para o director de turma, se nós falarmos com ele e se à 
partida ele concordar, que ele sabe o que vai… capacidade de resiliência, terá mais capacidade de lidar 
com as situações que vão acontecendo do que outro colega. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas?  
E1-ECT-VERDE: Eu acho que as duas coisas têm vantagens e desvantagens, nós podemos ter turmas 
de níveis e aí seriam óptimos, porque aqueles alunos podiam ser puxados e trabalhados e nós de 
certeza que disparávamos nos rankings, o que é muito importante hoje em dia, isso é o que fazem os 
colégios, a selecção que eles fazem à entrada permite-lhes essa… é uma competência desleal porque a 
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escola pública tem que aceitar todos os alunos, tendo nós que aceitar todos os alunos também 
poderíamos estar a criar turmas de elite e outras turmas quase de guetos sociais, em que estaríamos a 
agrupar todos os miúdos com poucas vivências, com poucas experiencias, poucas capacidades e isso 
também acabava por limitar os alunos. O facto de haver heterogeneidade significa, talvez, em termos 
de conhecimento e de resultados uma ligeira baixa, nós temos estado sempre bem situados nos 
rankings, apesar de termos esta heterogeneidade, provavelmente aí nós conseguíamos resultados um 
bocado mais baixos do que o que podíamos conseguir mas, por outro lado, a mistura de vivências, a 
mistura das experiências e competências também ajuda a que os alunos evoluam e mesmo, por 
exemplo, numa turma heterogénea como nós estamos a trabalhar e a puxar mais pelos alunos, aquele 
que é mais fraco tem que estudar mais, idealmente… ele é mais estimulado, se nós estivéssemos a 
trabalhar para um grupo de alunos em que o nível é 1, provavelmente, o professor, tendencialmente irá 
baixar o nível de exigência e não iria estimular da mesma forma, havendo uma mistura o alunos tem 
que trabalhar um bocadinho mais, tem que se esforçar mais, sem dúvidas mas também recebe outros 
estímulos. 
FS: E para o aluno bom? 
E1-ECT-VERDE: Isso às vezes não é muito bom porque o aluno bom às vezes fica um bocadinho 
desligado porque já percebeu e tem que estar a ouvir outra vez. Há sempre vantagens e desvantagens. 
Se a carreira do professor não tivesse tido os ataques que ultimamente tem e se os professores 
estivessem mais disponíveis e se sentissem motivados e mais seguros, eu penso que até lidava com 
essas situações de outra forma. Isso acontecia há alguns anos atrás e até havia professores, que com 
a sobrecarga de trabalho que existe há uns 3, 4 anos para cá, isso acontecia, nós já tínhamos 
professores que faziam isso, tínhamos professores que criavam materiais para os alunos mais 
desenvolvidos e outros materiais para alunos com mais dificuldades e isso funcionava e nós 
conseguíamos chegar a todos os alunos. Neste momento os professores também estão muito 
desmotivados, estão muito sobrecarregados, as pessoas estão todas cansadas, então no final do ano 
notasse imenso, está tudo com os nervos à flor da pele, está tudo muito agitado e as pessoas têm a 
tendência a tentar regular o nível, o que é mau para os bons alunos. 
FS: De acordo com a sua experiência de docente e do seu conhecimento geral, concorda com os 
critérios utilizados pela escola para a formação de turmas? 
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E1-ECT-VERDE: Acho que os critérios de formação de turmas nesta escola, apesar de tudo, nós 
temos sempre bons resultados e se for consultar os rankings dos últimos 4, 5 anos, nós estamos 
sempre muito bem posicionados, nós temos bons resultados académicos e pessoais, penso que no 
geral. O quê se ouve…, existem sempre situações de bullying, de tráfico de estupefacientes e outras 
situações mais complicados, nós também temos, vamos tendo um caso ou outro mas nós controlamos 
e conseguimos criar um ambiente em que os alunos se sentem bem e que gostam, temos um pessoal 
docente bem qualificado e trabalhador, exigente, um quadro docente constituído por pessoas que 
gostam de ter bons resultados e trabalham para isso e depois temos um quadro de pessoal não 
docente que é fundamental na criação do clima da escola porque eles conhecem os alunos, nós temos 
a felicidade de os nossos funcionários, quando falamos do aluno da turma X, eles sabem de quem 
estamos a falar e isso ajuda a criar um clima de alguma familiaridade que acaba por criar uma 
sensação de bem estar. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E1-ECT-VERDE: Acho que são sempre os factores relacionais, no fundo acho que o sucesso escolar 
dos alunos depende muito dos factores relacionais que se estabelecem porque um aluno que cria 
empatia, cria uma relação empática com o professor e o professor com os alunos, mesmo que de 
matemática, que é sempre a disciplina difícil, se tem uma boa relação, uma empatia com aquele grupo 
de alunos, eles vão conseguir trabalhar com eles, portanto, os factores humanos, relacionais são 
sempre aqueles que são determinantes no sucesso, é claro que depois isso conjugado com a origem 
socioeconómica, a participação dos pais, a atenção dos pais, o empenho, o estar presente ou não estar 
isso depois acabou por ajudar mas, de facto, os relacionais são importante. A relação que se 
estabelece com os directores de turma e os encarregados de educação, mais interacção, o facto de 
criarmos actividades em que trazemos os pais à escola e pormos os pais a participarem com os 
alunos, isso acaba por envolver e dizer aos alunos que nós esperamos mas os pais também esperam 
deles. Os relacionais, primeiro, e depois os económicos, culturais, se nós temos um nível 
socioeconómico ou cultural elevado, as expectativas são mais elevadas e o sucesso será maior. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
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E1-ECT-VERDE: Sim. Uma turma que, era aquilo que nós estávamos a falar abocado, por exemplo, 
sem ser…, não é de forma nenhuma preconceituosa, numa turma em que temos um grupo 
significativo de alunos de etnia cigana condiciona, acaba por condicionar a aprendizagem dos outros 
colegas, ou uma turma em que nos temos alguns alunos que não querem estar na escola, que não 
querem aprender mas são obrigados porque estão na escolaridade obrigatória, o comportamento deles 
é de tal forma desordeiro que a aula não corre, os outros colegas estão condicionados, se a aula é 
interrompida de 5 em 5 minutos o conhecimento não passa ou não passa da mesma forma em que 
outra turma em que o professor começa a aula e termina a aula, com interacção dos alunos mas sem 
interrupções, agora quando uma aula começa e é constantemente interrompida é claro que o sucesso 
dos outros alunos é condicionado por muito esforço que eles façam, por muito esforço que os próprios 
professores façam o estarmos continuamente a interromper uma linha de pensamento significa que os 
alunos também interrompem, o raciocínio não é levado até ao fim é recomeçado imensas vezes e isso 
acaba por condicionar bastante. 
 
E3-ECT-VERDE 
FS: Existe, na escola, uma política de constituição das turmas? 
E3-ECT-VERDE: Sim, sim, provavelmente vamos fazer ao fim de dezasseis anos uma alteração no 
ano lectivo que irá começar que é o 2014/15, mas em relação a estes dezasseis, dezassete anos, 
como a escola funcionou, existia um critério administrativo basicamente, mas conseguimos conjugar 
como uma componente pedagógica muito interessante, e administrativo porquê? Porque um dos 
critérios que está no regulamento interno é que quem tem prioridade na entrada são os alunos do 
agrupamento e como a procura é muito grande nós tínhamos que fazer um primeiro critério, o tal 
critério administrativo que era uma ordenação por data de nascimento de todos os alunos do 
agrupamento, e mesmo assim tínhamos sempre 50 alunos que não conseguiam encaixar, 
principalmente isto tinha a ver com o facto de os pais fazerem uma grande procura pelo turno da 
manhã, nós trabalhamos em dois turnos, um da manhã, outra da tarde e isto obrigava-nos a fazer esta 
organização por idades e depois reagrupávamos novamente depois de termos os alunos, imaginemos 
que entravam até ao número 100, reagrupávamos novamente por turnos de origem de 1º ciclo e 
depois a partir daqui íamos constituindo os núcleos dos diferentes anos para fazer as turmas. Também 
fazíamos a distribuição dos alunos dos repetentes por todas as turmas que tínhamos a distribuir, 
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normalmente as turmas são feitas com a presença do director de turma no caso do 6º ano, por 
exemplo, os directores de turma do 5º e os de 6º, isto para que as coisas pedagogicamente possam 
funcionar e não que seja a direcção a fazer essa distribuição, para nós podermos conhecer um ou 
outro caso mas não temos a capacidade e dimensão que o director de turma tem. Em todos os anos 
as turmas são feitas com o director de turma do ano que vai transitar e daquele que deixou os 
repetentes, precisamente para a ver alguma alteração seja discutida por todos os directores de turma, 
porque às vezes há tendência para arrumar os casos problema, não é? Tentar encaixá-los num director 
de turma que esteja distraído mas como este trabalho é feito em conjunto torna-se mais pedagógico e 
há uma discussão mais intensa, porque é que o aluno que transitou deve ou não sair de turma, 
portanto devem ser apresentados razões de ordem pedagógica para que isso acontece. Os repetentes 
serão distribuídos aqui em função do seu perfil, da sua maneira de estar na sala de aula, se são 
problemas de aprendizagem, de são problemas comportamentais e há efectivamente esse trabalho. 
FS: Se sim, quem e quando definiu essa política? Foi seguida alguma orientação do Ministério da 
Educação? 
E3-ECT-VERDE: Hummm… não, não! Como lhe digo ela surgiu de reflexão feita na escola e 
atendendo à grande pressão que nós tínhamos sobre a entrada de alunos…, quando falo nesta 
situação que é a base da turma constitui-se aqui principalmente do 4º para o 5º ano e aí acaba por ser 
sempre um grande problema depois os outros são ajustes que se vão fazendo, portanto e esta 
pressão…, porque nós para além disso ainda recebíamos à volta de 80 miúdos do agrupamento e 
mandávamos 60, 70 miúdos embora porque não tínhamos capacidade para receber esses alunos 
todos e portanto, isto foi a própria direcção que sentiu a necessidade de envolver os directores de 
turma na decisão porque são eles que ao longo do ano trabalham com os alunos, são eles que 
conhecem melhor, nessa reunião estavam normalmente 2 elementos da direcção mas éramos os 
árbitros a promover a discussão e a tentar também ajudar na resolução das transferência, há casos 
que são complicados, eu recordo-me que no ano passado um caso de um miúdo muito complicado ele 
estava de tarde e passou para de manhã e a discussão foi muito grande porque era uma questão 
comportamental e mesmo assim tivemos que chegar a um consenso e acabou por vir para de manhã, 
nós sabíamos que não ia ser a resolução do problema mas também para tirar argumentos à família, 
porque muitas vezes há a fé ou a crença de que os horários e os professores da tarde são piores do 
que os da manhã, o que não é verdade, hoje em dia as escolas têm um quadro de professores do 
quadro, passo a redundância, tem um número significativo do quadro que estão perfeitamente 
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espalhados de manhã e de tarde e não é por aí, normalmente as turmas da tarde até eram melhores 
porque atendendo aquela questão de dar prioridade aos alunos da manha aos oriundos dos 
grupamento os outros 80, um número significativo, vinham dos colégios, e quer queiramos quer não, o 
nível económico ajuda também na aquisição do conhecimento, não é por ter boas condições 
económicas que o alunos é bom mas talvez estatisticamente é uma realidade. 
FS: Há algum documento interno onde esteja presente e formalizada a política de formação de 
turmas? 
E3-ECT-VERDE: Sim, sim, no regulamento interno da escola consta…, claro que há outras coisas que 
são pelas mãos do despacho, há um despacho normativo que sai todos os anos sobre a orientação 
para a constituição de turmas que tem a componente do ministério da educação e tem esta 
componente de escola que tem a ver propriamente com…, o ministério é mais no limite do número de 
alunos por turmas…, nós, por exemplo, no nosso regulamento temos outros pormenores, por exemplo, 
o irmão o turno em que está, se o irmão já cá está a estudar na escola se tiver de manha o irmão entra 
para a manhã, isto é do regulamento especifico da escola, se tiver de tarde vai para tarde, alguns 
alunos que possam ter desporto, ballet ou outras actividades mais de dois anos, na altura em que nós 
tínhamos essa grande pressão que agora diminuiu, havia uma estratégia das famílias para os miúdos 
entrarem e principalmente para de manhã ou era pela música, pelo ensino articulado ou era pelo 
desporto e então começavam a aparecer documentos tirados no dia anterior para…, e tivemos que por 
alguma restrições nomeadamente a questão de considerarmos o desporto só com dois anos de 
frequência, são estratégias que as famílias possam fazer que nós temos que analisar. 
FS: Foi alvo ou conhece casos de pressões externas (por ex: pais) para a inclusão dos seus educandos 
em determinadas turmas? 
E3-ECT-VERDE: Desde o presidente da câmara, o vereador, desde os mais anónimos aos mais 
significativos… 
FS: Como é que lidam com isso? 
E3-ECT-VERDE: Muito facilmente, sou eu que decide no 5º ano quem é que, a partir de determinado 
momento, talvez praí de 2004 ou isso, eu criei sempre uma equipa reduzida para constituir as turmas 
e as decisões passavam todas por mim porque a pressão era de tal maneira que os professores que 
inicialmente tinham mais autonomia tinham muitas dificuldades, desde funcionários das secretarias, 
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desde professores, eu dou sempre o exemplo de uma colega que hoje trabalha comigo na direcção e 
que tinha uma filha no X no 3º ano e outra colega que agora a miúda até está aqui que tem uma 
miúda deficiente mas na altura era por causa da irmã mais velha e são ambas professoras aqui em X e 
vieram-me perguntar se os filhos entravam e eu disse: que não entravam!”, e portanto, arranjaram 
outra estratégia que foi irem para uma escola, estavam no 3º ano, no X, saíram e foram para uma 
escola do agrupamento para o 4º ano para ter entrada directa.  
FS: Essas pressões consistem em que tipo de pedido? 
E3-ECT-VERDE: Consiste unicamente em pedir o turno da manhã, numa fase era o turno da manhã e 
quando nós tínhamos que mandar alunos embora era ficarem cá na escola mas como lhe digo 
também utilizamos a tal estratégia que nós tirava a pressão e que nos dava algum a vontade para 
assumir com muito rigor a situação que foi, como fizemos pela data de nascimento os mais velhos não 
entravam e também mudanças de direcção, por exemplo, houve…, isto foram por fases, a última fase, 
uma vez que havia muitas direcções falsas, nós começamos a por a morada a frente do nome porque 
nós não tínhamos capacidade de fiscalizar e, portanto, quem se apercebe-se podia denunciar a 
situação… 
FS: E denunciavam? 
E3-ECT-VERDE: Não! Muito raramente, mesmo sabendo muito raramente denunciavam. 
FS: E essas pessoas que denunciam eram quem? Os outros encarregados de educação? 
E3-ECT-VERDE: Sim, sim, sim mas era interessante isso porque acabavam por depois, mesmo tendo 
conhecimento e, até me diziam: “eu tenho conhecimento que a fulana tal…”, “então diga quem é!” 
não me recordo e se ouve foram situações muito pontuais mas tivemos anos que quando essa pressão 
começava a subir, agora já não porque admitimos todos os alunos e portanto como há falta de alunos 
mas nesses anos nós púnhamos a direcção, tinha o nome, a data de nascimento, tinha a direcção e 
depois tinha lá as indicações do Ministério da Educação também e portanto era sempre uma situação 
caricata, as pessoas queixavam-se mas quando tinham que dizer se era A ou se era B não 
denunciavam. 
FS: Existe uma política específica relativamente a esta questão? 
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E3-ECT-VERDE: Sim, sim, o que se pretende é que haja um equilíbrio entre género dentro das 
turmas, houve momentos em que o género feminino era ligeiramente superior nos últimos anos não se 
tem verificado isso ou acho que este, a ideia com que fiquei é que nalguns casos até teríamos mais 
rapazes, o que não vem no sentido daquilo que estava a acontecer mas pode ser uma questão de que 
no ano em que os miúdos nasceram terem nascido alguns rapazes a mais mas, normalmente, é o 
numero de alunas que…, e depois há condicionantes quando avançamos para o 7º ano, tem a ver com 
a escolha da língua mas sempre que possível é uma questão que temos sempre em atenção porque… 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E3-ECT-VERDE: Heterogéneas! 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E3-ECT-VERDE: Não, de maneira nenhuma, como lhe disse isso até caía… repare que eu abocado 
disse-lhe uma coisa, que tinha tendencialmente de tarde turmas boas e é verdade, se nós formos ver 
as pautas mais antigas, nós vemos que as turmas da tarde eram melhores, porquê? Porque causa do 
tal critério de idade o que é que acontecia é que um numero significativo desses 80 que ficavam eram 
oriundos de colégios, outros são pais atentos e que pediam a transferência para cá e, portanto, quando 
existe da parte da família uma grande preocupação em termos de escolha da escola é sinal que há ali 
um apoio por trás destes alunos também, não é? E portanto, efectivamente, não sendo uma política da 
escola de ter as tais turmas boas e eu digo que efectivamente nós de tarde tínhamos por uma regra 
que foi estipulada conseguíamos ter algumas turmas, duas, três turmas que eu já sabia, por exemplo, 
e depois também dependendo do número de alunos onde eu metesse, por exemplo, os alunos do X, 
que íamos ter uma turma boa, se metêssemos alunos do colégio Y, mesmo que tentávamos por os 
colégios todos juntos mas se o número…, evitávamos se fossem mais de 12 também não dividíamos a 
turma, uma das regras era essa mas se fosse mais dividíamos mesmo contra, provavelmente ainda 
hoje há muita gente a defender isso a não divisão das turmas quando vem de 4º ano há aqui filosofias 
sobre isso mas se o número fosse mais de 12 nós dividíamos e o que estava por trás desta decisão é 
que a experiencia que os professores transmitia-nos que um grupo muito grande tinha uma força 
dentro dessa turma que dificultava o trabalho dos professores e portanto se esse numero fosse maior 
que 12, o grupo era dividido, há um ponto mesmo no regulamento que é, mesmo não tendo direito, 
por exemplo, há opção da manhã mas se for um aluno isolado oriundo de uma escola do agrupamento 
esse alunos fica com o grupo, se fossem dois já tinham que ficar os 2 mas se ficasse, imaginemos por 
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causa da idade…, existiu um aluno isolado, isolado isto é, que iria ficar no turno da tarde e a 
preferência era na manhã isto é mais sobre a manhã o inverso não é tão verdade, porque a procura 
pela tarde não era significativa, tínhamos precisamente esta salvaguarda que se os alunos vinham, 
imaginemos de X, se por uma questão de idade um deles ficasse de fora, o próprio regulamento diz 
para salvaguardar o quê? Como a pressão era grande eu tinha que ter uma lei que me apoiasse a 
puxar estes alunos para de manha se não iam dizer que eu estava a fazer um favor a A, B ou C e 
portanto. Mas isto também foi lentamente sendo introduzido no regulamento conforme nós íamos 
tendo a percepção desta pressão que existiu muito eu penso que isso vai diminuir agora, penso que a 
maior parte das escolas não vão ter o número de alunos que tinham até hoje porque a natalidade é um 
factor que está a pesar muito, muito, muito mesmo…, este ano estou muito preocupado até, ainda não 
terminaram as matriculas mas estamos um bocado preocupados, repare numa situação de 
mandarmos 80 alunos embora podemos estar numa situação de necessidade, não será propriamente 
de necessidade porque, como disse, nós já para dar resposta às famílias tínhamos que as turmas a 28 
já há 10, 12 anos e agora que passaram para 30 nós também continuamos a manter os 28 e 
podemos ainda aqui diminuir…, com os alunos da educação especial que normalmente, ainda agora 
tivemos uma critica da inspecção é que nem sempre as turmas com miúdos da educação especial tem 
um número reduzido isso tem a ver com a pressão que temos, e portanto em termos de decrescer, nós 
ainda podemos decrescer eu não digo…, utilizar o termo jogando ou fazendo engenharias com esses 
miúdos mas nuca foi o nosso principio foi esse. Portanto a baixa do número de alunos vai afectar todas 
as escolas em Braga e se afecta em Braga que é um dos concelhos com mais jovens do país vamos 
entrar numa situação muito delicada a curto prazo. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E3-ECT-VERDE: Mentira! Existe essa diferença, as turmas da educação especial são logo as do 
número 1 para quebrar isso, portanto existem…, muitas vezes são mitos porque falasse sobre isso mas 
existe, ou existiu mais uma ideia de que a turma A ou a turma 1 são as melhores, aqui são 
precisamente ao contrário se for ver as turmas, excepto o 9º que é o número 4 todas as primeiras 
turmas dos outros anos são de educação especial. Quer dizer que foi para destruir essa ideia de que a 
turma 1 e a turma A era a melhor turma, isso não faz sentido e como lhe disse as turmas foram 
sempre heterogéneas em termos de conhecimentos… 
FS: E em termos socioeconómicos? 
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E3-ECT-VERDE: O principio é o mesmo, repare que a idade… 
FS: E a escolaridade dos pais, por exemplo…? 
E3-ECT-VERDE: Nunca foi factor. 
FS: …juntar os filhos de pais com uma escolaridade maior… 
E3-ECT-VERDE: Não, não trabalhamos nesse sentido, como nós trabalhamos com as idades esta 
estratégia ajudou-nos a resolver. 
FS: Mas os próprios pais tentam…? 
E3-ECT-VERDE: Não tenho dúvida que…, e ainda hoje cada vez mais, hoje o problema ainda é maior 
do que se calhar aqui há 10 anos atrás, de fazerem turmas…, ou por exemplo, fazer turmas só de 
raparigas é uma das questões que está em voga e há principalmente alguns colégios que estão a 
adoptar esse sistema de ter turmas só de raparigas e há filosofias por trás a apoiar isso que são mais 
concentradas nessas idades, que conseguem ter outro rendimento e por aí fora… Agora eu penso que 
essas vantagens não são significativas, hoje em dia a questão da sociedade e do ensino é muito mais 
relacional do que científica ou cognitiva, o que eu quero dizer com isto é que, hoje em dia o importante 
é capacidade de comunicação, de interacção entre todos os cidadãos e eu penso que ganhasse…, 
ainda acredito que pode ser que um dia me venham demonstrar o contrário, ainda acredito que as 
turmas heterogéneas são mais enriquecedoras e nós vemos, por exemplo, quando criamos turmas 
para resolver alguns miúdos que vão acumulando atrasos como os CEF‟S ou os currículos alternativos, 
nós vemos que há ali uma homogeneidade pela negativa, são turmas mais homogéneas mas pela 
negativa e nos vemos como é duro trabalhar com esses miúdos, portanto nós só temos feito essas 
turmas quando vemos que já existe um grande distanciamento entre a idade do aluno e o ano de 
escolaridade em que ele está, por exemplo, nós estamos a terminar este ano um CEF este ano, 
portanto o ano que esta a terminar existe um CEF que vai acabar mas no próximo ano não vamos 
fazer, provavelmente daqui a dois anos talvez, se verificamos que existe um número de alunos já com 
um grande atraso, não acredito muito nessas turmas, defendo a integração dos miúdos mas também 
quando atraso começa a ser tão significativo tão distante entre a idade e o ano em que ele está 
também acho que devíamos dar oportunidade a esses alunos. 
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FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas?  
E3-ECT-VERDE: Diferente…, nós aqui quer em termos de conhecimentos, quer em termos 
socioeconómicos e culturais, eu defendo e principalmente aqui em X, no Y estamos a começar mas 
aqui que estive 16 ou 17 anos defendi sempre isso por convicção, por achar que as turmas 
heterogéneas independentemente da condição económica, social ou cultural das famílias que é mais 
enriquecedoras. Poderiam ter pequenos ganhos que para mim não são significativos como os ganhos 
sociais, a turma pode representar a sociedade e nós na turma temos do miúdo mais inteligente ao 
menos inteligente, com condições económicas mais favoráveis, menos favoráveis mas representa uma 
sociedade, um micro sistema social onde todas as classes estarão aí representadas e eu penso que é 
um ganho para todos, é um ganho para o bom aluno porque tem noção de que vai encontrar no futuro 
uma realidade parecida com a que tem na turma desde ter pessoas violentas ou não violentas, poder 
ter pessoas ou não metidas na droga, ter outra gente extremamente muito mais culta com outros 
interesses e por aí fora. Portanto como disse abocado a percepção da realidade é muito maior numa 
destas turmas do que termos turmas de níveis. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência como professor, devem-se separar bons e maus 
alunos na formação das turmas? 
E3-ECT-VERDE: Não, não, não temos esse princípio. 
FS: De acordo com a sua experiência de docente e do seu conhecimento geral, concorda com os 
critérios utilizados pela escola para a formação de turmas? 
E3-ECT-VERDE: Sim, porque estive na base de muitos deles e consegui convencer os meus colegas 
que estes seriam os melhores mas torna-se cada vez mais difícil manter isso. A pressão para criar 
turmas de nível, por estrato social, tem aumentado imenso até a própria sociedade nós vemos quando 
nós estamos a falar em termos de rankings estamos a mudar de filosofia se eu aceito este modelo dos 
rankings eu estou…, tenho que organizar a escola para uma forma diferente para dar resposta a isso e 
os pais querem isso, juntar os bons para atingir um nível maior. Os colégios só têm esse principio eu 
recebo muitos alunos, não vou dizer os nomes mas de colégios aqui de Braga ou por terem o cabelo 
comprido, ou pelas raparigas usarem mini-saia, ou por que reprovaram, tive um caso que achei 
escandaloso, que eram dois gémeos que tinham reprovado no 9º ano e andaram até ao 9º ano nesse 
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colégio, no 9º ano foram convidados a sair porque reprovaram e vieram para cá…É o que eu digo aí é 
extremamente fácil ser director, ser professor, num colégio porque aí as pessoas podem seleccionar 
como entenderem e é muito mais fácil trabalharem com grupos desses. Aí ganham em termos de 
conteúdos, de competências…  
FS: É prestígio, que tentam alcançar? 
E3-ECT-VERDE: É, é, e uma fé cega de que só o conhecimento cognitivo é que é mais valorizado e 
que o saber se relacionar com os outros, o ter capacidade de intervenção, são outras competências 
que não são tanto valorizadas em relação efectivamente ao conhecimento mais puro e duro mais 
cognitivo essa é a crença de que quem mete os filhos no colégio é essa, e que estamos numa selva e 
que quem tem mais conhecimentos é capaz de ter mais defesas ter menos situação de ficar em 
desemprego…, portanto são situações extremamente compreensivas, até certa parte eu compreendo 
cada um tenta que o seu filho seja mais poderoso para poder estar num patamar só de pessoas que 
têm consciência ainda sobre a educação, é por isso que o cheque-ensino é mais outra falácia é porque 
o cheque-ensino mesmo que seja dado a um miserável ele nunca vai para um colégio porque se vai 
auto-excluir porque não tem consciência da importância da educação no seu processo evolutivo e 
portanto e como a te forma como se veste a forma cultural vamos ter uma auto exclusão porque eu 
gostaria…, não sou contra o cheque-ensino se os respectivos colégios desse resposta á toda a sua 
população do território em que está envolvido e não fazer a selecção. 
FS: Na sua opinião, e considerando a sua experiência de docência, quais são os factores que 
possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E3-ECT-VERDE: É determinante, sempre, a escola do primeiro ciclo, e penso que não termos feito, 
nós Portugal, Ministério da Educação não tem feito uma aposta séria na formação dos professores do 
1º ciclo, acho que é aí que se determina muito do futuro dos jovens e depois as famílias são também 
determinantes no sucesso dos filhos e como também tenho vindo a dizer as questões de ordem 
económica e cultural também são determinantes porque se eu tenho mais acesso a informação se 
tenho mais acesso a cultura e a diversão e por aí fora, quer dizer eu tenho tantas experiencias que 
geralmente a classe média baixa não tem e portanto há aqui uma série de conhecimento adquirido 
sem esforço e portanto não tenho duvidas que esse é um factor determinante. Nas famílias menos 
favorecidas se tivermos pais conscientes da importância da escola também poderão dar esse apoio e 
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poderão compensar a falta de bens económicos, culturais mas já é preciso haver aí uma grande 
maturidade das famílias no sentido e da importância que dão à escola. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E3-ECT-VERDE: Se eu fizer turmas de bons e maus alunos é, se não fizer não fizer turmas de bons 
alunos aí a turma ganha a importância por isso mesmo, de não ser uma turma elitista, de não ser uma 
turma que promova a diferenciação entre pare. A turma depende de como ela é constituída em função 
dessa constituição pode promover num sentido mais integrador ou num sentido mais elitista aí acho 
que as direcções têm um papel muito importante na constituição de turma, parecendo que pode ser 
uma coisa de menos importância mas nada é neutro, as decisões que se tomem consciente ou 
inconscientemente vão ter efeitos objectivos nessas crianças, portanto é melhor tomarmos decisões 
conscientes, quer sejam para um lado quer sejam para o outro mas é sabermos o que estamos a 
fazer. Eu penso que é o contexto que determina as decisões o contexto é que nos pode dar o feedback 
para que sentido é que se devem orientar as turmas e isto deve ser sempre num sentido positivo, hoje 
em dia falasse em turmas em poder haver temporariamente grupos de nível, retirar os alunos e 
poderem-se fazer durante algum tempo turmas mais pequenas para poder dar essas competências e 
que esses miúdos possam recuperar mas esse é um trabalho muito difícil porque quando estamos a 
falar estamos a falar de alunos com muitas dificuldades e não é por retirar um mês que fosse ou dois 
meses que conseguimos dar as competências objectivas para que esses alunos consigam ser 
integrados novamente na turma. É um trabalho muito difícil no âmbito dos apoios e de poder dar 
alguma mais-valia a esses alunos e, pronto, dentro daquilo que as escolas têm e apesar de que não 
são muitos créditos para poder dar esse apoio mas de certa forma ainda se vai conseguindo fazer isso. 
A família é que é determinante, para mim é o factor determinante no sucesso do aluno, não tanto a 
turma. A turma não porque eu vejo-a construída à minha medida e na minha medida, acho que ela é 
equilibrada não há uma única forma mas parece-me mais equilibrada, a família é determinante e é 
pelo apoio que dá, pela motivação que transmite do que propriamente as condições económicas e 
culturais, essa também têm muita influência mas também temos em classes favorecidas alunos com 
insucesso, se fosse só ter condições isto estava resolvido, portanto eu penso que aqui a motivação que 




Entrevistas aos presidentes da associação de pais: 
 
E7-AP-AZUL 
FS: A Associação de Pais tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela 
escola? 
E7-AP-AZUL: Não, não inteiramente, temos conhecimento que tentam equilibrar as turmas de alguma 
forma para que não contenham vários elementos que possam perturbar a homogeneidade da turma 
mas de resto é a escola que faz a selecção. 
FS: A Associação de Pais está presente nessas decisões?  
E7-AP-AZUL: Não. 
FS: Se não, considera que deveria estar? 
E7-AP-AZUL: Sim, deveria ter uma opinião também, provavelmente a fazer e a dar, a cerca da 
formação das turmas. No nosso caso a nossa associação tem estado um bocadinho desligada, entre 
aspas, eu entrei este ano, agora no inicio do ano civil e vamos tentar organizarmo-nos de outra forma 
para que possamos estar mais presentes na escola. 
FS: Tem alguma ideia dos critérios? 
E7-AP-AZUL: Acho que são coisas que têm que ser adaptadas a cada escola, não há haverá um 
critério muito linear a seguir, ou seja, cada escola deve ter os seus e devem ser adaptados de situação 
para situação. 
FS: Os encarregados de educação recorrem à Associação de Pais para a inclusão dos seus educandos 
em determinadas turmas? 
E7-AP-AZUL: Não, a associação de pais como não nos compete a nós, como não temos voto na 
matéria digamos assim. 
FS: Não há nenhum tipo de pedido? 
E7-AP-AZUL: Não, podem-nos perguntar se haverá possibilidade de o aluno ingressar nesta escola e 
nós encaminhamos para a direcção. 
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FS: Sente que há alguma forma de pressão nesses pedidos? 
E7-AP-AZUL: Não, não nos sentimos pressionados pelos pais nem nesta situação nem em outras, não 
há qualquer pressão. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
(homo/heterogeneidade: em termos socioeconómicos e dos resultados escolares dos alunos).  
E7-AP-AZUL: Há uma tendência que elas sejam homogéneas, em algumas situações, depois poder-
se-ão destacar, porque normalmente aqui a questão as turmas mantêm-se do primeiro ciclo dentro do 
possível se por acaso os miúdos que vêm do primeiro ciclo são miúdos que tiveram bom apoio escolar 
e dependendo da escola e do próprio professor que os acompanhou podem-se destacar numa ou 
noutra turma uma turma mas não por serem homogéneas, ou seja, as turmas são feitas porque vêm 
assim das escolas, o que a escola tenta fazer é manter os alunos na mesma turma, se escolheram de 
manhã mante-los da parte da manhã, se escolheram de tarde mante-los na parte da tarde. 
FS: Não tentam fazer turma de elite? 
E7-AP-AZUL: Não. 
FS: Então são heterogéneas a esse nível? 
E7-AP-AZUL: A esse nível são. 
FS: E a nível de resultados escolares? 
E7-AP-AZUL: São bastante similares. 
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E7-AP-AZUL: Não, equilibram-se, existe sempre algum elemento que se pode destacar pela positiva 
ou pela negativa mas isso é em todas as turmas. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E7-AP-AZUL: Não, penso que não se aplica poderá haverá algum grupo de alunos que se destaque 
mas na sua essência penso que não. 
FS: A letra não tem a ver com o nível da turma… 
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E7-AP-AZUL: Não, não tem. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas?  
E7-AP-AZUL: A diversidade acima de tudo, penso que essa questão nem deve entrar numa escola, 
não deve ser ponto para passar um menino para uma ou outra turma porque todos os grupos 
escolares devem conhecer as dificuldades uns dos outros, a nível económico, a nível social, ou seja, e 
daí poderem-se apoiar e terem reconhecimento com o mundo real, com o que existe lá fora e a 
questão é que se os separassem de alguma forma os meninos não iam ter o conhecimento da vida real 
do mundo real. 
FS: Sente que há uma preocupação da escola… 
E7-AP-AZUL: Dentro do possível porque tentam sempre colocar aquela questão de manter os meninos 
da mesma turma que vêm daquela escola ou da outra escola, ou seja, essa selecção é previamente 
feita, na maior parte das vezes da escola do primeiro ciclo depois juntam-se uma ou outra escola a 
fazer uma turma mas não há separação por elites. 
FS: Na sua opinião, e tendo em conta a posição da Associação de Pais, devem-se separar bons e 
maus alunos na formação das turmas? 
E7-AP-AZUL: Não, há a questão de haver uma ou duas turmas que são criadas com alunos que têm 
dificuldades acrescidas e que precisam de um professor de acompanhamento mas essas turmas estão 
devidamente identificadas e têm no máximo 20 alunos, as outras turmas são de 28 alunos 
provavelmente, dentro dessa questão todos os outros alunos são juntos de forma normal, ou seja, há 
dentro dessas turmas mesmo de 20 alunos. 
FS: Mas isso é uma prática comum da escola fazer essas turmas com alunos com algumas 
dificuldades? 
E7-AP-AZUL: Sim, com alunos com algumas dificuldades que precisam de professores de apoio de 
ensino especial, ou seja, há dois alunos no máximo por turma e vinte alunos no total mas isso é um 
cuidado que a escola tem para o professor que está a leccionar poder ter mais atenção e não ter 
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sobrecarga de alunos para poder dar mais atenção aqueles alunos que possam sentir mais 
dificuldades. 
FS: E dá frutos essa separação? 
E7-AP-AZUL: Dá, dá, eu sei de uma das turmas que o meu filho pertence e todos os alunos 
entreajudam-se para que possam todos acompanhar a matéria, dá resultado. 
FS: Na sua opinião quais são os factores que possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E7-AP-AZUL: O ambiente familiar acima de tudo será um dos mais importante depois acaba por ter 
alguma influencia as possibilidades financeiras porque mais explicações acabam por influenciar 
sempre mas desde que o aluno tenha uma família equilibrada ou pelo menos é uma boa percentagem 
para o sucesso. o aluno poderá ter mais sucesso se se manter uma família com um bom ambiente. 
FS: Não considera que há mais factores? 
E7-AP-AZUL: é claro que depois a escola também vai influenciar mas de raiz penso que a situação 
familiar do próprio aluno é o que poderá influenciar 
FS: Quando fala que a escola pode influenciar ao que se refere? 
E7-AP-AZUL: Pode ajudar positivamente, poderá ajudar no maior acompanhamento daquele ou do 
outro aluno para se tiver algumas dificuldades económicas ou familiares poder acompanhar o aluno. O 
sucesso…, é claro que há alunos e alunos e há miúdos que têm tudo para dar errado, que têm uma 
família, ou melhor não têm uma família e têm tudo para dar errado, eu conheço alguns miúdos que 
conseguiram, que tiveram sucesso, é claro que tiveram apoio na escola que tiveram…, tendo tudo para 
dar errado há situações que dão certo mas na maioria dos casos, uma família desequilibrada ou a falta 
dela propicia um aluno com maus resultados. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E7-AP-AZUL: Tem influência porque se tivermos uma turma que se interage e que funciona como 
uma turma com miúdos que se ajudam mutuamente, isso vai-se reflectir no futuro. E isso acontecia, 
por exemplo, na turma do ano passado do meu filho em que os miúdos com mais capacidades de 
resolver alguns problemas, conseguiam dar explicações em tempo sem aulas a alunos com algumas 
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dificuldades, e funcionava, eles estavam sozinhos, o director de turma arranjou uma sala e eles 
interagiam entre eles, faziam exercícios e as coisas funcionavam porque os alunos com mais 
dificuldades, conseguiam assimilar de alguma forma a explicação dada pelo o aluno, pelo colega dele, 
de uma forma do que o professor. É claro que há professores e professores, há dificuldades, na 
questão da matemática, a questão de que é uma das dificuldades desta escola é o ensinamento da 
matemática, a forma como se ensina a matemática, depende muito do professor também e não tem 
tanto a ver com o aluno mas com os métodos de ensino. Acho que os métodos de ensino na 
matemática deveriam ser mudados, acho que devia ser ensinada de outra forma, não tão abstracta, os 
professores já têm o método muito intrínseco e é difícil de mudarem mas acho os métodos de 
leccionar já deveriam mudar na própria formação dos professores. 
FS: E só na matemática? 
E7-AP-AZUL: Maioritariamente na matemática depois nas outras disciplinas poderá haver uma ou 
outra adaptação mas maioritariamente na matemática, no português mas isso já… 
FS: O trabalho do professor pode condicionar o sucesso escolar dos alunos?  
E7-AP-AZUL: Pode. O professor pode condicionar da forma como lecciona positiva ou negativamente 
o aluno. Há alunos que conseguem compreender perfeitamente o professor quando estão a leccionar 
de uma certa forma mas há alunos que têm uma extrema dificuldade em compreender o professor 
daquela forma de leccionar, idealmente deveriam haver dois professores a leccionar de forma diferente 
mas isso é impossível, o ideal seria uma formação diferente ao professor para que ele possa abranger 
mais alunos. Há alunos, isso nota-se nas mais diversas turmas, que há alunos excelentes a 
matemática e há alunos nem por isso mas no ano anterior tinham sido bons alunos a matemática e 
apanhando aquele professor, desceram drasticamente as notas, ou seja, se o aluno é o mesmo se não 
houve nada que mudasse na vida do aluno, a forma como o professor lecciona influenciou de facto, ou 
seja, acho que os métodos deverão ser mudados. Não devemos mudar a forma dos exames, ou seja, 
não devemos facilitar os exames, acho que os exames para termos os resultados não deviam por 
contas de somar porque isso não vai repercutir positivamente no futuro, não vai ajudar em nada, 
vamos ter bons resultados mas conhecimento inferior. Aqui a questão é manter um nível aceitável no 
exame com uma dificuldade mais ou menos homogénea, aqui a questão é que em termos de ensino, 
deve haver uma forma do professor passar a matéria ao aluno mais homogénea, ou seja, em que 
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todos os alunos possam compreender mais. O método deve adaptar-se ao aluno nas diversas formas, a 
grande dificuldade é fazer o equilíbrio entre os meios e os diversos alunos. 
 
E6-AP-VERDE 
FS: A Associação de Pais tem conhecimento dos critérios de formação de turmas utilizados pela 
escola? 
E6-AP-VERDE: A associação de pais faz por norma sempre uma vez por ano uma reunião com a 
direcção da escola e apresentam vários pontos que são enumerados sempre, a gente elenca o número 
de pontos e muitas vezes esse ponto é colocado. Salvo erro a política de constituição de turmas não é 
novo este ano já é dos anos anteriores que está e foi informado como é que funciona. E pelo que eu 
acho que mantem o mesmo. 
FS: A Associação de Pais está presente nessas decisões? 
E6-AP-VERDE: A associação de pais estava anteriormente presente no conselho pedagógico e 
actualmente está no conselho geral, os assuntos discutidos no conselho geral forma diferentes dos que 
são normais mas esse assunto pode vir a ser apresentado no conselho geral. 
FS: tem conhecimento dos critérios que utilizam… 
E6-AP-VERDE: Não sei os critérios de cor. 
FS: Concorda com eles? Ou acha que deveriam ser outros? 
E6-AP-VERDE: A gente queria que as turmas tivessem muito menos alunos do que têm actualmente 
isso é evidente, todos os pais ansiavam que tivessem muito menos alunos, depois há divergências 
relativamente a alunos com necessidades educativas especiais quando eles são introduzidos um 
número de alunos por turma menos, claro que estamos de acordo com isso, havendo dois de NEE a 
quantidade de alunos na turma ainda é menor, sei também…, há pais, depois também depende da 
posição, há pais que as vezes até preferem terem turmas com NEE porque têm menos alunos e ao 
terem menos alunos e no global e esses alunos de NEE como têm as vezes professores auxiliares a 
esse nível não perturbam assim tanto as turmas e isso faz que alguns pais preferirem turmas com NEE 
e há outras que não, não há, digamos uma uniformidade de pensamento relativamente a este assunto. 
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FS: Considera que AP deveria estar presente nessas decisões? 
E6-AP-VERDE: A associação de pais são pessoas que na minha ideia fazem parte do triângulo 
fundamental para a constituição de uma comunidade escolar. Eu chamo de triângulo porquê? Porque 
são os educadores que estão na escola, quando digo educadores não são só professores mas digo 
também os funcionários, são os encarregados de educação e as famílias e é a comunidade envolvente 
que é um todo que são as políticas até municipais…, e este triângulo tem que haver uma coabitação 
perfeita a esse nível, há uns que ganham dinheiro com essas actividades que são os educadores há 
outros que são apenas…, que são a sua paixão, que são os pais. Para que isto seja construtivo é 
preciso que haja uma aproximação muito grande das 3 instituições destes 3 pilares para a constituição 
de uma melhor educação. O grande problema que á partilhado por muitas federações de pais é: se a 
AP existe, algumas escola não têm, se ela é forte ou não é forte. Quando há uma boa relação com a 
direcção da escola estas coisas são naturalmente construtivas e conseguem-se melhorar. Quando não 
existe é problemático. Há AP que existe quase um estado de guerra entre a AP e os directores, há 
outras associações que os directores não ligam absolutamente nada ao que os pais fazem e estão a 
dizer e há outros que os directores querem a participação dos pais mas não há, digamos de algumas, 
muitas associações que se criem uma equipa em que dinamizem isto. Aqui nesta escola a AP faz parte 
da solução e não do problema, não temos é disponibilidade do tempo que têm os professores que são 
pagos para isso e nós não temos essa disponibilidade, vamos dando o nosso contributo e passasse 
quase a um papel meramente de opinador sobre algumas questões e ideias mas não somos capazes 
de construir modelos porque não é a nossa profissão. Acho que sim que deve ser feito mas que não 
deve ser uma questão de imposição porque se for imposição até os próprios directores vão dizer 
assim: “está a ver? Eu digo-lhe a eles para fazer e eles não fazem nada” acho que tem que ser uma 
coisa natural. Há pais que reclama de alguns caso sobre o seu filho e falam apenas com o director da 
turma as vezes chegam ao director da escola e se o director enviar uma cópia à AP isto é muito mais 
fácil de resolver. Os pais não fazem isso muitas vezes por desconhecimento e não sabem qual é o peso 
da AP. 
FS: Os encarregados de educação recorrem à Associação de Pais para a inclusão dos seus educandos 
em determinadas turmas? 
E6-AP-VERDE: Não directamente, da minha experiência. A maior parte dos pais recorrem as AP para 
qualquer assunto das seguintes formas: ou é uma AP muito forte e as pessoas sabem e conhecem e 
contactam directamente com um elemento ou alguém está muito próximo da direcção se não 
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infelizmente não há esse habitué de os pais apresentarem qualquer problema as vezes não é fácil 
chegar à AP e às vezes chegam para uma forma de criação de lobby, não propriamente por uma 
questão de regra, fazem isso por lobby e não por aquela razão real que deve ser. É evidente que 
também é necessário alguma formação de pais e isso é uma responsabilidade nossa. 
FS: Sente que há alguma forma de pressão nesses pedidos? 
E6-AP-VERDE: Não sinto, nunca senti, eu às vezes acho que sinto da parte dos pais é uma tentativa 
de resolver o problema dele, dele em concreto em especifico, só do pai, às vezes e se a gente tenta 
explicar que pode ser desta maneira ou daquela, já não funciona. Eu vejo é que as pessoas olham 
muito só para si, olham muito para si, como se resolve o problema do outro para resolver o seu? Você 
pode resolver o seu e vai poder criar um problema superior a outro, quem está a gerir tem que pensar 
no global. 
FS: Considera as turmas desta escola tendencialmente homogéneas ou heterogéneas? 
E6-AP-VERDE: Eu creio que existe bastante heterogeneidade nas turmas que estão aqui é a minha 
ideia. 
FS: A nível socioeconómico? 
E6-AP-VERDE: Sim a nível social. 
FS: E a nível de resultados escolares? 
E6-AP-VERDE: Eu lembro-me mas há uns anos anteriores…, os pais agora não têm assento no 
conselho pedagógico, só têm assento no conselho geral e tem alguma lógica, conselho pedagógico é 
como é que ensina e não é função dos pais a esse nível mas quando tinham assento no pedagógico 
faziam lançavam os resultados de cada uma das turmas e faziam análises comparativas e não havia 
nada demasiadamente disparidade relativamente as outras, havia dentro de uma turma uma grande 
disparidade é evidente, havia alunos muito bons e alunos muito maus em termos de resultados 
genéricos mas não havia uma grande disparidade de cada um deles. Agora se me perguntar qual era o 
melhor modelo? Há uma grande divergência de opinião, todos os pais não querem que os filhos 
estejam misturados com outros, isso é normal, por um lado mas por outro as pessoas acham que deve 
heterogeneidade. 
FS: Misturados como? A nível socioeconómico?  
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E6-AP-VERDE: Sim, os pais por norma, se estamos a falar de alguém quer uns quer outros, nós 
nunca tivemos aqui…, ou pelo menos quando fazemos reuniões com os pais, há algum estrato social e 
económico mais favorecido que normalmente não vem às reuniões, isso é típico. 
FS: Os mais desfavorecidos? 
E6-AP-VERDE: Sim, sim as pessoas com mais dificuldades até de etnia cigana, nunca vinham e sei 
que aqui há muitos elementos de etnia cigana e nem se quer vêm, não estão presentes, não 
participam activamente nas questões dos pais, nem querem saber, mesmo falando com os 
representantes dos pais de cada turma eles nem se quer vêm as reuniões de DT. Eles ao não virem 
têm maior dificuldade em conhecer as próprias regras e o que se está a fazer e para mim já ouvi falar, 
não há nenhum estudo científico nem sociológico, isso é da sua matéria, para perceber como é mas a 
mim dá-me a entender que eles próprios também não quereriam misturar-se com os outros, quase que 
a opinião deles era a de que se fizesse uma turma só para eles. Eles, não estou a dizer…, e os pais por 
norma não gostam que tenham pessoas, de uma forma genérica, de etnia cigana e não só algumas 
com mais dificuldades, etc. Há aqui também muita gente de leste, acho eu, muitos miúdos que são de 
leste e por norma os pais não gostam.  
FS: Mas porquê? 
E6-AP-VERDE: Porque dizem que atrasam o desenvolvimento dos seus miúdos isso é o que os pais 
dizem claramente! Mas por outro lado acho que devem estar envolvidos…, é esta coisa que quando se 
pensa num aspecto geral todos acham que deve ser heterogéneo mas quando alguém olha para nós, 
alguém do nosso sangue, já não: “eu quero sempre o melhor para o meu filho!”  
FS: Há turmas que habitualmente se designam de “turmas boas” e “turmas fracas”? 
E6-AP-VERDE: Não me parece, relativamente aos resultados não me parece que exista aqui uma 
separação. 
FS: Relativamente à questão das turmas A e B serem consideradas as melhores, considera que isso é 
uma realidade nesta escola? 
E6-AP-VERDE: Quando o meu filo veio para o 5º ano dizia-se isso a turma A e B é a melhor turma, 
etc. Quando fui eleito para a AP, falei com o director sobre isso e ele mostrou-me claramente como 
eles fazem as turmas e a regra e não tem nada a ver com isso. 
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FS: Não há pedidos dos pais? 
E6-AP-VERDE: Há uns anos atrás havia muitos pedidos.  
FS: Para as turmas A e B? 
E6-AP-VERDE: Isso já não havia porque depois as pessoas foram esclarecidas como é que isso 
funciona. A regra é: os alunos que vêm do agrupamento têm prioridade, isso era para saber se era 
admitido cá na escola, depois era os alunos em que os pais moravam na localidade, depois era que os 
EE morassem, depois o quarto, salvo o erro, era se os pais trabalhassem na localidade, falta aqui um 
intermédio que é irmãos já na escola. Havia aqui uma regra que me pareceu perfeitamente plausível, a 
constituição das turmas. A entrada. A constituição das turmas era pela idade, tentavam vir em bloco 
não totalmente, dividiam a turma pelas outras, havia outra regra quem está de manhã e quem está de 
tarde e para quem estava de manhã ou de tarde vale o que vale mas foi assim que optou e tem que 
haver uma regra simples que era pela data de nascimento quando mais novos mais de manhã. Se 
disserem assim: “bem os repetentes vão ficar mais para de tarde?” os repetentes ficaram no mesmo 
ano anterior claro que poderiam passar para de tarde. 
FS: E agora? 
E6-AP-VERDE: Eu creio que essa regra foi sempre assim, actualmente a regra como já não há tanta 
dificuldade em serem admitidos aqui, todos os que quiserem vir aqui para a escola Verde ele diz que 
sim e aceitamos todos o que interessa é termos “clientes”. 
FS: Qual a sua opinião acerca desta temática da heterogeneidade/homogeneidade das turmas, ou 
seja, acha que se devem agregar na mesma turma alunos com características socioeconómicas 
semelhantes ou que se deve preservar a diversidade de origens sociais e de condições económicas?  
E6-AP-VERDE: Eu creio que seria melhor para Portugal para todos os alunos mesmo para aqueles 
com socioeconómicos mais débeis mais também pela parte cognitiva que haja turmas dentro do 
mesmo espaço, do mesmo edifício com características iguais. Eu creio que assim consegue-se tirar 
especificidades maiores. 
FS: Turmas de nível? 
E6-AP-VERDE: Eu vou dar um exemplo, que me parece a mim e não como presidente da AP, eu vou 
dar um exemplo que aqui existe e você vai pensar que pode ter a ver com a questão socioeconómica 
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mas não que é as pessoas surdas e mudas. Você sabe que a escola Verde tem turmas de surdas e 
mudos, turmas de língua gestual em que tem tido um grande sucesso, as aulas são dadas com as 
características dessas pessoas, não estou a falar de condições socioeconómicas estou a falar de todas 
as características, que também podem ser socioeconómicas, até podem ser religiosas mas se eles 
todos têm uma identidade próxima que são parecidas se tiverem todos juntos a formação para eles, a 
educação para eles é mais fácil ser-se adaptada a eles e desenvolvem-se muito mais. Têm é que estar 
numa escola que tenha todas as valências, ou seja, eu creio que se se juntar aqui uma turma de 
pessoas que tenham mais de etnia cigana é provável que eles sejam capazes de se desenvolver mais 
eu não tenho a certeza disso, não sou professor nunca fui mas gostaria de ver um exemplo desses 
aplicado. Acho que funcionaria dentro de uma escola, não era uma escola só para eles. A mesma coisa 
aplicada a pessoal de leste a alguém que tenha uma dificuldade cultural diferente, etnias, até mesmo 
de pessoas que tenham muita dificuldade de aprendizagem se estão numa turma boa, se a turma por 
norma é boa e se têm 2 ou 3 alunos com dificuldades de aprendizagem, esses elementos com 
dificuldades de aprendizagem vão perder. 
FS: Na sua opinião, e tendo em conta a posição da Associação de Pais, devem-se separar bons e 
maus alunos na formação das turmas? 
E6-AP-VERDE: Creio que me parece que seria uma melhor solução para essas pessoas. Eu gosto 
muito de me por na pele de para entender isto, eu ponho-me na pele de um professor que tem 30 
alunos a sua frente todos diferentes, se tiver 3 ou 4 alunos com características diferentes eu vou 
naturalmente, e isso não é falha do professor, é natural do professor, ir para aquele que mais gosta ou 
ir para aquele que é da maioria e as minorias ficam num caso desses postas de lado e se eu tiver 3 ou 
4 pessoas de etnia cigana como ela é minoria a probabilidade de ser posta de lado é maior e portanto 
se for uma turma em que a maioria for de etnia cigana se tiver lá 2 ou 3 pessoas que não sejam, 
imagine que está lá um excelente aluno e esse excelente aluno é prejudicado. As minorias são 
naturalmente prejudicadas em qualquer abordagem. 
FS: O professor não deveria de ter a capacidade para direccionar os conhecimentos para os diferentes 
alunos? 
E6-AP-VERDE: Não, não, por acaso eu sou apologista que o professor deve ter um conjunto de 
características e que devo ser seleccionável por esse conjunto de características. No meu ponto de 
vista eu não acho que a heterogeneidade seja a solução para Portugal. 
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FS: Seria então a separação… 
E6-AP-VERDE: Eu acho que sim. Atenção que depois há sempre estes riscos ao fazer-se isso se não 
havia aqui um problema que era as escolas que eram só de meninos de bem e todos muito bons 
alunos e escolas dos mais favorecidos. Não poderia ser assim, ou seja, imagine que uma escola teria 
que ter tantos alunos de uma maneira, tantos alunos de outra em turmas e que se fizessem equipas e 
grupos com essas turmas e poderia muitas vezes existir intercâmbios de turmas para fazer-se esta 
aproximação, esta homogeneidade. A parte meramente pedagógica, que deve ser por grupos porque é 
mais fácil. 
FS: Não tem conhecimento de nenhuma escola que tenha feito essa experiência? 
E6-AP-VERDE: Não, o que eu conheço é que algumas escolas que são privadas é que têm níveis de 
excelência maiores mas aí não é a solução que eu preconizo porque essas aí estão a excluir.  
FS: Na sua opinião quais são os factores que possibilitam ou dificultam o sucesso escolar dos alunos? 
E6-AP-VERDE: Eu acho que a educação é daquelas coisas que os pais devem investir. Ao educar está 
a investir em si próprio é a melhor mina que qualquer estado e qualquer país pode ter é a formação 
dos seus habitantes. É o investimento em si próprio e o melhor investimento é nas pessoas é a base. 
Agora como é que eu construo isso, só há 3 pessoas que tenha essa importância, o estado tem essa 
importância, depois os EE e as famílias são outras das pessoas que têm a maior importância porque 
têm duplamente importância, um porque quer viver num pais mais educado que tenha mais sentido 
critica, etc, e outro porque parte do seu sangue, que são os seus filhos quer que ele seja cada vez 
melhor. Ninguém poe em causa que um pai queira o melhor para o seu filho na sua educação. Temos 
que juntar, os pais têm que estar mais presentes e a culpa dos pais estarem mais presentes ou não 
estarem presentes não é só da escola é também dos próprios pais, porque também não se informam, 
porque a vida quotidiana que nós actualmente temos é quase impossível que permite que um pai ou 
uma mãe interaja com o seu filho. Por outro lado a escola tem que abrir mais esta aproximação dos 
pais, os pais também têm que estra cá dentro, têm que vir à escola, tem que haver encontros. 
FS: Como é que a escola pode “chamar” os pais? 
E6-AP-VERDE: A escola pode chamar os pais na minha perspectiva através das AP, tem que facilitar 
sempre, tem que potenciar, tem que entusiasmar as acções dos pais, isso é viável…, uma direcção 
duma escola tem que interpretar que os pais os vão ajudar e os pais têm que ir para ajudar, não têm 
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que fazer o papel dos professores, se uma AP quer ter reuniões mensalmente, têm que facilitar, 
quando eles querem reunião às 21h até à meia-noite, tem que qualquer escola dizer: “sim senhora”, 
se a AP quer uma sala para reuniões não digam que não, imediatamente encontram, eu quero é que 
os pais venham cá. Quando a AP organiza qualquer evento lúdico para chamar os pais, os professores 
devem vir a esses eventos, é uma chatice: “não me pagam!”. Esta junção tem que estar constante, há 
culpa nossa mas têm que pensar a direcção e os professores que nós não ganhamos um centavo com 
isto. Perdemos constantemente, eu já apanhei multas em vários sítios e sou eu que as pago por me ir 
reunir com alguém. Outra das críticas que fazem muitos pais, fazem reuniões os DT marcam reunião 
as seis da tarde, que é a hora que os professores estão a trabalhar, já pensaram que os pais também 
estarão a trabalhar? E não é esse o trabalho dos pais? Porque é que de vez em quando não há 
flexibilidade e marcam reuniões de acordo com as expectativas dos pais em horários em que também 
favoreça…, de vez em quando, também não estou a dizer que agora o professor tem que fazer 
reuniões sempre às dez da noite mas de vez em quando pode fazer isso. Se calhar os pais também 
vêm mais. Outro caso, nós estamos numa sociedade de informação, de comunicação, as redes sociais 
transformam-se por todo o lado eu tenho entusiasmado os DT a fazerem um grupo fechado pode ser, 
sem fazer publicidade, no facebook ou criem uma coisa qualquer para pelo menos informar os pais 
disso. Era mais rápido, chega lá, o que era fundamental é que haja esta aproximação, e esta 
aproximação há aqui de dois lados. A escola só tem vantagens em os pais estarem na escola. É muito 
mais fácil o sucesso da escola assim. 
FS: Considera que as características da turma em que o aluno está inserido são relevantes para as 
suas oportunidades de sucesso? Porquê? 
E6-AP-VERDE: Como tudo na vida. Você sai daqui, vai começar a trabalhar numa empresa que por 
acaso funciona de uma maneira exemplar que se encaixe consigo, você vai ter sucesso na sua vida. Eu 
caracterizo isso em tudo, na vida é preciso três coisas fundamentais, para se ter sucesso e aí dê a volta 
por onde der é preciso ter três coisas: uma você ter skills, ou seja, tem esse jeito, tem o jeito para fazer 
isso, tem a capacidade para fazer uma coisa ou outra, é preciso é sabe-la qual é, por outro lado é 
preciso ter sorte na vida, pode ter tido sorte em ter ido para um lado ou ter ido para o outro e depois 
há uma que alimenta isto tudo, que alimenta a sorte e que alimenta os seus skills que é o trabalho. 
Quando juntar as três coisas fundamentais para você ter sucesso. Vamos pensar em termos de AP, se 
não trabalharem muito não são reconhecidas pela direcção, enquanto a direcção não perceber e não 
ter sorte…, tudo, tudo na vida se relaciona com isto.  
